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O mês de outubro é sempre especial para a 
Valor Magazine. É em outubro que se com-
pleta mais um ano da existência deste proje-
to, que procura trazer aos leitores opiniões e 
testemunhos sobre os assuntos que estão em 
particular destaque no país. Evidentemente, 
as tendências europeias e mundiais também 
são analisadas.

Quando completamos seis anos de existên-
cia, celebramos também o primeiro aniversá-
rio do tema “Europa: que futuro?”. Este é um 
tema de particular relevância pelo momento 
que vivemos, política, social e economica-
mente. Ao longo do último ano, entrevistá-
mos e recolhemos opiniões de diversos es-
pecialistas em questões europeias, de líderes 
de instituições europeias de referência e de 
deputados portugueses que estão, atual-
mente, a exercer funções na Europa. Diversos 
pontos de vista, todos partindo de um ponto 
comum: a importância da Europa para os 
Estados-membros que integram esta comu-
nidade e a forma como se desenha o futuro 
desta União. Nesta edição, poderá contar com 
as entrevistas a Marta Temido, eurodeputada 
do Partido Socialista, a João Negrão, diretor 
executivo da EUIPO – Instituto da Proprieda-
de Intelectual da União Europeia, e de Laura 
Heuvinck, porta-voz da ENISA – Agência da 
União Europeia para a Cibersegurança. 

Este tema tem servido, também, para real-
çar a relevância da presença portuguesa na 
União Europeia. Muitos líderes institucionais 
desta comunidade são portugueses e essa é 
uma das maiores provas de que o país tem 
capacidade para se destacar entre os seus 
pares.  Além deste tema, as mulheres estão 
em destaque. A Valor Magazine trata este 
assunto com atenção e cuidado e todos os 
testemunhos que traz até si são de pessoas 

que contam os seus sucessos, mas também 
o caminho árduo que as levou a alcançar os 
seus objetivos. Mulheres que criaram os seus 
próprios negócios, ou que cresceram pro-
fissionalmente numa empresa e que agora 
lideram equipas e departamentos, todas são 
exemplos positivos da capacidade de traba-
lho e dedicação do género feminino.

Nesta edição, assinalam-se também vários 
dias importantes, nomeadamente o Dia 
Mundial da Saúde Mental, o Dia Mundial do 
Combate ao Bullying, o Dia Mundial do Turis-
mo, o Dia Mundial da Arquitetura, O Dia do 
Contabilista e o Dia Internacional do Idoso. 
Em todos eles, teremos entrevistas de quem 
conhece estas questões a fundo e pode falar 
com autoridade sobre a importância destas 
datas, causas e algumas soluções para pro-
blemas como o bullying, o envelhecimento 
da população e apoio aos seniores, ou a saúde 
mental da população nacional.

A Educação estará também em evidência, so-
bretudo no que concerne à oferta formativa 
disponível e, em particular, à criação dos Cen-
tros Tecnológicos Especializados, uma opor-
tunidade concedida pelo Plano de Recupera-
ção e Resiliência que muitos agrupamentos 
de escolas estão a aproveitar na íntegra para 
criarem condições de estudo e preparação 
melhores para os seus alunos, bem como 
novas oportunidades para sinergias entre a 
escola e a comunidade. 

Mais uma vez, como já o habituou, a Valor 
Magazine preparou uma revista única, criada 
à medida dos seus leitores, para lhes oferecer 
conteúdo de qualidade nas mais variadas 
áreas temáticas. Da Saúde à Educação, do 
Turismo ao Direito, opiniões, entrevistas e no-
vidades que só encontra aqui! Boas leituras!

pág 36 - 37

pág 26 - 27

pág 32
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“Cada vez mais pessoas procuram flexibilidade e autonomia nas suas carreiras”

A Brain Power é pioneira num modelo que 
ajuda a desenvolver e a gerir as carrei-
ras de Consultoria Comercial. Como fun-
ciona o vosso modelo? Em que se baseia? 

O nosso modelo tem como base o outsour-
cing, mas numa perspetiva inovadora e hu-
manizada. Ao contrário do que é habitual 
no setor, não recorremos a recibos verdes e 
oferecemos contratos de trabalho, estabili-
dade e condições que permitem às pessoas 
construir uma carreira sólida. Acreditamos 
que o verdadeiro valor está em tratar os nos-
sos consultores como pessoas e não apenas 
como recursos. Por isso, criamos percur-
sos de progressão com formação contínua, 
acompanhamento próximo e atividades de 
integração e team building que reforçam o 
sentimento de pertença.

Sandra Soares criou a Brain 
Power há 11 anos. Mais do 
que uma empresa, já por mais 
do que uma vez se referiu a 
este projeto como “uma mis-
são”, que serve para levar 
mais segurança, financeira 
e laboral, aos profissionais 
da consultoria comercial. A 
Brain Power disponibiliza um 
modelo de trabalho que ga-
rante benefícios a nível de 
seguro de acidente de traba-
lho, um contrato de trabalho 
(com todos os direitos asso-
ciados ao mesmo), formação 
contínua e direito a subsídio 
de desemprego, entre outras 
vantagens. Nesta entrevista, 
o destaque vai justamente 
para o modelo aplicado pela 
Brain Power e para a forma 
como esta empresa consegue 
ajudar estes trabalhadores 
a conjugar flexibilidade com 
estabilidade na sua carreira.

Sandra Soares
CEO

brain powerEstabilidade nas carreiras comerciais 

5



66

Este modelo permite aliar a flexibilidade do out-
sourcing a um compromisso real com a prote-
ção e desenvolvimento de cada profissional. No 
fundo, procuramos transformar a consultoria 
comercial numa carreira estruturada, em que 
o crescimento individual se traduz também no 
crescimento da Brain Power.

Quais as vantagens claras para os profissio-
nais que trabalham convosco em aderir a este 
modelo? 
Os profissionais que integram o nosso modelo 
beneficiam de um conjunto de vantagens que 
trazem maior proteção e estabilidade à sua car-
reira. Para além de terem um contrato de tra-
balho com todos os direitos associados, dispo-
nibilizamos formação contínua e adequada às 
suas funções, bem como seguro de acidentes 
de trabalho. Existem ainda benefícios muito 
concretos: maior proteção legal, direito a sub-
sídio de desemprego, estabilidade na carreira 
contributiva e maior facilidade no acesso a 
crédito ou financiamentos.

Acresce o apoio burocrático e fiscal que pres-
tamos, permitindo que os profissionais se 
concentrem no que realmente importa — o 
seu desempenho e evolução profissional.

Em resumo, oferecemos condições que assegu-
ram mais liquidez, mais segurança e mais pers-
petivas de crescimento a longo prazo.

“Os recibos verdes continuam 
a ser amplamente utilizados 
em Portugal, inclusive em seto-
res onde se esperaria maior es-
tabilidade. Isso demonstra que 
ainda há um longo caminho a 
percorrer para garantir condi-
ções mais justas e equilibradas 
para todos os profissionais”.

E para as empresas que contratam estes pro-
fissionais, quais as vantagens de o fazerem 
através da Brain Power? 
As empresas que recorrem à Brain Power têm 
acesso a profissionais motivados, qualificados e 
com um elevado grau de fidelização. Isto significa 
equipas mais estáveis, com menor rotatividade e 
uma integração mais rápida nos projetos.

O nosso acompanhamento contínuo e a apos-

ta em formação garantem que os consultores 
chegam ao mercado com competências atuali-
zadas e preparados para responder aos desafios 
de cada cliente.

Ao mesmo tempo, o investimento que faze-
mos na motivação e no bem-estar das pesso-
as traduz-se em maior dedicação e resultados 
consistentes. Desta forma, conseguimos ofere-
cer às empresas um parceiro de confiança, que 
disponibiliza talento preparado e dedicado, ao 
mesmo tempo que simplifica todo o processo 
administrativo e de gestão.

O número de trabalhadores independentes 

tem vindo a crescer em Portugal. A que lhe 
parece que tal se deve? 
Este crescimento reflete uma nova cultura de 
trabalho. Cada vez mais pessoas procuram fle-
xibilidade e autonomia na forma como gerem 
as suas carreiras, deixando de encarar o vínculo 
laboral para a vida como a única opção.

Há uma valorização crescente da liberdade de 
escolha, da possibilidade de experimentar di-
ferentes projetos e de equilibrar a vida pessoal 
com a vida profissional.

Esta tendência está alinhada com aquilo que 
acontece noutros mercados internacionais e 

brain powerEstabilidade nas carreiras comerciais 
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mostra que o trabalho independente deixou 
de ser visto como um recurso temporário, 
passando a ser uma escolha consciente de 
muitos profissionais.

Como avalia as condições atualmente em 
vigor, a nível burocrático e legislativo, para 
estes profissionais? 
Atualmente, as condições em vigor ainda não 
acompanham a realidade do mercado. A le-
gislação e a burocracia foram pensadas para 
um modelo laboral do passado, demasiado 
rígido, e que não contempla devidamente as 
especificidades de quem trabalha de forma 
independente.

Na prática, isso significa que muitos destes pro-
fissionais enfrentam obstáculos no acesso a di-
reitos básicos, lidam com processos administra-
tivos complexos e veem pouca justiça na forma 
como são tributados. Esta falta de adaptação 
cria instabilidade e desencoraja quem poderia 
contribuir de forma mais ativa para a economia 
através do trabalho independente.

É fundamental atualizar o enquadramento 
legal e fiscal, tornando-o mais flexível, inclusi-
vo e capaz de oferecer maior proteção a todos 
os profissionais, independentemente da forma 
como escolhem desenvolver a sua carreira.

A nova lei laboral, se entrar em vigor, virá 
trazer alguma alteração de monta relativa-
mente aos trabalhadores independentes 
que queira destacar? 
O impacto será muito limitado, já que os tra-
balhadores independentes não estão abran-
gidos pela lei laboral. Este enquadramento 
continua a aplicar-se apenas aos trabalha-
dores dependentes, deixando de fora quem 
exerce atividade de forma independente.

No caso da Brain Power, a nossa realidade é 
distinta. Não trabalhamos com profissionais 
independentes: todos os que integram a 
nossa estrutura são contratados como traba-
lhadores dependentes, com vínculo formal e 
todos os direitos assegurados. Desde a nossa 
fundação que assumimos o compromisso de 
oferecer estabilidade, proteção e enquadra-

mento legal, antecipando preocupações que 
hoje começam a surgir no debate público.

Em 11 anos de atividade, a Brain Power tem 
acompanhado as alterações no mercado la-
boral. Como é que isso se consegue e que re-
sultados conseguem obter em resultado da 
vossa constante atualização e acompanha-
mento do mercado? 
O nosso sucesso tem estado sempre ligado à 
proximidade com as pessoas. Nunca olhámos 
para os nossos profissionais como números ou 
meros ativos financeiros, mas como parte de 
uma família que cresce connosco. Essa visão 
permite-nos perceber de forma muito direta as 
mudanças nas suas necessidades, expectativas 
e motivações, e ajustar o nosso modelo de acor-
do com a evolução do mercado laboral.

“Cada vez mais pessoas procuram flexibilidade e autono-
mia na forma como gerem as suas carreiras, deixando de 
encarar o vínculo laboral para a vida como a única opção. 
Há uma valorização crescente da liberdade de escolha, 
da possibilidade de experimentar diferentes projetos e de 
equilibrar a vida pessoal com a vida profissional”.

brain powerEstabilidade nas carreiras comerciais 
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Ao privilegiarmos esta relação próxima, conse-
guimos construir equipas mais motivadas, está-
veis e alinhadas com os valores da Brain Power. 
Isso traduz-se em maior retenção de talento, 
melhor desempenho nos projetos e numa re-
putação sólida junto dos nossos parceiros. É 
este acompanhamento constante que garante 
que crescemos de forma sustentável e continu-
amos a ser uma referência no setor.

Estamos mais perto do fim da precariedade 
nos chamados “recibos verdes”? Como tem 
sido este caminho, para a Brain Power? 
Não creio que possamos afirmar que estamos 
mais perto do fim da precariedade. A perce-
ção de instabilidade varia muito: para alguns, o 
trabalho independente representa liberdade e 
flexibilidade, para outros, continua a significar 
falta de segurança e de proteção.

O que é claro é que os recibos verdes continu-
am a ser amplamente utilizados em Portugal, 
inclusive em setores onde se esperaria maior 
estabilidade. Isso demonstra que ainda há um 

longo caminho a percorrer para garantir con-
dições mais justas e equilibradas para todos 
os profissionais. Na Brain Power seguimos uma 
via diferente desde o início, oferecendo vínculos 
estáveis, enquadramento legal e proteção real 
a quem trabalha connosco. Acreditamos que é 
esse o caminho para reduzir a precariedade e 
valorizar verdadeiramente as carreiras.

Já se internacionalizaram, estando presentes 
em Malta. Comparativamente com o merca-
do nacional, quais os maiores desafios? 
A experiência em Malta não trouxe grandes 
desafios porque se trata de um mercado 
muito mais liberal em termos de legislação la-
boral. O mesmo acontece em países como os 
Estados Unidos ou Inglaterra, onde já estamos 
presentes, já que a legislação é menos restri-
tiva e permite maior agilidade na adaptação 
dos modelos de trabalho.

Em Portugal, pelo contrário, continuamos a 
lidar com uma lei laboral excessivamente rígi-

da e, em muitos aspetos, penalizante. Isso torna 
a inovação mais difícil e limita a capacidade de 
responder às novas realidades do mercado.

A internacionalização tem-nos mostrado que 
existem enquadramentos legais mais moder-
nos e ajustados, que reconhecem a diversi-
dade de formas de trabalho. Essa experiência 
reforça a nossa convicção de que Portugal 
precisa de evoluir para um modelo mais fle-
xível e inclusivo, capaz de equilibrar proteção 
com competitividade.

“A flexibilidade do nosso 
enquadramento permite 
adaptar o modelo a dife-
rentes geografias e contex-
tos, sem perder o foco na 
proteção e na valorização 
das pessoas”.

Acredita que é possível aplicar o vosso mo-
delo de trabalho a nível europeu, sobretudo 
num momento em que o mercado de traba-
lho vive muito de trabalhadores remotos? 
Sim, é perfeitamente possível e, na verdade, já 
o fazemos. Trabalhamos com profissionais das 
áreas de IT e marketing digital que desempe-
nham funções em regime totalmente remoto, 
integrados no nosso modelo com a mesma 
estabilidade e acompanhamento de quem 
está presencialmente.

A flexibilidade do nosso enquadramento permi-
te adaptar o modelo a diferentes geografias e 
contextos, sem perder o foco na proteção e na 
valorização das pessoas. O trabalho remoto dei-
xou de ser exceção e tornou-se parte integran-
te da realidade laboral europeia, o que reforça 
ainda mais a pertinência do nosso modelo.

brain powerEstabilidade nas carreiras comerciais 
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ORDEM DOS PSICÓLOGOS portuguesesDia Mundial da Saúde Mental 

Dia 10 de outubro celebrou-
-se o Dia Mundial da Saúde 
Mental. Nestes momentos, a 
saúde mental é sempre des-
tacada e surgem testemu-
nhos da sua importância. 
No entanto, Portugal não é, 
ainda, um país conhecido por 
proteger a saúde mental da 
sua população.

“As políticas de saúde pública têm de resultar de uma cooperação intersetorial”

O Dia Mundial da Saúde Mental celebra-se a 
10 de outubro. Como é que a Ordem  dos Psi-
cólogos Portugueses assinalou esta data? 
A Ordem dos Psicólogos Portugueses assinala 
o Dia Mundial da Saúde Mental colocando na 
ordem do dia o tema “Promover a Saúde Pú-
blica através da Ciência Psicológica”.

Daqui resultarão um conjunto de recomenda-
ções da ciência psicológica dirigidas a decisores 
políticos, empresas e lideranças, com o intuito 
de que estas sejam priorizadas no desenho de 
políticas públicas e empresariais, que de facto 
possam não só aumentar a eficácia das interven-
ções, mas também gerar ganhos económicos.

Como pode esta instituição posicionar-se e 
ajudar a desenvolver políticas que tragam a 
saúde mental para o primeiro plano da saúde 
no país? 
A saúde mental é uma responsabilidade co-
letiva. Cabe à Ordem dos Psicólogos Portu-
gueses colocar a Psicologia e os psicólogos ao 
serviço das pessoas, das empresas, das comuni-
dades e do país.

Tal significa participar ativamente no debate 
público, disponibilizar literacia em saúde, desen-
volver e apresentar propostas e respostas basea-
das na evidência científica, e apoiar os líderes do 
nosso país na tomada de decisões informadas e 
realmente úteis na construção de políticas que 
priorizem a saúde e o bem-estar das pessoas.

Que impacto teria, a nível da economia nacio-
nal, uma verdadeira política pública integrada 
de saúde mental? É possível saber o quanto 
o país perde, economicamente falando, con-

siderando as faltas por doença associadas às 
doenças mentais? 
O impacto seria altamente distintivo e transfor-
mante. As faltas ao trabalho, o presentismo la-
boral e as faltas ou baixas médicas relacionadas 
com problemas de saúde psicológica represen-
tam custos de produtividade nas empresas e 
perdas económicas muito superiores aos custos 
diretos com os cuidados de saúde à pessoa. 

O Relatório do Custo do Stress e dos Problemas 
de Saúde Psicológica no Trabalho, em Portugal 
publicado pela OPP, demonstra que os custos 
do stress e dos problemas de saúde psicológica 

para as empresas portugue-
sas podem chegar aos 5,3 mil 
milhões de euros por ano.

Os países podem perder 3% a 
4% do PIB quando estes pro-
blemas não são tratados. Por 
outro lado, intervenções para 
prevenir e promover a saúde 
psicológica e o bem-estar 
dos trabalhadores podem 
representar 30% na redução 
das perdas ao nível dos cus-
tos de saúde, perda de pro-
dutividade e substituição de 
trabalhadores, poupando às 
empresas cerca de 1,6 mil mi-
lhões de euros por ano.

Como pode o país criar estas 
políticas integradas? A Ordem  
dos Psicólogos Portugueses 
está disponível para ajudar 
nesta necessidade de saúde 
pública? 
A OPP tem insistido na impor-
tância de se criarem respostas 
que resultem de uma articula-
ção e cooperação intersetorial 
de políticas e de práticas inte-
gradas de saúde mental.

A metodologia de implemen-
tação obriga a estratégias de 
governança integradas com 
prioridades bem definidas, 
metas comuns e um calendá-
rio para o cumprimento de um 
mandato que requer autorida-
de de execução. É necessária 
uma liderança política assu-
mida corajosamente, já que 

implica o envolvimento de todos os setores, 
a exemplo, o trabalho, a saúde, a educação, a 
proteção social, a justiça e as comunidades.

Estamos disponíveis e temos propostas já 
feitas, nomeadamente ao nível da primei-
ra infância e da criação de locais de trabalho 
saudáveis, que permitem a implementação 
de planos de ação com medidas concretas a 
nível local e nacional.

Sofia Ramalho
Bastonária da ordem
dos Psicólogos
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EDUARDA FIGUEIRASDia Mundial da Saúde Mental 

Dia 10 de outubro celebrou-se o Dia Mundial da Saúde Men-
tal. Nestes momentos, a saúde mental é sempre destacada e 
surgem testemunhos da sua importância. No entanto, Por-
tugal não é, ainda, um país conhecido por proteger a saúde 
mental da sua população. A psicóloga Eduarda Figueiras 
salienta, uma vez mais, a importância de cuidar do corpo 
como um todo, incluindo a saúde mental, para o bem-estar 
geral do indivíduo.

“Portugal evoluiu quando se trata de saúde mental, mas o estigma ainda persiste”

Enquanto profissional da área, o que acredita 
que falta fazer para que Portugal proteja mais 
a saúde mental da população? 
A OMS define saúde como “um estado de 
completo bem-estar f ísico, mental, social …”, 
por isso, não podemos desvalorizar a nossa 
saúde mental! É fundamental para uma qua-
lidade de vida satisfatória.

Apesar dos avanços, Portugal continua a en-
frentar desafios na promoção e proteção da 
saúde mental sendo necessário implementar 
soluções eficazes. Uma delas passa por com-
bater o estigma ainda existente, apesar de já 
haver uma melhoria relativamente ao mesmo.

Muitas pessoas não procuram ajuda por medo 
do julgamento social ou por falta de compre-
ensão. É fundamental existirem medidas para 
combater o estigma e promover um ambien-
te de aceitação e compreensão tal como exis-
te com a saúde f ísica.

Quais as áreas que devem, a seu ver, ser con-
sideradas prioritárias no que respeita ao in-
vestimento na saúde mental? 
É fundamental investir em áreas como a pre-
venção. Esta é essencial para evitar o agrava-
mento dos sintomas, reduzir o sofrimento e 
promover o bem-estar. A prevenção pode ser 
reforçada, com programas nas escolas e na 
comunidade para aumentar a literacia em 
saúde mental. Também é importante investir 
nos cuidados de saúde primários, reforçando 
o número de profissionais de saúde mental.

Que políticas públicas podem ser adotadas 

com vista a um reforço da saúde mental e a 
um aumento do acesso da população a estes 
cuidados? 
Nos últimos anos Portugal tem vindo a imple-
mentar medidas públicas para reforçar a saúde 
mental, por exemplo, as linhas de apoio telefó-
nico. Apesar destes avanços, persistem desa-
fios como a escassez de profissionais de saúde 
mental nos serviços de cuidados primários e o 
estigma associado às perturbações mentais. 

Nesse sentido, é importante implementar al-
gumas medidas como o reforço do número de 
psicólogos e psiquiatras nos centros de saúde; 
programas que possam aumentar a literacia 
em saúde mental nas escolas e, por sua vez, 
alargados à comunidade para que haja abertu-
ra para falar de saúde mental.

Também é importante não fazer distinção entre 
a saúde física e mental, o que vai contribuir para 
uma redução do estigma.

Enquanto psicóloga, quais os principais pro-
blemas com que as pessoas se deparam, a 
nível de saúde mental? 
Todos nós enfrentamos desafios emocionais. 
Os mais frequentes são a ansiedade, depressão, 
stress e questões relacionadas com a autoesti-
ma. Estas estão, muitas vezes, relacionadas com 
o trabalho, instabilidade financeira e relações 
interpessoais. Existem também dificuldades na 
regulação emocional de crianças, adolescentes 
e adultos, o que gera um sofrimento silencioso. 

Os psicólogos têm um papel importante na 
intervenção ao fornecer um espaço segu-
ro para os seus clientes expressarem os seus 
sentimentos e preocupações, ajudando-os 
a identificar padrões de pensamentos ne-
gativos, ensinando estratégias adaptativas e 
trabalhando em conjunto para que a pessoa 
atinja o bem-estar.

Eduarda Figueiras
Psicóloga

i n st a g r a m :  e d u a r d a f igu   e i r a s . p si
eduardafi       g ueira     s p s i @ g mail    .com

Lembre-se 
não está sozinho, há sempre caminhos possí-

veis para recuperar o equilíbrio emocional. 

Não enfrente tudo em silêncio. Conversar 

com alguém de confiança ajuda a aliviar o 

peso que carrega. Psicólogos e psiquiatras 

têm conhecimento científico e técnicas que 

o ajudam. Pedir apoio é um sinal de coragem, 

não de fraqueza.
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VANESSA AMARALDia Mundial do Combate ao Bullying

“Nenhuma forma de violência é uma brincadeira”

No dia 20 de outubro assinalou-se o Dia Mun-
dial de Combate ao Bullying. Numa altura em 
que as redes sociais são um mundo propenso 
a esta prática, e tendo o ano letivo iniciado re-
centemente, que mensagem importa passar? 
O bullying é um fenómeno social que, com as 
redes sociais, ultrapassa os portões da escola e 
invade a vida pessoal das crianças e dos ado-
lescentes a qualquer hora do dia. A mensagem 
fundamental é que nenhuma forma de violên-
cia é uma brincadeira. Enviar mensagens cruéis, 
criar perfis falsos, publicar fotografias e vídeos 
sem o consentimento da pessoa, publicar víde-
os onde se está a excluir ou maltratar alguém, 
pode ter, de facto um impacto emocional muito 
profundo e muito duradouro.

Quais os sinais a que se deve estar atento, nas 
crianças e nos adolescentes que são alvo de 
bullying? O comportamento altera-se? 
Primeiro, importa dizer que um sinal isolado 
que se identifique na criança ou no adolescen-
te pode não significar que alguma coisa esteja 
errada. Mas quando vários sinais se repetem 
ou se intensificam, é importante perceber o 
que está a acontecer. Existe uma alteração no 
comportamento, quer da vítima, quer do bully 
(o agressor), em várias dimensões. Do ponto 
de vista físico, podemos observar queixas sem 

Uma em cada três crianças 
no mundo são vítimas de 
bullying. Este é o conflito mais 
presente e mais comum em con-
texto escolar. A psicóloga clí-
nica Vanessa Amaral destaca 
a importância do acolhimen-
to, quer da vítima, quer de 
quem teve o comportamen-
to agressivo, e a relevância 
da prevenção, para evitar 
o desencadear de um fenó-
meno que pode deixar uma 
marca emocional profunda 
na vida dos envolvidos.

vanessa amaral
Psicóloga clínica

uma causa médica aparente, como dores de 
cabeça e de barriga, alterações no sono, altera-
ções no apetite, lesões... O que também é muito 
comum, em termos relacionais, é as crianças e 
os adolescentes começarem a afastar-se e iso-
lar-se de amigos e familiares. As faltas às aulas, 
ou a recusa em ir à escola, bem como a desci-
da do rendimento escolar e o permanecer so-
zinhos nos intervalos também são sinais muito 
comuns. Devemos também estar atentos às 
alterações psicológicas/emocionais como as 
mudanças bruscas de humor, sintomatologia 
depressiva, baixa autoestima e ideação suicida. 
Quanto a quem tem o comportamento agressi-
vo, é comum a adoção de comportamentos de 
oposição e antissociais, a baixa tolerância à frus-
tração, a dificuldade de gestão de impulsos e a 
adoção de comportamentos de risco.

Como lidar com quem pratica bullying? 
Assim como em qualquer forma de violên-
cia, a intervenção deve começar antes do 
problema ocorrer, numa lógica preventiva. E 
enquanto psicóloga clínica, acredito que uma 
das medidas mais importantes para comba-

psi.vanessa.amaral@gmail.com  |  instagram: @psi_vanessaamaral

contactos: +351  931 929 219
Localizações: Rua de Baguim, nº 8 4445-029 Alfena

O Bullying distingue-se de outra formas de 

violência por estas três características: 

> INTENCIONALIDADE:

O bullying é um comportamento intencional, 

com o propósito claro de provocar mal-estar 

no outro;

> REPETIÇÃO:

Não é um comportamento pontual, é repetitivo 

e regular;

> DESEQUILÍBRIO DE PODER:

Seja ele físico (uma criança maior ou mais for-

te que a outra); ou psicológico (conhecer uma 

informação constrangedora do outro).

ter o bullying passa por trabalhar a inteligên-
cia emocional das nossas crianças e jovens. 
Sobre trabalhar com o agressor: não devemos 
rotular a criança como má, problemática,... 
Temos que ajudá-la a identificar e reconhecer 
que o comportamento que ela está a adotar, 
sim, é um problema. Às vezes, estas crianças 
só precisam de ser percebidas. É muito im-
portante quebrarmos este ciclo e o apoio psi-
cológico pode ser fundamental, porque ajuda 
a criança / adolescente a desenvolver a empa-
tia, a inteligência emocional e competências 
de comunicação assertiva.

E relativamente à vítima, como podemos aju-
dá-la? 
Mostrando-lhes que não estão sozinhas e que 
podem e devem pedir ajuda. Esse é o passo 
mais importante para quebrar este ciclo de 
agressividade e ajudar estas crianças/adolescen-
tes a recuperarem a sua tranquilidade. À seme-
lhança do que fazemos com a criança que adota 
comportamentos agressivos: mostrar empatia, 
valorizar o que ela está a sentir e validar o seu sofri-
mento. Não faça comentários como “isso passa”, 
“tens de lhe responder” ou então “bate de volta”. 
Importa quebrar a violência. E mais importante é 
ajudar a criança a não se sentir culpada por ser 
alvo deste tipo de comportamento. Obviamente 
que também tem de haver uma aposta da parte 
da escola ou de onde quer que ocorra o bullying 
em haver espaços de denúncia que sejam de fácil 
acesso e com a garantia de confidencialidade.
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INGTRUSTSAÚDE MENTAL NA CONTABILIDADE 

A saúde mental é, atualmente, uma questão muito presente na vida de todos, mas parti-
cularmente na população ativa, sobrecarregada com horários e necessidades laborais 
constantes. Enquanto as empresas se deparam com questões relacionadas com a susten-
tabilidade e a importância de proteger os dados dos clientes, é o lado humano que, por 
vezes, mais precisa de ser tido em conta. Nesta entrevista, Josué Costa, fundador e CEO da 
Ingtrust, assinala o que a empresa faz para proteger os seus colaboradores.

Preservar a saúde mental na área da Contabilidade – o exemplo da Ingtrust

A profissão de contabilista é uma das mais 
desgastantes. Como avalia esta importância 
da saúde mental e a sua influência na produ-
tividade da equipa? 
A saúde mental é fundamental para qualquer 
profissão, e na área de contabilidade, onde há 
pressão por prazos, precisão e responsabili-
dade, ela torna-se ainda mais fundamental. 
Uma boa saúde mental contribui para maior 
concentração, tomada de decisões mais as-
sertivas e resistência ao stress, o que reflete 

diretamente na produtividade.

Quando os profissionais de contabilidade cui-
dam do seu bem-estar, reduzem o risco de 
burnout e erros, promovendo um ambiente 
de trabalho mais saudável, o que potenciali-
za o desempenho e a melhoria de resultados 
para a empresa como um todo.

Quais os sinais precoces que se deve reconhe-
cer, na equipa no geral e em cada elemento 

da equipa, em particular, que podem indicar 
a necessidade de parar e reformular a sua re-
lação com o trabalho? 
Reconhecer sinais precoces de burnout ou so-
brecarga é essencial para prevenir impactos 
negativos. 

sinais em elementos individuais:

• Cansaço extremo e fadiga constante;

• Dificuldade de concentração e erros frequentes;

“Quando os profissionais de contabilidade cuidam do seu bem-estar, reduzem o risco de 
burnout e erros, promovendo um ambiente de trabalho mais saudável, o que potencializa 
o desempenho e a melhoria de resultados para a empresa como um todo”.

Josué Costa
founder e CEO
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• Mudanças de humor, irritabilidade ou isolamento.
sinais na equipa como um todo:

• Aumento do stress geral e insatisfação;

• Queda na produtividade e qualidade do trabalho;

• Comunicação mais tensa ou menos colaborativa.

Ao identificar esses sinais, é importante promo-
ver momentos de reflexão e diálogo, avaliando 
a carga de trabalho, procurando apoiar e ajustar 
os processos de modo a existirem melhorias.

“Empresas que promovem am-
bientes de trabalho saudáveis 
e priorizam o bem-estar dos 
seus funcionários demons-
tram responsabilidade social, 
contribuindo para uma força 
de trabalho mais resiliente e 
produtiva”. 

Como lida a Ingtrust, enquanto empresa, com 
a necessidade de preservar o bem-estar e a 
saúde mental dos seus colaboradores? 
Enquanto empresa, a Ingtrust tem uma atitude 
proativa na preservação do bem-estar e saúde 
mental dos seus colaboradores: incentivar uma 
cultura de respeito, apoio mútuo e comunica-
ção aberta; estabelecer horários flexíveis, pro-
gramas de teletrabalho e incentivos a pausas 
e períodos de descanso; estimular práticas de 
ritmo de trabalho sustentáveis, exercícios físi-
cos, alimentação saudável e atividades de lazer.

Além da saúde mental, a cibersegurança é 
crucial para empresas que trabalham com 
dados sensíveis, como os financeiros. Como 
aplica a Ingtrust algumas medidas no sentido 
de proteger os seus dados e os dos clientes de 
qualquer invasão cibernética? 
A Ingtrust, ao lidar com dados sensíveis, adota 
diversas medidas: implementação de firewalls 
e sistemas de deteção de intrusões; atualiza-

ções constantes de software; backup regular de 
dados; capacitação da equipa para reconhecer 
tentativas de phishing, golpes e outras amea-
ças, reforçando a cultura de segurança; uso de 
autenticação forte, senhas complexas e auten-
ticação de dois fatores.

A seu ver, a sustentabilidade – conceito tão 
falado hoje – é também pautada por questões 
como as mencionadas anteriormente, nome-
adamente a proteção da saúde mental e a 
proteção cibernética? 
A proteção da saúde mental dos colaboradores 
e a segurança cibernética são pilares essenciais 
desse conceito.

Empresas que promovem ambientes de traba-
lho saudáveis e priorizam o bem-estar dos seus 
funcionários demonstram responsabilidade so-
cial, contribuindo para uma força de trabalho 
mais resiliente e produtiva. Isso reflete um com-
promisso com o capital humano, promovendo 
equilíbrio, inclusão e qualidade de vida.

Garantir a integridade e confidencialidade dos 
dados também é uma responsabilidade social es-
sencial para a confiança dos clientes e parceiros.

A proteção contra ameaças digitais evita prejuí-
zos financeiros, danos à imagem e riscos de vio-
lações de privacidade, contribuindo para a es-
tabilidade e reputação sustentável da empresa.

A tecnologia é fundamental para levar a 
cabo o trabalho contabilístico. Quais as úl-
timas novidades que a Ingtrust tem para 
destacar, no que respeita à constante atu-
alização tecnológica que permite facilitar o 
trabalho diário? 
A Ingtrust mantém-se na vanguarda da inova-
ção tecnológica, adotando as últimas novida-
des para facilitar o trabalho diário da equipa. 
Entre as principais atualizações, destacam-se:

automatização de processos:
Implementação de softwares avançados que au-
tomatizam tarefas rotineiras, como lançamentos 
contabilísticos, conciliações e geração de relató-
rios, reduzindo erros e aumentando a eficiência;

inteligência artificial e machine learning:
Uso de sistemas inteligentes que analisam 
grandes volumes de dados, identificam incon-
sistências e oferecem insights preditivos, auxi-
liando na tomada de decisão;

cloud computing:
Plataformas na nuvem que permitem acesso 
remoto e seguro às informações, facilitando o 
trabalho colaborativo e a gestão de múltiplos 
clientes ou projetos em tempo real;

digitalização de documentos:
Utilização de tecnologias de reconhecimento 
Qrcode para digitalizar recibos, faturas e outros 
documentos físicos;

integrações de sistemas:
Conectividade entre plataformas de gestão fi-
nanceira, bancária e de contabilidade, permi-
tindo uma atualização automática e sincroni-
zada de dados. 

Quais os principais aspetos em que, a seu ver, 
a tecnologia veio, de facto, simplificar gran-
demente o trabalho contabilístico? 
A tecnologia tem revolucionado o trabalho con-
tabilístico ao simplificar diversos processos e 
aumentar a eficiência.

automatização de tarefas rotineiras:
Softwares automatizam lançamentos, reconcilia-
ções, cálculos e geração de relatórios, reduzindo o 
tempo gasto e minimizando erros humanos;

agilidade no processamento de dados:
A capacidade de processar grandes volumes de 
informações em tempo real acelera análises e 
tomadas de decisão;

conectividade entre sistemas:
Conectividade entre plataformas de gestão fi-
nanceira, bancária e de contabilidade, permi-
tindo uma atualização automática e sincroni-
zada de dados. 

www.ingtrust.pt    |    geral@ingtrust.pt    |    tel: 910 541 510
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UMA RENT-A-CAR ONDE A PROXIMIDADE E A RAPIDEZ GUIAM O DIA A DIA

José Grosso criou a Grosso-
Rent há 11 anos, uma empre-
sa de aluguer de veículos 
ligeiros e comerciais basea-
da na qualidade do serviço 
e proximidade com os clien-
tes. A forma de trabalhar 
tem rendido um crescimen-
to constante ao longo des-
tes anos, e o responsável 
por este negócio realça 
que grande parte disso se 
deve à velocidade com que 
resolvem qualquer questão 
que os clientes apresentem.

A GrossoRent iniciou a sua atividade em ja-
neiro de 2014, completando este ano 11 anos 
de existência no mercado. Ao longo deste pe-
ríodo, como evoluiu este setor? 
Este setor tem sempre negócio, embora exis-
ta uma grande disputa de preços, porque há 
muita oferta online e as grandes empresas 
disputam esse território. Os grandes Brokers 
do setor apresentam preços muito baixos que 
levam o cliente a ser seduzido por um preço 
inicialmente baixo, mas que se revela cheio 
de “taxas” e “alíneas” que, se não foram lidas 
ou corretamente explicadas, pode ter preços 
mais altos ( extras) . Nós não nos encontramos 
nesse mercado.

Essa concorrência pelos preços afeta-vos? 
Afeta muito. Nesta altura do ano, os preços no 
Algarve e em Lisboa podem andar nos 10 euros/ 
dia para alugar um carro. A nossa maior dificul-
dade é tentar fugir à baixa de preços, que vai 
sempre variando consoante a lei da oferta e 
da procura de clientes. O nosso objetivo, por-
tanto, é posicionarmo-nos fora dessa guerra 
do preço dos alugueres. E depois conquistar 
clientes que já estão cansados ou que já foram 
prejudicados e optam por um valor final com 
tudo garantido, e que procuram um serviço 
simples e de proximidade, que executa o pro-
cesso de forma transparente e disponível. Na 
GrossoRent, procuramos dar um preço único, 
com tudo incluído para o cliente.

GROSSORENTDia Mundial do Turismo

“Apoio a ideia de estudarmos novas 
soluções, novas variantes, mas não 
podemos adotar ou nos imporem logo 
as primeiras opções que surgem, sob 
pena de estas não se adequarem aos 
propósitos que temos de cumprir junto 
dos clientes e prestar bom serviço”.

Qual o nicho de mercado onde mais atuam? 
Privilegiamos mais o corporate. Trabalhamos 
com empresas e lidamos com as diversas situ-
ações em que as empresas podem necessitar 
de veículos, seja para novos colaboradores, seja 
para fazerem entregas, ou apenas uma viagem 
isolada. Colocamos os carros à sua disposição 
quando necessário, e gerimos a frota de acordo 
com as necessidades dos Clientes/Empresas. 
Hoje, muitas empresas já não querem ter frota 
própria de viaturas e socorrem-se da frota na 
Grossorent Rent a Car.

Esta atividade é “de pessoas para pessoas”, 
pelo que na GrossoRent consideram a proxi-
midade um fator que vos diferencia. Em que é 
que a proximidade se reflete na forma de lidar 
com os clientes? Ter alguém que fale rapida-
mente ao telefone com o cliente e resolva o 
problema faz, hoje, a diferença? 
Sim, faz muita diferença. Aqui não há um call 
center demorado , ninguém foge de nada. Há 
três ou quatro colaboradores que têm capaci-
dade para resolver quase tudo: um problema 
no carro, as pessoas não estarem acostuma-
das aos sistemas novos dos veículos, sinistro, 
nós damos logo ajuda. Hoje há clientes que 
reclamam por desconhecimento ou outro 
tipo de imprevisto, como um furo, ou qual-
quer necessidade no carro. Fazemos questão 
de não perturbar os objetivos dos clientes, 
quando nos alugam as viaturas.

Se o objetivo é fazer uma viagem pelo país, 
queremos que eles sejam bem-sucedidos, por 
isso fazemos de tudo para que, mesmo com 
algum imprevisto o cliente consiga cumprir 
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o seu propósito. Ao ajudarmos de imediato é 
fundamental para a rapidez na resolução de 
qualquer problema e um cliente satisfeito é a 
nossa melhor publicidade.

Que opinião tem sobre a Inteligência Artifi-
cial, e aquilo que esta ferramenta pode aju-
dar a resolver, no dia a dia laboral desta ati-
vidade? E relativamente à mobilidade verde, 
considera viável que as frotas de carros para 
alugar sejam elétricas? 
Eu não sou contra tudo o que aparece novo, 
mas a inteligência artificial ainda não está to-
talmente regulamentada. Para tratar de alguns 
procedimentos, pode vir a ser interessante, mas 
prefiro esperar mais um pouco para ver como 
tudo decorre. Atualmente, faço questão que, 
quando alguém vai alugar um carro, esteja 
sempre alguém nosso a entregar o carro, bem 

“A nossa maior dificuldade é tentar fugir à baixa de pre-
ços, que vai sempre variando consoante a lei da oferta e da 
procura de clientes”.

como a receber a viatura. Conforme falámos, 
privilegiamos o contacto direto e a honesti-
dade. Quanto a carros elétricos, a meu ver, para 
as empresas de aluguer de viaturas não funcio-
nam, na medida em que a maioria das pessoas 
que solicita o aluguer de uma viatura preten-
de viajar bastante com ela, e os carros elétri-
cos obrigam a carregamentos que, em alguns 
casos, pode demorar até 12 horas. Já no caso 
dos híbridos, sim, aliás a maioria dos nossos car-
ros são híbridos.

Apoio a ideia de estudarmos novas soluções, 
novas variantes, mas não podemos adotar ou 
nos imporem logo as primeiras opções que 
surgem, sob pena de estas não se adequarem 
aos propósitos que temos de cumprir junto dos 
clientes e prestar bom serviço.

Quais os maiores desafios que o setor atra-
vessa, atualmente? 
Um dos principais problemas é o estabeleci-
mento de preços mínimos. Um carro de 18 ou 
20 mil euros devia ter preços mínimos estabe-
lecidos. Depois, o setor do Turismo devia passar 
para a pasta da Economia.

O turismo faz mexer a economia de Portugal. E 
nós temos uma janela – uma varanda – para o 
Oceano Atlântico e devíamos aproveitá-la me-
lhor, através de uma maior exploração dos ter-
renos do litoral e interior , com mais construção, 
onde se poderiam instalar novas famílias que 
quisessem adotar Portugal para viver, pós-re-
forma e outros para criar família em segurança.

O crescimento faz parte do futuro da Grosso-
Rent? 
A GrossoRent cresceu todos os anos, entre 
os 7 e os 15%. No entanto, para mim o ideal é 
manter o negócio num nível em que eu con-
siga geri-lo diretamente, onde tenha sempre 
uma noção clara da minha frota e o controlo 
de reservas da forma a poder mantê-la e me-
lhorá-la, bem como ao serviço que prestamos. 
A minha preocupação é ter boa rentabilidade 
com a frota que dispomos, durante o ano in-
teiro e poder renovar em pouco tempo.

José Grosso
ceo
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“O TURISMO CONTINUA A SER UM SETOR IMPULSIONADOR DA ECONOMIA”

Madalena Santos e os irmãos são, atualmente, os responsáveis pela Promartur, pela 
Tornare e pela Protejo. Todas estas empresas desenvolvem atividade na área do Turis-
mo – a primeira como agência de viagens, a segunda enquanto empresa de aluguer de 
autocarros e a terceira na área dos cruzeiros no rio Tejo – e fazem-no há vários anos. 
Enquanto empresária, Madalena Santos admite que sempre viu o Turismo como parte es-
sencial da sua vida e realça a importância do turismo interno, nas diferentes regiões 
do país, para dar a conhecer a sua cultura e tradições.

A Promartur tem 30 anos e tem agora a Ma-
dalena à frente das empresas, juntamente 
com os irmãos. Como foi esta passagem para 
o controlo das empresas? Assumiu que gos-
tava de as fazer crescer, e está a conseguir? 
A PROMARTUR conta já com 30 anos de his-
tória e, durante todo esse tempo, foi o meu pai 
quem esteve à frente da empresa. Após o seu 
falecimento, assumi essa responsabilidade em 
conjunto com os meus irmãos.

Tem sido um grande desafio, mas também 
uma oportunidade de crescimento. Sinto que 
estamos preparados para honrar o seu legado.
Enquanto empresária, tenho como objetivo 
consolidar a empresa no mercado e fazê-la 
crescer de forma sustentável. Estamos a cum-
prir o que nos propusemos e tem sido um cami-
nho diferente, mas muito bonito. Contamos com 
uma equipa dedicada ao nosso lado, que é parte 
essencial do nosso sucesso.

Madalena Santos
ceo

PROMARTURDia mundial do Turismo

“Estamos a cumprir o que 
nos propusemos e tem sido 
um caminho diferente, mas 
muito bonito”. 

Sempre gostou da área de Turismo e inclu-
sivamente formou-se academicamente na 
mesma. De onde lhe vem esta paixão pelo 
turismo? 
Acredito que a minha paixão pelo Turismo 
nasceu naturalmente por ter crescido neste 
meio. Os meus pais fundaram a PROMARTUR 
e, desde cedo, eu gostava de estar por perto e 
ajudava a realizar pequenas tarefas. Mais tarde, 
escolhi o Turismo como formação académica - 
um curso que adorei e que voltaria a escolher. 

Hoje, sou uma profissional realizada e sinto que 
o Turismo não é apenas a minha profissão, mas 
uma parte essencial da minha vida.

Como se descreve enquanto profissional? E 
enquanto líder? Neste percurso na liderança 
da empresa, o que acredita que já mudou em 
si, enquanto profissional e pessoa? 
Sou uma profissional com uma sólida compe-
tência técnica, e comprometida com a forma-
ção contínua na minha área. Valorizo o conhe-
cimento, a dedicação e a disponibilidade no 
relacionamento com os nossos clientes. En-
quanto líder, acredito na importância de guiar 

pelo exemplo, mantendo um ambiente de con-
fiança e proximidade com a nossa equipa.

A família tem três empresas – a Promartur, a 
Tornare e a Protejo, todas elas relacionadas 
com o Turismo. Ter mais empresas nesta área 
permite-vos terem uma noção mais alargada 
de como está o setor do Turismo atualmente? 
Portugal continua, de facto, a ter neste setor 
um grande impulsionador da economia? 
Portugal é um país extraordinário, onde o Tu-
rismo se mantém como um dos grandes im-
pulsionadores da economia e os números 
comprovam-no. Inicialmente, a PROMARTUR 
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“O facto de termos sido a pri-
meira empresa marítimo-tu-
rística a operar no Escaroupim 
reflete bem o nosso espírito em-
preendedor e dinamizador”.

começou por integrar todas estas valências, 
mas, com o passar do tempo percebemos a re-
levância de segmentar os diferentes nichos de 
mercado. Assim, distinguimos as nossas áreas 
de atuação - agência de viagens, transportes e 
cruzeiros no Rio Tejo.
Apesar de todas pertencerem ao mesmo setor, 
cada um dirige-se a públicos e necessidades 
distintas. Esta segmentação permite-nos res-
ponder de forma mais eficaz, oferecer experiên-
cias personalizadas e valorizar a identidade pró-
pria de cada serviço, potenciando a satisfação 
dos clientes e a competitividade das empresas.

Os cruzeiros no rio Tejo – com a Protejo – sur-
giram há 20 anos, sempre tendo por base a 
valorização do concelho. As rotas do Escarou-
pim e da Cultura Avieira assinalam o passado 
diretamente ligado àquela terra. Esse é tam-
bém um aspeto muito importante do turismo 
interno: dar a conhecer a verdadeira cultura 
do lugar? Têm essa preocupação? 
Sim, para nós é essencial dar a conhecer o nosso 
concelho. O turismo interno assume um papel 
particularmente relevante, sobretudo em zonas 
mais interiores, que nem sempre estão tão pró-
ximas ou acessíveis aos turistas.

As Rotas do Escaroupim e da Cultura Avieira 
surgiram precisamente como um comple-
mento à nossa atividade, permitindo valorizar 
os recursos locais e promover experiências 
autênticas. Acreditamos que os nossos cruzei-
ros representam um projeto estratégico para 
o desenvolvimento turístico do concelho, ao 

mesmo tempo que reforçam a nossa iden-
tidade local. A divulgação que fazemos do 
nosso território tem sido determinante para 
dar a conhecer estas riquezas, tanto a visitan-
tes nacionais como estrangeiros. É sempre 
bom receber quem nos visita.

Enquanto profissional ligada ao turismo, o 
que acredita que seria importante fazer para 
desenvolver mais o turismo regional, em par-
ticular na região onde se insere? Que propos-
tas tem, atualmente, a Protejo para oferecer? 
Ao longo dos anos, temos contribuído ativa-
mente para o desenvolvimento do turismo 
no concelho e em toda a região. O facto de 
termos sido a primeira empresa marítimo-tu-
rística a operar no Escaroupim reflete bem o 

nosso espírito empreendedor e dinamizador.
Tanto a PROMARTUR como a PROTEJO têm 
mantido uma atuação consistente na promo-
ção e dinamização turística, criando experiên-
cias diferenciadas que dão a conhecer a riqueza 
natural e cultural da região.

A PROTEJO disponibiliza vários passeios de 
barco nas Rotas do Escaroupim e da Cultura 
Avieira: desde passeios de uma hora, até ex-
periências únicas como os passeios ao pôr-
-do-sol (duas horas) assim como passeios em 
noite de lua cheia, nos meses de julho e agos-
to. Sempre que solicitado, complementamos 
estas experiências com visitas na região, que 
integram tradições, gastronomia e cultura lo-
cais, proporcionando aos visitantes uma visão 
autêntica e completa do nosso território.

canal escaroupim

Barcos Praia Doce
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CUIDARVOSDia Internacional do Idoso

A Cuidarvos nasceu há pouco 
mais de dois anos, fruto da 
necessidade de Tatiana Lopes 
de entregar a quem a pro-
curava um serviço de apoio 
domiciliário humano. A pro-
ximidade e a empatia dos cui-
dadores, junto das famílias 
e dos idosos, é fundamental 
para esta profissional, que 
deixa também alertas sobre o 
que é necessário fazer para 
assegurar um futuro digno 
aos idosos em Portugal.

Humanismo e proximidade no cuidado dos idosos

Como caracteriza a Cuidarvos e a forma como 
se posiciona no mercado? 
A Cuidarvos tem cerca de dois anos e meio de 
existência e nasceu com o objetivo de tentar 
trazer ao apoio domiciliário privado um serviço 
de maior proximidade e disponibilidade, au-
mentando a confiança dos clientes. Eu sentia 
muito, no meu dia a dia profissional – trabalhei 
em Estruturas Residenciais para Pessoas Idosas 
(ERPI) e em empresas de apoio domiciliário - 
que este era um serviço com falta de humanis-
mo. Na Cuidarvos, procuramos entregar isso.

Como selecionam os vossos colaboradores, 
de forma a assegurar cuidados de excelência 
e humanismo? 
Eu tento perceber não só a competência em 
termos de formação técnica e de experiência, 
como a competência humana. Eu já tive cuida-
doras presentes em entrevistas que até tinham 
formação e experiência, mas a postura que tive-
ram não foi a melhor. Se eu tenho uma pessoa 
à minha frente sempre agarrada ao telemóvel, 
acredito que seja esta a postura que irão apresen-
tar no espaço de trabalho. E isso não pode acon-
tecer, porque o local de trabalho é a casa do clien-
te e é fundamental que mantenham a postura 
profissional a todo o momento. Se essa postura 

profissional não existe no momento da entrevista, 
por mais competência que possa ter em termos 
de formação e técnica, não passa. A formação é 
importante, mas não é fulcral, o mais importan-
te é a experiência profissional e validar essa ex-
periência. Com uma necessidade cada vez mais 
imediata por parte dos clientes, infelizmente não 
é possível apostar em Formação. E em termos 

Tatiana Lopes
diretora técnica cuidarvos

www.cuidarvos.com   |   9 2 8  1 1 2  5 7 9 

financeiros, mesmo sendo empresas privadas, 
esse investimento é muito pesado. Além disso, 
nenhum cuidador entra ao serviço sem serem 
validados o registo criminal e as referências.

Quais os serviços que a Cuidarvos disponibiliza? 
Temos disponíveis o serviço de higiene, findo o 
mesmo o cuidador vai embora. Depois, no serviço 
externo temos várias opções de tempo, desde as 
duas horas até ao máximo de oito horas consecu-
tivas. Além disso, temos ainda o serviço durante a 
noite ou as 24 horas, em serviço interno.

Quais os principais problemas com que as fa-
mílias com idosos se deparam? 
O maior problema das famílias é o financia-
mento. Uma reforma que ronda os 1400 euros 
não paga acompanhamento domiciliário, fral-
das, medicação, comida... e os serviços de apoio 
domiciliário ou as ERPI existentes são, na sua 
maioria, privados. As famílias acabam, muitas 
vezes, por se ver confrontadas com uma reali-
dade em que ou alguém se despede e assume 
o cuidado do idoso, com todas as consequên-
cias financeiras, familiares e pessoais que isso 
acarreta, ou os filhos juntam as suas próprias 
economias para conseguirem pagar um bom 
apoio domiciliário ou ERPI aos pais.

A Segurança Social não abrange estas pessoas 
com valores de reforma acima dos mil euros. 
Este é o grande problema da velhice do nosso 
país: idosos que até têm reformas confortáveis, 
mas quando verdadeiramente precisam de as 
utilizar, não chegam para as suas necessidades 
e não são abrangidos pelos apoios sociais.

O que lhe parece que seria fundamental criar 
/estabelecer, a nível estatal, para que estes 
problemas fossem menorizados? 
Os mecanismos para pedir apoios não podem 
ser tão burocráticos, não podem demorar dois 
anos a dar resposta. Além disso, acredito que 
temos de olhar para os escalões, porque mil 
euros de reforma não faz de ninguém rico. 
As comparticipações do Estado têm de ter 
outro tipo de abrangência, não só económi-
ca, como social. Por exemplo, a maioria das 
IPSS não funcionam em agosto, nem aos 
f ins de semana e feriados. Ora, quem não 
pode pagar outro apoio, com que cuidados 
f ica, nestes dias? É preciso encontrar solu-
ções abrangentes, para todos.
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UZUImobiliário | Habitação sénior 

A UZU é uma empresa norte-americana jovem, que chegou ao 
mercado português recentemente, atraída pela combinação 
de população idosa existente, a falta de soluções infraestru-
turais para este segmento da população e a vontade cada vez 
maior dos investidores de apostarem em projetos com impac-
to social e económico em simultâneo. O CEO do projeto, Ellos 
Campos, e o CFO, Martijn van Rooij, explicam como funciona 
esta ideia e o impacto que pode causar na comunidade.

Uma solução imobiliária que apoia a população senior e agrada aos investidores

“A UZU tem potencial para revolu-
cionar o setor, oferecendo soluções 
concretas para o envelhecimento 
com dignidade”. 

Como surgiu a ideia de criar a UZU? Porquê 
a opção por Portugal para testar este proje-
to-piloto? 
A UZU nasceu da vontade de transformar 
imóveis em prosperidade para quem mais 
precisa. Escolhemos Portugal pela combina-
ção de fatores sociais e demográficos, como 
o acelerado envelhecimento da população, a 
carência de soluções financeiras para seniores 
com baixos rendimentos e o crescente inte-
resse de investidores em projetos com impac-
to social real e sustentável.

Que vantagens traz aos seniores a venda da 
sua habitação? Como pode esse rendimento 
obtido da venda ajudar a impactar a sua qua-
lidade de vida? 
Através da venda da nua-propriedade, os se-
niores mantêm o direito de habitação vitalício 
e recebem liquidez imediata. Esse rendimen-
to permite melhorar a qualidade de vida com 
acesso a cuidados médicos, apoio domiciliário, 
ou simplesmente segurança financeira, sem se 
afastarem das suas memórias e comunidade.

Os investidores procuram, cada vez mais, in-
vestimentos com impacto social positivo. Este 
projeto representa também uma oportunida-
de, deste ponto de vista? 
Sim. Os investidores adquirem imóveis com 

Ellos Campos e Martijn Van Rooij
ceo e cfo

desconto, com retorno previsível e monitoriza-
do, enquanto promovem inclusão, justiça social 
e dignidade aos atuais residentes. É uma solu-
ção win-win que alia rentabilidade a um impac-
to positivo na vida de milhares de famílias.

Quão importantes são as parcerias que já 
estabeleceram, a nível imobiliário e jurídico, 
para ajudar este projeto a crescer? 
Essas parcerias são cruciais. Trabalhamos com 
advogados especializados - TELLES Advogados 
e agências imobiliárias de referência - Century 
21 Arquitectos, para garantir segurança jurídica, 
confiança no processo e uma experiência sim-
ples e transparente tanto para os proprietários 
quanto para os investidores.

Que impacto acreditam que um projeto desta 
índole possa ter na sociedade portuguesa, 
considerando a quantidade de população 
idosa que o país tem, as dificuldades finan-
ceiras em que muitas destas pessoas vivem 
e a vontade que muitos investidores têm de 
investir no país? 
A UZU tem potencial para revolucionar o 
setor, oferecendo soluções concretas para o 
envelhecimento com dignidade. Pode ajudar 
a aliviar a pressão sobre os serviços públicos, 
reduzir a pobreza sénior e, ao mesmo tempo, 
captar investimento estrangeiro com valores 
éticos, contribuindo para uma sociedade mais 
equilibrada e solidária.

Onde podem ser encontrados estes imóveis? 
Como podem os interessados informar-se 
sobre as parcerias e a validade jurídica deste 
negócio e as suas vantagens? 
Os imóveis são listados na plataforma UZU. In-
teressados podem obter informações detalha-
das através do nosso site www.uzuhome.com 
e consultores/agentes imobiliários certificados, 
que explicam as vantagens fiscais, legais e ope-
racionais do nosso modelo de nua-propriedade 
com usufruto.

Além disso, convidamos a visitar a nossa nova 
sede, localizada na Avenida do Brasil, na Foz do 
Porto. Um espaço pensado para receber parcei-
ros, famílias e investidores onde podemos apre-
sentar as nossas soluções e esclarecer todas as 
dúvidas com transparência.



ÁLVARO DUARTE & ASSOCIADOSPropriedade Intelectual 

Ao longo de mais de 50 anos 
de atividade, a Álvaro Duarte 
& Associados consolidou-se 
como um dos nomes de refe-
rência na Propriedade Inte-
lectual em Portugal, distin-
guindo-se pela capacidade de 
conjugar tradição com ino-
vação. A longevidade da sua 
atuação é marcada também 
por uma relevância interna-
cional, que advém da integra-
ção em redes globais de de-
cisão e reflexão estratégica. 
Representando Portugal em 
contextos internacionais, 
onde se debatem as tendên-
cias e desafios emergentes 
da área, reforça a ligação 
entre a experiência conso-
lidada e a inovação, tanto 
jurídica como tecnológica. 
Esta participação ativa ga-
rante uma visão global e 
atualizada, essencial para 
antecipar transformações e 
acompanhar a evolução que 
marca o presente e o futuro.

“50 Anos de Excelência em Propriedade Intelectual”

Rui Duarte Catana representa a Álvaro Duarte & 
Associados enquanto CEO e Agente Oficial da 
Propriedade Industrial nos principais fóruns e 
comités, bem como nas assíduas publicações 
de referência em edições internacionais, num 
percurso que espelha o posicionamento inter-
nacional do escritório. É também Diretor Inter-
nacional da Associação Brasileira dos Agentes 
da Propriedade Industrial (ABAPI), ao mesmo 
tempo que integra comités técnicos de prestí-
gio, nomeadamente na ECTA, LESI e ASIPI, con-
tribuindo para o desenvolvimento de políticas e 
práticas globais na área.

Mais recentemente, foi inclusive nomeado para 
o Technology Transformation Committee da 

Rui Duarte Catana
ceo

INTA, uma nomeação que reflete o envolvimen-
to direto da Álvaro Duarte & Associados nas dis-
cussões mundiais sobre tecnologia, inovação e 
o futuro da Propriedade Intelectual, bem como 
o reconhecimento da experiência e a valoriza-
ção do contributo do escritório no panorama 

internacional da Propriedade Intelectual.

Como vê a evolução desta área no panorama 
nacional e internacional? 
Ao longo dos últimos anos, tenho assistido 
a um crescimento sustentado no panorama 

“Hoje em dia, a inovação, 
bem como a subsequente 
proteção, são uma priorida-
de estratégica. Não apenas 
em volume de registos, mas 
sobretudo na consciência do 
seu valor estratégico”.
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europeu da Propriedade Intelectual. Muito 
mudou nos últimos 50 anos. Agora, mais do 
que nunca, a inovação deixou de ser apenas 
uma palavra. Hoje em dia, a inovação, bem 
como a subsequente proteção, são uma prio-
ridade estratégica. Não apenas em volume 
de registos, mas sobretudo na consciência do 
seu valor estratégico.

E é aqui que os atuais programas de incentivo 
da EUIPO ganham relevância prática. Enquan-
to CEO da Álvaro Duarte & Associados, vejo de 
perto o valor real e o poder transformador des-
tes incentivos nas empresas, como o SME Fund, 
que permite o acesso de PMEs a financiamento 
que salvaguarda os seus ativos intangíveis. Mas 
este programa de incentivo da EUIPO, em 
específico, vai muito além do simples finan-
ciamento de taxas de registo de marcas, de-
signs, patentes ou variedades vegetais. O mais 
relevante é que foi validado o investimento 
com um apoio estratégico, nomeadamente 
no diagnóstico dos ativos intangíveis de uma 
empresa, o chamado IP Scan.

mais do que nunca, a gestão estratégica 
destes ativos funde-se com a inovação, de 
uma forma quase umbilical: uma coexiste 
com a outra e permanecem intrinsecamen-
te ligadas na geração de valor patrimo-
nial de uma empresa.

São programas como o SME Fund, que prevê-
em o reembolso do investimento em Proprie-
dade Intelectual, que elevam a competitividade 
das PMEs e as transportam para uma dimensão 
global, em que a inovação é o fator diferencia-
dor e a proteção é a alavancagem competitiva. 
Entre outros em que a publicidade a este facto 
chamou a atenção à relevância de proteger o 
património intangível. Esta visão ampla e expe-
riência em consultoria concede a Rui Catana o 
contínuo convite de participação em diversos 
comités de estudo e publicação de artigos em 
edições internacionais especializadas, como o 
Boletín ASIPI. Ambos reforçam o papel ativo e 
influente da Álvaro Duarte & Associados e de 
Rui Duarte Catana na definição das dinâmi-
cas que moldam este setor a nível global. Esta 
mesma visão está também na base do website 
da empresa, https://aduarteassoc.com/, pensa-
do como uma extensão natural desta missão 
com mais de 50 anos: a de guiar empresas e 
profissionais na compreensão, valorização e 
gestão dos seus ativos intangíveis. Mais do que 
uma plataforma institucional ou um ponto de 
contacto, assume uma função informativa, 

reunindo conteúdos que enquadram a Pro-
priedade Intelectual como parte integrante de 
uma estratégia de crescimento e diferenciação. 
Através de artigos que desmistificam conceitos 
e abordam temas técnicos de forma acessível, a 
Álvaro Duarte & Associados reafirma o seu com-
promisso em promover uma cultura de conheci-
mento e em fortalecer o papel da Propriedade In-
telectual como instrumento de competitividade 
e desenvolvimento económico.

o ceo acrescenta ainda que:

A digitalização e a transição verde da econo-
mia europeia estão a redefinir o modo como 
as empresas encaram a inovação e a proteção 
dos seus ativos intangíveis. Neste contexto, a 
Europa tem sido exemplar na criação de me-
canismos que incentivam a proteção da criati-
vidade e da tecnologia, tornando a Propriedade 
Intelectual num verdadeiro motor de competi-
tividade e sustentabilidade.
Portugal tem acompanhado esta evolução de 
forma consistente. A inovação, o reforço das 

marcas nacionais e o aumento das Indicações 
Geográficas e Denominações de Origem reve-
lam um tecido económico que reconhece, cada 
vez mais, o valor da diferenciação. O nosso país 
tem assumido um papel relevante na preserva-
ção do património imaterial e na valorização da 
identidade dos seus produtos. Um campo onde 
a Propriedade Intelectual se cruza com a cultu-
ra, a economia e a inovação.

Acredito que o futuro da Propriedade Intelectu-
al passará por uma visão mais integrada e es-
tratégica, onde tecnologia, criatividade e valori-
zação coexistem. É nesse equilíbrio que reside a 
verdadeira força da inovação e é nesse caminho 
que a Álvaro Duarte & Associados continuará 
a posicionar-se: com experiência, com visão e 
com o mesmo compromisso que há mais de 
meio século orienta o nosso trabalho.

Este percurso, visão e posicionamento de Rui 
Duarte Catana refletem a maturidade de uma 
marca com décadas de história, mas com os 
olhos firmemente postos no futuro.

“A digitalização e a transição verde da economia europeia estão 
a redefinir o modo como as empresas encaram a inovação e a 
proteção dos seus ativos intangíveis”.

www.aduarteassoc.com
info@aduarte a ssoc.com
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MARTA TEMIDOEuropa: que futuro?

22

Marta Temido sentiu o apelo 
da política ativa depois de 
ter integrado o Governo do 
Partido Socialista que esta-
va em funções aquando da 
pandemia. Foi precisamente 
em 2020 que se tornou mem-
bro do partido. Agora, de-
sempenha funções como eu-
rodeputada no Parlamento 
Europeu, no grupo dos So-
cialistas & Democratas. Uma 
entrevista sobre a Europa, 
os seus valores e desafios, 
os direitos das mulheres 
nesta comunidade e a impor-
tância da participação femi-
nina na política.

“A desestabilização da UE existe, mas a opinião pública é favorável à existência desta comunidade”

Descreve-se como mulher, europeísta e pro-
gressista. Como se traduz isso no seu dia a 
dia de trabalho e de posicionamento político 
e social? 
São três atributos que, na minha perspetiva, se 
associam a uma maior exigência autoimposta. 

Ser mulher na política é ter de “provar duas 
vezes”. Reconheço que trabalho bastante, o que 
não é necessariamente uma virtude. Não falo 
de um tema se não o conheço, o que implica 
domínio conceptual, mas também capacidade 
crítica e de construção de pensamento próprio. 
Embaraça-me a ideia de dizer generalidades. 
Depois, há todas as questões de forma na co-
municação; clareza e entusiasmo, requerem in-
trospeção, reflexão, amadurecimento. 

Ser europeísta e ser progressista são, para mim, 
os dois lados da mesma moeda. “Unidos na di-
versidade”, um dos motos da União Europeia, é 
um lema progressista. A Europa de Schumann 
é um projeto de paz e prosperidade partilhadas; 
uma ambição coletiva, muito mais difícil de 
atingir do que uma simples ambição individual.

Que impacto lhe parece que a presença das 

MARTA TEMIDO
eurodeputada Christian CREUTZ © European Union 2025 - Source : EP
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 “(...) segundo o Eurobarómetro desta Primavera, verificava-se que 70% 
dos portugueses têm uma imagem muito positiva da União Europeia”.

mulheres na política pode trazer ao país e à 
Europa? 
Espero que a presença das mulheres na políti-
ca (se se pode generalizar deste modo, porque 
acredito mais em “traços de personalidade”, 
tradicionalmente associados ao feminino, do que 
na classificação biológica “homens” e “mulheres”) 
traga mais preocupação com as pessoas, com re-
sultados concretos que melhorem as suas vidas.

Acredita que os direitos das mulheres podem 
estar verdadeiramente em risco, mesmo após 
largos anos de conquistas para as mulheres?  
Não acho. Tenho a certeza. Mas não sei se a 
formulação exata é a de que os direitos das 
mulheres estão em risco ou antes a de que 
nunca estiveram seguros. Talvez tenhamos 
dado por adquirido algo que nunca esteve. 

Por populismo ou conservadorismo, assisti-
mos ao crescimento de um medo irracional 
do “poder das mulheres”.

Quem viu a série “Adolescentes”, compre-
ende melhor aquilo a que me refiro. Não se 
trata senão de uma declinação de um medo 
do poder das minorias (aplica-se também 
aos imigrantes, aos diferentes, aos outros em 
geral). No fundo, de um medo de si próprio, de 
uma insegurança. 

Qual tem sido o papel da União Europeia nesta 
luta relativamente à igualdade de género e à 
manutenção dos direitos das mulheres? 
É um facto que, nas últimas décadas, a União 
Europeia realizou progressos significativos no 
domínio da igualdade de género, resultantes 
de atos legislativos, da integração da perspeti-
va de género em todas as políticas e da tomada 
de medidas específicas de empoderamento da 

mulher. Mas as disparidades de género persis-
tem. Por isso, no início deste ano, a Comissão 
Europeia adotou o Roteiro dos Direitos das 
Mulheres, que proporciona uma base para o 
desenvolvimento de medidas jurídicas e políti-
cas específicas no quadro da Estratégia para a 
Igualdade de Género pós-2025. 

Quais as causas que, a seu ver, se tornam par-
ticularmente relevantes atualmente? Qual tem 
sido o papel do partido europeu que integra 
relativamente à apresentação de soluções para 
estas causas? 
Dou apenas dois exemplos daquilo que os So-
cialistas & Democratas, o grupo político no qual 
o Partido Socialista se insere, já fizeram e estão 
a trabalhar para fazer.

Um exemplo do que foi feito é o da Diretiva 
sobre Transparência Salarial, em vigor desde 
junho de 2023, que determina regras para refor-
çar a transparência remuneratória, que os Es-
tados-membros deverão transpor para os seus 
ordenamentos jurídicos até 2026.

A falta de transparência foi identificada como um 
dos principais obstáculos à eliminação da dispari-
dade salarial entre homens e mulheres (cerca de 
13%, em 2020, na União Europeia), com impacto 
de longo prazo na qualidade de vida das mulhe-
res, no seu risco da sua exposição à pobreza e na 
perpetuação da disparidade salarial nas pensões 
pagas (cerca de 30%, em 2018).

Um exemplo do que falta fazer, é o da consagra-
ção direta do direito à saúde sexual e reprodu-
tiva das mulheres na Carta dos Direitos Funda-
mentais da União Europeia.

A Europa corre, para muitos, riscos de desa-
gregação interna, considerando a ascensão 
de forças de direita. Acredita que esta desa-
gregação pode, efetivamente, ter lugar? 
Apesar do seu contributo decisivo para o enor-
me progresso realizado em tantos domínios da 
vida dos cidadãos europeus nas últimas déca-
das, há um reconhecimento generalizado de 
que a União Europeia enfrenta uma crise exis-
tencial. Claro que a incerteza sobre o futuro da 
União Europeia está longe de ser nova. Mas 

“Por populismo ou con-
servadorismo, assisti-
mos ao crescimento de 
um medo irracional do 
“poder das mulheres”.

sabemos como, nos tempos mais recentes, 
aquela angústia existencial se aprofundou.
Dentro da própria União Europeia, ganharam 
protagonismo as correntes nacionalistas, que 
defendem que a solução para os problemas 
enfrentados é uma alteração radical do para-
digma existente, que, segundo dizem, poderá 
envolver duas alternativas: a reforma da União 
Europeia ou a sua refundação.

Na opção de reforma, que levaria à criação de 
uma “Comunidade Europeia das Nações”, os 
tratados deveriam ser alterados à luz dos prin-
cípios do reforço do respeito pelas soberanias 
nacionais, de mais espaço para a cooperação 
intergovernamental, flexível, voluntária e re-
vogável entre as nações, do alargamento da 
regra das decisões por unanimidade, da in-
versão do primado da legislação comunitária 
sobre a lei nacional e de uma leitura restritiva 
do princípio da atribuição e da subsidiarieda-
de, propondo-se ainda uma alteração dos po-
deres das instituições europeias.

Na opção de refundação, a União Europeia 
deixaria, simplesmente, de existir, sendo 
substituída por uma estrutura de cooperação 
económica, a “União Económica Europeia”, 
baseada em princípios de livre mercado, inter-
venção regulatória limitada e respeito pela so-
berania total dos Estados-Membros, com uma 
fase de liquidação da atual estrutura.

Estas ideias fazem parte de documentos apre-
sentados e defendidos por forças de extrema-
-direita, que foram eleitas para governos de 
Estados-Membros e, consequentemente, têm 
assento no Conselho, e que também se en-
contram representadas no Parlamento.

A desestabilização e o enfraquecimento da União 
Europeia são os maiores riscos enfrentados.

O apoio das opiniões públicas ao projeto euro-
peu e a resposta das instituições europeias às 
expetativas dos seus cidadãos permanecem a 
melhor resposta a estas ameaças. Note-se que, 
segundo o Eurobarómetro desta Primavera, ve-
rificava-se que 70% dos portugueses têm uma 
imagem muito positiva da União Europeia (43% 
dos europeus) e que 76% se lhe sentem profun-
damente ligados (63% dos europeus).
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Ao refletir sobre como garantir a soberania da Europa no 
futuro, a minha resposta começa pela competitividade. 
Sem uma economia competitiva, o modo de vida euro-
peu estará ameaçado. O Relatório Draghi transmitiu uma 
mensagem clara e urgente: a Europa está a ficar para trás 
em relação a outras grandes economias mundiais devido 
a um mercado interno incompleto, à falta de capital para 
financiar a inovação, à burocracia regulamentar excessiva, 
à falta de competências de última geração e a uma cultu-
ra avessa ao risco, o que prejudica os próprios inovadores 
que pretendemos apoiar. Estes são os problemas sentidos 
diariamente pelas empresas europeias. A única conclusão 
que se pode tirar disto é que a nossa prioridade é a competi-
tividade. O nosso investimento em investigação e desenvol-
vimento situa-se em 2,3 % do PIB, ficando atrás da China e 
muito atrás dos Estados Unidos. As start-ups europeias têm 

dificuldade em comercializar a sua investigação. E mesmo as PME que garantem direitos de 
propriedade intelectual e atraem financiamento inicial têm frequentemente dificuldade em 
expandir-se, com muitas a mudarem-se para os EUA ou a serem adquiridas por empresas es-
trangeiras. O fosso em termos de inovação na Europa é gritante e não se trata apenas de uma 
estatística, é uma ameaça à nossa prosperidade e soberania. O nosso ecossistema financeiro 
agrava estas dificuldades. O capital de risco na Europa é drasticamente inferior ao dos EUA ou 
da China, e o número de grandes fundos de capital de risco é muito menor. Apenas uma fração 
chega às start-ups europeias, e o nosso sistema depende fortemente de empréstimos bancários 
para empresas estabelecidas, em vez de apoiar start-ups inovadoras e de alto potencial. Como 
resultado, as start-ups europeias angariam significativamente menos financiamento do que as 
suas congéneres americanas. As poupanças privadas não são suficientemente mobilizadas para 
investimento, e o investimento estrangeiro direto diminuiu drasticamente. Além disso, o pano-
rama da inovação mudou drasticamente. A nossa economia é cada vez mais impulsionada por 
ativos intangíveis: marcas, designs, obras protegidas por direitos de autor e tecnologias patentea-
das. A percentagem de ativos intangíveis no valor total das empresas globais aumentou de 6% 
em 1996 para quase 80% em 2024. No entanto, a abordagem da Europa ainda não se adaptou 
a esta realidade. Para enfrentar estes desafios, é necessária uma abordagem holística, uma 
resposta unificada de todo o ecossistema de inovação da UE. Ao nível das instituições da 
UE, é necessário estabelecer um ecossistema financeiro de inovação robusto. Para tal, é ne-
cessário resolver o estrangulamento do financiamento da propriedade intelectual, revendo 
Regulamentos como o Basileia III, atualizando o quadro para o investimento direto estran-
geiro, criando uma verdadeira União Europeia da poupança e do investimento e melhorando 
a atratividade do nosso mercado através de uma aplicação mais rigorosa da lei e de uma 
resolução alternativa de litígios mais rápida. Dentro da comunidade de PI, devemos ir além 
do registo e tornar-nos verdadeiros promotores da inovação. A inovação não se resume a in-
ventar algo novo. Devemos concentrar-nos em transformar ideias em soluções comercializáveis, 
ampliando-as e garantindo que geram valor para a sociedade. Não podemos dar-nos ao luxo de 
continuar como sempre. Durante demasiado tempo, a propriedade intelectual foi considerada 
uma ferramenta defensiva, uma forma de proteger o que temos. Essa era acabou. Precisamos de 
uma mudança de paradigma, passando da simples proteção de ativos intangíveis por meio de 
marcas registradas, desenhos, patentes e direitos de autor para o aproveitamento do valor desses 
ativos para o crescimento e a competitividade.

João Negrão
diretor executivo EUIPO

Não há dúvida de que a Europa enfrenta sérios desafios em várias áreas

europa: que futuro? | euipo

ver notícia completa em www.valormagazine.pt
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Cibersegurança na Europa: uma área em constante atualização

A ENISA – Agência da União Europeia para a Cibersegurança – trabalha diariamente para 
reforçar a segurança europeia na área da cibersegurança, e emite recomendações que 
devem ser aplicadas, em conformidade, por todos os Estados-membros, para assegurar um 
equilíbrio de proteção na comunidade europeia. A porta-voz desta instituição, Laura Heuvin-
ck, explica os fundamentos e objetivos do trabalho da ENISA junto da população europeia.

Qual é a estratégia da ENISA para alcançar 
um nível comum de cibersegurança na UE? 
A estratégia da Agência da UE para a Cibersegu-
rança (ENISA) é moldada em torno da evolução 
do panorama das ameaças à cibersegurança 
e das prioridades definidas pelo seu Conselho 
de Administração. A atual geopolítica interna-
cional exige uma implementação atempada 
da legislação da UE no domínio da cibersegu-
rança. Para atingir este objetivo, a ENISA emite 
recomendações e orientações, tais como as seis 
recomendações políticas contidas no relatório 
«Estado da cibersegurança na União», que de-
talha o nível de maturidade da cibersegurança 
nos Estados-Membros (EM).

A ENISA colabora com todos os EM e com as 
partes interessadas dos setores público e pri-
vado cujo papel é fundamental para tornar a 
Europa mais resiliente no ciberespaço e melhor 
preparada para ajudar a prevenir ou mitigar as 
ameaças cibernéticas na UE.

Quais são os principais desafios para alcançar 
este objetivo? 
A natureza mutável do panorama das ameaças 
exige muita flexibilidade na nossa abordagem. 
As inovações técnicas e a geopolítica contri-
buem para a complexidade dos desafios de 
cibersegurança que enfrentamos e, por isso, 
precisamos de reavaliar permanentemente a 
nossa resposta. Logicamente, isto afeta a di-
versidade e o âmbito do quadro jurídico, bem 
como a gama de conhecimentos e capacidades 
nos Estados-Membros e os recursos disponíveis.

Quais são os projetos mais importantes em 
que a ENISA está atualmente a trabalhar? 
Os principais projetos da ENISA incluem:

· Apoio aos Estados-Membros na implementa-
ção da Diretiva NIS2, a principal lei de ciberse-
gurança à escala da UE, para garantir o reforço 
da resiliência cibernética das infraestruturas 
críticas da UE, tais como energia, transportes, 
saúde, telecomunicações e finanças;

· Gestão da Reserva de Cibersegurança da UE, 
que apoia os Estados-Membros com serviços 
de resposta a incidentes prestados por fornece-
dores de segurança geridos de confiança;

· Manutenção da Base de Dados de Vulnerabi-
lidades da UE e desenvolvimento de uma Pla-
taforma Única de Notificação de incidentes e 

Laura Heuvinck
porta-voz da ENISA

“As inovações
técnicas e a
geopolítica
contribuem para
a complexidade 
dos desafios de
cibersegurança 
que enfrentamos”.
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vulnerabilidades;

· Desenvolvimento de uma consciência situa-
cional comum e eficaz através de mecanismos 
cooperativos para integrar o intercâmbio de in-
formações entre todos os intervenientes opera-
cionais na UE;
· Implementação da Lei de Resiliência Ciberné-
tica: os fabricantes aplicam requisitos de ciber-
segurança aos produtos com elementos digi-
tais para acederem ao mercado da UE.

Como podem os cidadãos da UE compreen-
der os riscos digitais e permanecer seguros 
online? 
Os cidadãos da UE podem tomar medidas sim-
ples para proteger os seus dispositivos contra 
ameaças cibernéticas e informações pessoais 
ao navegar no mundo digital. Seguir orienta-
ções básicas pode reduzir significativamente os 
riscos, mantendo os dados pessoais e as ativida-
des online seguros, como realizar atualizações 
regulares de software e ativar a autenticação 
multifator (MFA).

Em alternativa, os cidadãos podem recorrer às 
suas autoridades nacionais de cibersegurança 
para obter orientação na sua língua nativa.

O que podem fazer para se manterem a par 
dos desenvolvimentos em matéria de ciber-
segurança na Europa? 
Acompanhe e participe nas atividades do Mês 
Europeu da Cibersegurança (ECSM)!

O ECSM promove a cibersegurança entre os 
cidadãos e as organizações da UE. Os Estados-
-Membros da UE, bem como as organizações 
públicas e privadas de toda a Europa, são todos 
intervenientes na campanha, que visa chegar 
ao maior número possível de cidadãos de todas 
as faixas etárias. A ENISA apoia os Estados-
-Membros nesta iniciativa, a fim de sensibilizar 
para a cibersegurança em toda a Europa.



ANA GONÇALVES ATELIER Dia Mundial da Arquitetura

A arquiteta Ana Gonçalves criou um atelier em nome pró-
prio para poder oferecer aos clientes aquilo que acre-
dita ser a Arquitetura – um serviço orientado para o 
bem-estar do cliente. Ao longo do projeto, concilia fun-
cionalidade e criatividade, mantendo sempre em mente a 
importância da sustentabilidade e da proximidade com 
o cliente, a quem faz questão de escutar atentamente. 
Acredita que o Design tem um papel fundamental na Ar-
quitetura e realça que o futuro da Arquitetura passa por 
criar cidades mais inclusivas e inteligentes.

“A Arquitetura tem um poder transformador na vida das pessoas”

O que a levou a avançar para um atelier em 
nome próprio? 
Decidi abrir o meu próprio atelier porque acre-
dito que a arquitetura deve ser vivida como um 
serviço totalmente orientado para o bem-estar 
do cliente, conforme diz Siza Vieira: “A arquite-
tura é, antes de mais, um serviço. É um serviço 
orientado para o bem-estar.” Este lema está pre-
sente em todas as decisões do meu percurso. 
Tendo autonomia, criei um espaço onde posso 
valorizar o acompanhamento individualizado e 
conjugar criatividade com funcionalidade, ofere-
cendo uma arquitetura que respeita a identida-
de e as necessidades de cada pessoa.

Enquanto arquiteta, como caracteriza o seu 
trabalho? 
O meu trabalho é pautado pela busca da solu-
ção mais funcional e criativa para cada desafio, 
cruzando rigor técnico, sensibilidade espacial e 
proximidade com o cliente. Dou ênfase ao pro-
cesso de escuta e diálogo, projetando ambientes 
que promovem o conforto físico e emocional, 
sempre com sustentabilidade e inovação como 

parte do projeto. Procuro que cada espaço seja 
verdadeiramente vivido, respondendo às dinâ-
micas do quotidiano e adaptando-se ao futuro.

A atratividade e a beleza devem andar de 
mãos dadas com a forma e a função dos ele-
mentos, a seu ver? 
Para mim, atratividade e beleza são insepará-
veis da função. A beleza nasce do diálogo entre 
a forma e a função; não existe em separado. Um 
espaço belo é aquele que, além de agradar aos 
sentidos, faz sentido para quem o utiliza. A arqui-
tetura que desenvolvo resulta do equilíbrio entre 
a estética e a funcionalidade, provocando emo-
ções e elevando a experiência do dia a dia.

O trabalho de um arquiteto vai para lá da re-
alização de um projeto infraestrutural de um 
edifício. Que outros serviços também dispo-
nibiliza a quem a procura? 
Disponibilizo o acompanhamento integral 
desde a conceção à obra, incluindo consultoria 
em licenciamento, reabilitação, gestão de pro-
jetos e coordenação técnica.

Também desenvolvo estudos de viabilidade, 
apoio em escolha de materiais, reorganização e 
decoração de interiores e planeamento susten-
tável de espaços exteriores, garantindo que a ar-
quitetura transforma vidas tanto no quotidiano 
privado quanto no ambiente profissional.

“Design para a Força” é o tema de 2025, que 
assinala o Dia Mundial da Arquitetura. Que 
importância tem o design nas construções? 
O design é o motor que impulsiona a arquite-
tura para soluções inteligentes e personaliza-

Ana Gonçalves
Arquiteta
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“O design é o motor que 
impulsiona a arquitetura 
para soluções inteligentes 
e personalizadas”.



das. Ao pensar em “Design para a Força”, vejo o 
design como o meio de tornar os espaços mais 
resilientes, adaptáveis e inclusivos. Cada edifício 
deve ser desenhado para resistir aos desafios do 
tempo e responder às necessidades de quem o 
habita, contribuindo para a robustez física, so-
cial e emocional das comunidades.

Acredita que a Arquitetura pode realmen-
te impactar a vida das pessoas, quer a nível 
pessoal, quer profissionalmente, nos seus es-
paços empresariais? 
A arquitetura tem um poder transformador na 
vida das pessoas. Um ambiente pensado para 
o conforto, funcionalidade e bem-estar contribui 
diretamente para a saúde, produtividade e felici-
dade de quem o utiliza.

Nos espaços empresariais, a organização, luz e 
ergonomia influenciam o desempenho e as rela-
ções, criando ambientes que promovem a criati-
vidade e a colaboração.

Tendo em conta todos os desafios com que 
a Arquitetura tem de contar atualmente – 
sustentabilidade, design, utilidade, aprovei-
tamento de espaço – quais os projetos que 
já realizou que melhor respondem a estas 
necessidades? Tem em conta os materiais a 
utilizar, quando desenha um projeto? 
Nos meus projetos, dou especial atenção ao 
aproveitamento racional de espaço e à escolha 
de materiais sustentáveis e duráveis.

Recentemente, desenvolvi várias soluções de 
reabilitação de edifícios e casas eficientes, in-
tegrando vegetação autóctone e privilegiando 
a eficiência energética. A seleção criteriosa dos 
materiais visa garantir longevidade, conforto 
térmico e impacto ambiental reduzido, sempre 
com atenção ao orçamento do cliente.

A Arquitetura será ainda mais, no futuro, 
uma peça importante no desenvolvimento 
de espaços urbanos inteligentes e humani-

zados? Como se posiciona o Ana Gonçalves 
Atelier rumo ao futuro? 
Vejo o futuro da arquitetura como uma opor-
tunidade para criar cidades mais inteligentes, 
inclusivas e acolhedoras.

O meu atelier aposta na investigação con-
tínua, na formação em novas tecnologias e 
design sustentável, sempre mantendo o foco 
nas reais necessidades das pessoas.

Estou aberta a parcerias interdisciplinares e 
aposto em soluções flexíveis, inovadoras e hu-
manizadas, para responder aos desafios urba-
nos e garantir que o bem-estar seja sempre 
prioritário, hoje e amanhã.
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CRN CONTABILIDADE

CRN Contabilidade: uma empresa que tem a qualidade e o foco no cliente como base de trabalho

Ruben Nunes é o CEO da CRN 
Contabilidade, uma empresa 
que prima pela qualidade e 
pela consistência das suas 
ações no mercado e junto 
dos clientes. Prova disso é 
a certificação de qualidade, 
pela norma ISO9001, com que 
a empresa já conta, e a pre-
paração para a certificação 
pela norma ISO27 001, que 
trata do sistema de gestão da 
segurança de informação.

Ruben Nunes
ceo

Na última entrevista, referiu que as palavras 
“consistência” e “qualidade” eram as que 
iriam pautar o ano de 2025 para a CRN Conta-
bilidade. Assim foi? 
Podemos dizer que sim. De facto, o ano foi de-
safiador, sempre com objetivos delineados em 
prol da satisfação dos clientes, mas mantendo 
sempre a consistência e a qualidade, que são 
características que integram o ADN da CRN.

Quais os destaques de 2025, até ao momento, 
em termos de conquistas / mudanças que a 
CRN Contabilidade efetuou, com vista à me-
lhoria contínua? 
Uma das principais conquistas foi ter estabele-
cido – e alcançado – o objetivo de aumentar a 
capacidade de comunicação em diversas lín-
guas, bem como dar continuidade à melhoria 
contínua no aspeto operacional, que anda sem-
pre de mão dada com a qualidade.

“Este é um dia que marca, na minha 
opinião, a literacia financeira ao 
mais alto nível, visto ser o dia de um 
profissional ímpar, no que diz respei-
to a ser o parceiro com maior respon-
sabilidade que o empresário tem”.

Era importante alargar a nossa capacidade co-
municacional, sobretudo porque se correlacio-
na com o aspeto da internacionalização que já 
iniciámos.

E que resultados obtiveram com esta atuali-
zação relativamente à comunicação em vá-
rias línguas? 
O resultado que obtivemos foi muito versátil. 
Agora temos o português, enquanto língua 
nativa, como também o inglês e o espanhol. 
Isso permite-nos ter uma capacidade de res-
posta diferenciada, o que passa uma maior 
segurança e confiança aos clientes.

A CRN Contabilidade fez uma parceria no iní-
cio deste ano com a Local do Cidadão, com 
o objetivo de alargar os vossos serviços e, 
com mais competências, poderem ajudar de 
forma mais lata os vossos clientes. Esta par-
ceria ainda continua a existir? Foi reforçada? 
A parceria é um projeto com longevidade. A 
ideia é que se possam consolidar as dinâmicas, 
de forma a trazer novas soluções – e mais abran-
gentes – para os clientes, de forma regular.

Mas esta parceria já se provou como sendo de 
valor? Notaram que alguns dos vossos clien-

tes - ou mesmo clientes novos – recorriam a 
vocês porque tinham disponível uma ampla 
gama de serviços para lá da Contabilidade? 
É uma boa questão. Efetivamente, a procura 
por outro tipo de serviços já existia. Isso levou 
a que estudássemos o assunto e a possibilida-
de desta parceria, que está a decorrer e que 
acreditamos que trará valor acrescentado aos 
clientes, no futuro.

Foi necessário alocar uma equipa nova – ou 
ter alguns elementos formados e disponíveis 
– para fazer face aos novos serviços que a CRN 
Contabilidade disponibiliza, em virtude desta 
parceria? 
O operacional existente na CRN não sofreu alte-
rações. Não tivemos de contratar ninguém novo, 
apenas aumentar os conhecimentos da equipa, 
através de um conhecimento mais versátil, para 
lidar com o tratamento documental em causa, 
assegurando ao cliente outras soluções.

Relativamente ao objetivo de internacionali-
zação, que impacto é que esta tem tido, para 
a CRN? 
O objetivo está a decorrer dentro daquilo que 
foi traçado. Acreditamos estar no ritmo certo e 
que o mais importante é trazer a eficácia.

Dia do Contabilista



Em breve, porém, poderão surgir novidades no 
que respeita a uma maior proximidade com os 
clientes, nos diferentes locais onde nos encon-
tramos. No entanto, para já, o mais importante 
é consolidar o nosso processo, para que depois 
possamos dar o passo seguinte de forma coesa.

Depois dos objetivos alcançados em 2025, é 
possível perceber já alguns que se desenham 
para 2026? 
A qualidade é sempre um foco gigante para 
nós. Era um sonho de menino ter uma com-
panhia com a certificação da qualidade, e já 
alcançámos esse propósito. Contudo, o siste-
ma de gestão da segurança de informação 
também é uma possível certificação – a certi-
ficação ISO27001, já em 2026.

A certificação pela norma ISO27001 parece 
possível de conquistar no próximo ano? Já 
iniciaram algum estudo sobre o que é preciso 
fazer para conquistar esta certificação? 
Nesta fase, o que está em cima da mesa é a cria-
ção da estrutura daquilo que é o nosso traba-
lho atualmente. Aprendemos algumas coisas, 
na outra certificação, e tentaremos aplicar 
com eficácia. Estamos a trabalhar para que a 
certificação pela norma ISO27001 esteja con-
seguida em 2026.

O Dia do Contabilista foi celebrado a 22 de se-
tembro pela Ordem destes profissionais. Por 
que razão é importante assinalar esta data? 
Este é um dia que marca, na minha opinião, a 
literacia financeira ao mais alto nível, visto ser o 

dia de um profissional ímpar, no que diz respei-
to a ser o parceiro com maior responsabilidade 
que o empresário tem.

Acredita que os contabilistas certificados são 
profissionais fundamentais ao bom desem-
penho financeiro das empresas? 
Acreditamos que os contabilistas certificados 
são os especialistas da contabilidade e fisca-
lidade, preparados para evitar um desalinha-
mento financeiro nas empresas e também a 
nível da norma da contabilidade organizada 
das empresas.

O mote deste ano – “Mais do que uma pro-
fissão, um compromisso com o país” é algo 
com o qual a CRN Contabilidade se identifica? 
Essa é a vossa forma, também, de levar a cabo 
o vosso trabalho diariamente? 
O contabilista serve o país como outras profis-
sões o fazem. Contudo, a CRN Contabilidade 
tem no seu ADN a satisfação do cliente e de todas 
as partes interessadas. Logo, o sucesso das em-
presas é o nosso sucesso, e o sucesso do país.

“A qualidade é sempre um foco gigante para nós. Era um sonho 
de menino ter uma companhia com a certificação da qualidade, 
e já alcançámos esse propósito. Contudo, o sistema de gestão da 
segurança de informação também é uma possível certificação – 
a certificação ISO27001, já em 2026”.
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Uma análise à Nova Lei dos Estrangeiros: o que mudou e como isso afeta os imigrantes

A nova Lei dos Estrangeiros, aprovada em 30 de setem-
bro de 2025, resulta de algumas atualizações e ajustes à 
anterior, que vigora atualmente. O advogado Cleber de 
Alcântara Chagas, da Chagas Advogados, explica em de-
talhe o que mudou e opina sobre os novos aspetos desta 
lei que, entre outras coisas, representa uma mudança pa-
radigmática na política migratória portuguesa.

CHAGAS ADVOGADOSNova versão da Lei dos Estrangeiros

Cleber Chagas
advogado

Quais os pontos principais que, a seu ver, me-
recem ser mencionados enquanto alterações 
a ter em conta nesta nova Lei? 
Os pontos principais que merecem destaque 
são: primeiro, a extinção definitiva do procedi-
mento de “manifestação de interesse”, que 
permitia a regularização de estrangeiros que 
tivessem entrado em Portugal como turis-
tas e posteriormente obtido um contrato de 
trabalho. Segundo, a imposição de um prazo 
mínimo de dois anos de residência legal para 
solicitar o reagrupamento familiar. Terceiro, a 
criação do visto para procura de trabalho qua-
lificado, restrito a profissionais altamente qua-
lificados. Quarto, o endurecimento das condi-
ções para cidadãos da CPLP, que passam a 
ter de solicitar visto prévio no país de origem, 
perdendo a vantagem histórica de poderem 
regularizar a sua situação após a entrada em 
território português. Por fim, destaco a intro-
dução de requisitos de integração mais rigo-
rosos para o reagrupamento familiar, incluin-
do a obrigatoriedade de frequência de cursos 
de língua portuguesa e de formação sobre 
valores constitucionais, bem como a compro-
vação de meios de subsistência adequados.

Qual o impacto direto para a população imi-
grante de, por exemplo, o prazo para as res-
postas aos casos ser, agora, estipulado em 
90 dias? 
Antes de mais, é importante esclarecer que o 
prazo estipulado na nova lei não é de 90 dias, 
mas sim de 9 meses (270 dias), conforme pre-
visto no artigo 105.º. Este é um ponto crucial 
que merece ser corrigido, pois a diferença é 
substancial. Na minha perspectiva profis-
sional, 9 meses é um prazo excessivamente 
longo e inadequado para a decisão de um pe-
dido de autorização de residência.
Estamos a falar de pessoas que ficam, durante 
todo este período, numa situação de incerteza 
jurídica, muitas vezes sem acesso pleno ao mer-
cado de trabalho, à saúde, à habitação ou a outros 
direitos fundamentais. Esta espera prolongada 
gera ansiedade, vulnerabilidade e dificulta enor-
memente a integração.
 
O prazo ideal deveria ser de 90 dias, no má-
ximo. Este seria um período razoável para a 
análise documental, verificação de requisi-
tos e emissão de uma decisão. Vários países 
europeus conseguem processar pedidos 
de residência em prazos muito mais curtos, 
demonstrando que é possível conjugar efi-
ciência administrativa com rigor na análise.

Relativamente à questão do reagrupamen-
to familiar, e aos novos prazos impostos em 
termos de tempo a residir em Portugal para 
que possa solicitar reagrupamento, estes pa-
recem-lhe mais ajustados? 
A imposição de um prazo mínimo de dois anos 
para o reagrupamento familiar é, na minha 
perspetiva profissional e humana, excessiva e 
desproporcionada. A família é um direito fun-
damental, reconhecido pela Constituição da 
República Portuguesa, pela Carta dos Direitos 
Fundamentais da União Europeia e por diver-
sos tratados internacionais. Obrigar famílias a 
permanecerem separadas durante dois anos, 
quando o titular da autorização de residência 
já demonstrou a sua integração e capacidade 
de subsistência, representa uma violação deste 
direito. É verdade que a lei prevê exceções im-
portantes, nomeadamente para casais com fi-
lhos menores, para familiares com deficiência 
ou dependentes, e para casais sem filhos (re-
duzindo o prazo para um ano). Considero que 

o regime anterior, que não impunha qualquer 
prazo mínimo, era mais equilibrado e respeita-
dor dos direitos humanos.

Os cidadãos da CPLP sempre beneficiaram 
de condições particulares para entrar em Por-
tugal. No entanto, recentemente estas condi-
ções alteraram-se e entrar em Portugal ficou 
mais difícil. Quais as principais diferenças e, 
a seu ver, porquê esta necessidade de alterar 
estas condições únicas entre países falantes 
da Língua Portuguesa? 
Os cidadãos da Comunidade dos Países de 
Língua Portuguesa (CPLP) sempre gozaram 
de um estatuto especial em Portugal. Este tra-
tamento preferencial materializava-se na pos-
sibilidade de entrar em Portugal como turista 
e, posteriormente, solicitar uma autorização de 
residência através da manifestação de interesse, 
desde que obtivessem um contrato de trabalho. 
A nova lei elimina esta vantagem histórica. Os 
cidadãos da CPLP passam a ter de solicitar um 
visto prévio no país de origem, tal como qualquer 
outro estrangeiro. O visto para procura de traba-
lho, que poderia ser uma alternativa, fica restrito 
a profissionais altamente qualificados, excluindo 
a grande maioria dos trabalhadores que procu-
ram oportunidades em setores como a constru-
ção, a restauração, a agricultura ou os serviços.

Qual a razão desta mudança? 
Do ponto de vista do governo, a alteração justi-
fica-se pela necessidade de controlar os fluxos 
migratórios e de combater a imigração irregu-
lar. Argumenta-se que o regime anterior criava 
situações de vulnerabilidade e era explorado 
por redes de tráfico de pessoas. No entanto, 
na minha opinião, esta justificação não resiste 
a uma análise cuidada. Os dados económicos 
demonstram que os imigrantes, incluindo os 
cidadãos da CPLP, são contribuintes líquidos 
para a Segurança Social e essenciais para a sus-
tentabilidade demográfica e fiscal de Portugal. 
A verdadeira razão para esta mudança parece 
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ser política. Esta alteração representa, na minha 
perspetiva, um erro estratégico. Portugal bene-
ficia enormemente da imigração lusófona, que 
traz não só mão de obra, mas também dinamis-
mo cultural, empreendedorismo e laços econó-
micos com outros países de língua portuguesa. 
Dificultar a entrada destes cidadãos é, no fundo, 
enfraquecer Portugal.

Quão importante é, a seu ver, que a pessoa 
esteja efetivamente integrada no país, social 
e culturalmente, para que possa fazer sentido 
a etapa seguinte, de reagrupamento familiar, 
por exemplo? O que é preciso para uma maior 
integração dos imigrantes em Portugal? 
A integração é, sem dúvida, fundamental para 
o sucesso de qualquer projeto migratório, tanto 
para o imigrante como para a sociedade de 
acolhimento. Uma pessoa integrada participa 
ativamente na vida social e económica do país, 
respeita as suas leis e valores, e contribui para 
a coesão social. Neste sentido, é legítimo que 
o Estado promova e incentive a integração. No 
entanto, é preciso distinguir entre promover 
a integração e impor barreiras desproporcio-
nadas. A nova lei exige que os familiares do 
requerente frequentem cursos de língua por-
tuguesa e de formação sobre valores constitu-
cionais, e que o requerente comprove meios 
de subsistência adequados. Estes requisitos 
são, em princípio, razoáveis. O problema surge 
quando se transformam em obstáculos buro-
cráticos que dificultam ou impedem o reagru-
pamento familiar. A integração não se decreta 
por lei; constrói-se no dia a dia. Para uma maior 

“A AIMA enfrenta atualmente 
um acúmulo de processos sem 
precedentes, com dezenas de 
milhares de pedidos penden-
tes. A simples estipulação de 
um prazo legal não resolve, por 
si só, o problema estrutural de 
falta de recursos humanos e tec-
nológicos da agência”.

integração dos imigrantes em Portugal, são ne-
cessárias políticas públicas que vão muito além 
de cursos obrigatórios:

1. Acesso facilitado à habitação: O mercado de 
arrendamento em Portugal é extremamente 
difícil para imigrantes, que enfrentam discri-
minação e exigências abusivas. Sem uma casa 
digna, não há integração possível.

2. Reconhecimento de qualificações: Muitos 
imigrantes altamente qualificados veem-se 
forçados a aceitar empregos abaixo das suas 
competências porque os seus diplomas não 
são reconhecidos. É preciso simplificar e agili-
zar este processo.

3. Combate à discriminação: A discriminação no 
mercado de trabalho, no acesso a serviços e na 
vida quotidiana é uma realidade que precisa de 
ser enfrentada com políticas activas e campa-
nhas de sensibilização.

4. Apoio à aprendizagem da língua: Os cursos 
de português devem ser gratuitos, acessíveis 
e adaptados às necessidades dos imigrantes, 
incluindo horários compatíveis com o trabalho.

5. Participação cívica: Incentivar a participação 
dos imigrantes em associações, sindicatos e es-
truturas de participação local.

6. Reagrupamento familiar facilitado: Paradoxal-
mente, uma das melhores formas de promover 
a integração é facilitar o reagrupamento fami-
liar. Uma pessoa que vive com a sua família, que 
tem uma rede de apoio e que pode planear o 
futuro a longo prazo, integra-se muito melhor 
do que alguém que vive na incerteza e na solidão.

Por que razão é tão importante que as pesso-
as que pretendem estabelecer-se em Portu-
gal sejam acompanhadas por um advogado 
especialista neste processo? Isso pode ajudar 
a simplificar o processo? 
A legislação de imigração é complexa, técni-
ca e em constante mudança. A nova Lei dos 
Estrangeiros, com as suas múltiplas exceções, 
prazos e requisitos, é um exemplo perfeito 
desta complexidade. Para um cidadão estran-
geiro, que muitas vezes não domina a língua 
portuguesa, não conhece o sistema jurídico por-
tuguês e enfrenta dificuldades práticas no dia a 
dia, navegar por este labirinto burocrático pode 
ser extremamente difícil, senão impossível. Um 
advogado especialista em direito de imigração 

pode fazer toda a diferença:

1. Conhecimento técnico: Um advogado conhece 
a lei, a jurisprudência e a prática administrativa.

2. Estratégia personalizada: Cada caso é único. 
Um advogado analisa a situação específica do 
cliente e define a melhor estratégia, escolhen-
do o tipo de visto ou autorização de residência 
mais adequado e preparando o processo de 
forma sólida.

3. Prevenção de problemas: Muitos pedidos 
são indeferidos por erros formais, documen-
tos em falta ou incompletos, ou por não cum-
primento de requisitos. Um advogado previne 
estes problemas.

4. Defesa de direitos: Em caso de indeferimen-
to, demora excessiva ou violação de direitos, um 
advogado pode interpor recursos administra-
tivos ou judiciais, defendendo os interesses do 
cliente de forma eficaz.

5. Acompanhamento e tranquilidade: O processo 
de imigração é stressante e pode durar meses ou 
anos. Ter um advogado ao lado dá tranquilidade 
e segurança. Simplificar o processo? Sim e não. 
Um advogado não pode simplificar a lei, que é o 
que é. Mas pode simplificar a vida do cliente, as-
sumindo a gestão do processo, lidando com a 
burocracia e permitindo que o cliente se con-
centre no que é realmente importante: traba-
lhar, estudar, integrar-se e construir a sua vida 
em Portugal. Em suma, estas alterações repre-
sentam uma oportunidade perdida. Em vez de 
construir um sistema de imigração moderno, 
eficiente e humano, Portugal optou por erguer 
muros. Como advogado, continuarei a lutar 
pelos direitos dos meus clientes. Como cidadão, 
lamento profundamente esta escolha.

nota: embora a nova lei dos estrangeiros tenha 
sido aprovada pelo parlamento português em 30 
de setembro de 2025, o presidente da república, 
marcelo rebelo de sousa, enviou o diploma ao 
Tribunal constitucional para análise prévia de 
constitucionalidade. a lei ainda não entrou em 
vigor e poderá sofrer alterações substanciais, ser 
parcialmente revista ou até rejeitada, conforme o 
parecer do tribunal. recorde-se que uma versão 
anterior foi chumbada por violação de direitos 
fundamentais. as análises aqui apresentadas ba-
seiam-se no texto aprovado pelo Parlamento, mas 
não constituem uma descrição definitiva do regi-
me jurídico que vigorará em portugal.

cleber@chagasadvogados.pt
(+351) 934 409 700 | (+351) 213 520 150
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Joana Torres FernandesNova lei dos Estrangeiros

“Nova lei dos Estrangeiros procura organizar o sistema migratório português”

Como caracteriza esta nova Lei dos Estrangei-
ros? Quais os pontos principais a destacar? 
A meu ver, esta proposta de lei procura reorga-
nizar o sistema migratório português, impondo 
maior previsibilidade e coerência. Põe fim ao 
regime das manifestações de interesse, que se 
tinha tornado insustentável; acumulando mi-
lhares de processos e revelando a incapacidade 
da Administração em lhes dar resposta; cria um 
visto de trabalho qualificado, mais alinhado com 
a procura de competências especializadas, e clari-
fica os mecanismos de tutela judicial, reforçando 
a possibilidade de reagir contra atrasos da AIMA 
quando há comprometimento grave de direitos. 
O reagrupamento familiar é outro dos pontos 
centrais e mais sensíveis. Representa um avanço 
face à proposta de junho, mas o regime poderia 
ter ficado redigido de forma mais clara.

A nova lei dos Estrangeiros foi discutida e votada na Assembleia da República e traz novida-
des sobre o tempo de respostas aos processos e o reagrupamento familiar, entre outros as-
petos. No entanto, a Advogada Joana Torres Fernandes, Managing Partner da LVP Advogados, 
sociedade especializada em Direito da Imigração e Nacionalidade, alerta para o facto de a 
intenção legislativa ficar por cumprir, caso a AIMA não disponha de meios humanos e tecno-
lógicos adequados para cumprir prazos e instruir processos com rigor.

O reagrupamento familiar pode ser pedido 
antes dos dois anos quando há dependentes. 
É uma decisão mais justa do que a da primei-
ra versão? 
Na minha opinião, sim. A proposta de junho 
era excessivamente rígida e levantava sérias 
dúvidas de constitucionalidade. A versão agora 
aprovada permite antecipar o reagrupamento 
quando há filhos menores a cargo ou situa-
ções de vulnerabilidade, e prevê que o Gover-
no possa autorizar exceções com base em cri-
térios de dignidade e proporcionalidade.

Também está prevista a possibilidade de rea-
grupamento familiar de certos membros da 
família que já se encontrem em território na-
cional, desde que tenham entrado legalmente 
e cumpram os requisitos da lei.

O prazo para decisão é agora de nove meses, 
prorrogável por igual período em casos ex-
cepcionais. É positivo? 
Em teoria, sim. O verdadeiro desafio será ga-
rantir o cumprimento desse prazo. Antes, a lei 
previa o deferimento tácito aos seis meses, 
que agora desaparece. Há previsibilidade, 
o que é positivo, mas nove meses é muito 
tempo. A meu ver, esta regra só fará diferença 
se for acompanhada de uma gestão eficiente, 
de verdadeira digitalização e de uma cultura 
de serviço público que coloque o requerente 
no centro do processo.

Qual o impacto que esta lei pode ter na imi-
gração e na rapidez processual? 
Se for bem aplicada, pode trazer ordem e previ-
sibilidade. Mas a transição do regime de ma-
nifestações de interesse para o novo modelo 
vai gerar um período de incerteza. Haverá 
centenas de milhares de processos penden-
tes até 31 de dezembro de 2025 e é essencial 
que o Governo comunique com clareza o que 
muda. No nosso escritório, vemos diariamente 
pessoas que chegam mal informadas ou com 
expectativas erradas. A simplificação só é real 
quando há clareza, transparência e cumpri-
mento de prazos. Sem isso, o sistema continu-
ará a gerar frustração e desigualdade.

Por que razão é importante contratar um ad-
vogado desde o início do processo? 
Porque a lei está a mudar e cada situação 
é diferente. No nosso escritório, vemos mui-
tos casos em que pedidos são indeferidos por 
erros simples que um advogado especializado 
teria evitado. Um acompanhamento jurídico 
garante que o processo é corretamente ins-
truído, que o requerente cumpre as exigên-
cias da nova lei e que reage a tempo perante 
qualquer omissão da AIMA. Num momento 
de transição legislativa, ter orientação profis-
sional é o que faz diferença entre um proces-
so bem-sucedido e meses de incerteza.

“A simplificação
só é real quando
há clareza,
transparência
e cumprimento
de prazos. Sem 
isso, o sistema 
continuará
a gerar
frustração e
desigualdade”.

Joana Torres Fernandes
MANAGING PARTNER DA LVP ADVOGADOS, SOCIEDADE DE ADVOGADOS

ESPECIALIZADA EM DIREITO DA IMIGRAÇÃO E DA NACIONALIDADE
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Paula Alves sempre foi fas-
cinada pelas Ciências e o seu 
caminho pela área da Inves-
tigação revelou-se certeiro 
e apaixonante. Há 14 anos a 
liderar o iBET, reconhece 
que se sente realizada com 
o caminho percorrido, mas 
disposta a continuar a tra-
balhar e a fazer crescer a 
sua instituição.

Sempre quis seguir uma carreira ligada à Ci-
ência e à Investigação? 
Desde criança que sou fascinada pelas ciên-
cias naturais. Licenciei-me em Bioquímica na 
FCUL, um curso enriquecedor e orientado para 
a investigação, onde se complementavam os 
princípios e fundamentos com a discussão de 
avanços científicos acabados de publicar. Assim 
nasce o meu gosto pela investigação. Concluí 
a licenciatura numa fase de avanços significa-
tivos na engenharia genética e no desenvolvi-
mento de medicamentos biológicos, o que me 
motivou a iniciar o doutoramento em Eng. Bio-
química no ITQB NOVA. Durante esse período, 
trabalhei em laboratórios na Noruega, Alemanha 
e Reino Unido, onde desenvolvi competências 
em áreas que não existiam ainda em Portugal. 
Desde então, dedico-me à investigação e desen-
volvimento (I&D) de bioprocessos para produção 
de biológicos (anticorpos e vacinas) e terapias 
genéticas e celulares. Em 2009, uma sabática no 
MIT despertou o meu espírito mais empreende-

dor. Sou uma cientista orienta-
da para soluções, motivada por 
aplicar conhecimento para de-
senvolver produtos, tecnologias, 
processos e plataformas.

 
Há mais espaço para mulhe-
res na Ciência hoje? A que se 
deve essa evolução? 
As mulheres têm um papel 
fundamental na Ciência, e em 
todos os setores a nível global. 
Portugal é um bom exemplo 
de equilíbrio de género e va-
lorização das suas cientistas; 
recomendo a visita à exposição 
Mulheres na Ciência no Pavilhão 
do Conhecimento que desvenda 
a inspiração destas mulheres e o 
seu contributo. O número de mu-
lheres tem crescido nas diversas 
áreas de investigação, principal-
mente nas ciências biológicas e 
da saúde. Várias instituições I&D 
portuguesas e internacionais são 
hoje lideradas por mulheres. 
Esta evolução resulta de déca-
das de trabalho com políticas de 

igualdade, proteção da família e programas de 
incentivo. É reconhecido o potencial da diversidade 
de género para a inovação e produtividade em Ci-
ência. No iBET, mais de 70% dos colaboradores são 
mulheres, presentes em todos os níveis, incluindo 
cargos de direção e liderança.

“Enquanto líder ambiciono que todos os 
iBETianos vivam esta missão, sintam 
que o seu trabalho tem impacto e contri-
bui para melhorar a saúde e bem-estar”.

Lidera o iBET há quase 14 anos. Como se defi-
ne enquanto líder? Qual o impacto no cresci-
mento do iBET? 
Um líder deve inspirar, guiar e desenvolver pes-
soas para que se sintam parte de um objetivo 
comum. O iBET é uma instituição privada sem 
fins lucrativos de utilidade pública, dedicada à 

I&D em Biotecnologia e tem como missão colo-
car o seu conhecimento ao serviço das empre-
sas, da economia e da clínica. Enquanto líder, 
ambiciono que todos os iBETianos vivam esta 
missão, sintam que o seu trabalho tem impacto 
e contribui para melhorar a saúde e bem-estar. 
A partilha da ambição, compromisso e procura 
pela excelência permitiu ao iBET, fundado em 
1989, tornar-se uma referência global. Trabalha-
mos com parceiros da indústria farmacêutica e 
biotecnológica, e integramos consórcios com 
instituições de I&D, hospitais e universidades de 
renome. Orgulhamo-nos do investimento inter-
nacional que obtemos para a nossa I&D.

Que balanço faz do seu percurso? 
Extremamente positivo e enriquecedor, foi um 
percurso exigente, de trabalho e aprendizagem 
constante. Abracei desafios e saí da zona de 
conforto para liderar e fazer crescer o iBET. Tive 
momentos de grande realização profissional, e 
outros mais difíceis, que capitalizei em aprendi-
zagem. É um privilégio fazer este caminho com 
pessoas excecionais: mentores, entre eles o fun-
dador do iBET, alunos e colegas que partilham 
o mesmo propósito. Ver ex-alunos espalhados 
pelo mundo a trabalhar em Ciência na acade-
mia e indústria, é das maiores recompensas. 
Contribuir para uma Ciência com impacto glo-
bal é um enorme orgulho. Continuo motivada 
para, com todos os iBETianos, construir o futuro 
da nossa Instituição.

Paula Alves
CEO do iBET | Professora Catedrática do ITQB NOVA

iBETMulheres de Valor: histórias de sucesso

Paula Alves – Fascinada pela Ciência, motivada pelo futuro

w w w. ibet   . pt    |   info   @ ibet   . pt
(+3 5 1 )  2 1 4  4 2 7  7 8 7  |  (+3 5 1 )  2 1 4  4 2 1  1 7 3
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barv advogadosSer mulher no mundo - casos de sucesso

Entre 2003 e 2019, exerceu Advocacia em prática 
individual, com escritório próprio. O que a levou a, 
posteriormente, optar por tornar-se sócia-funda-
dora de uma sociedade de advogados? 
Comecei a exercer Advocacia em prática indivi-
dual em 2003, mas ao longo dos anos senti a 
necessidade de sinergia com outros advoga-
dos para que fossemos ao encontro da solu-
ção mais adequada para o cliente. As constan-
tes alterações legislativas e procedimentais, 

Sílvia Cristina Reis
advogada

aliadas à evolução da própria Sociedade e 
tecnologia e os impactos que as decisões têm 
nas várias áreas do direito, levou-me a deixar o 
escritório próprio em 2019, para iniciar um novo 
projeto com mais outros dois advogados. Acre-
dito que a união de forças e colaboração har-
moniosa leva a um melhor resultado.

Hoje, há mulheres em muitos cargos de lide-
rança nas áreas da Justiça, enquanto juízas, 
magistradas do Ministério Público... Isso é um 
bom indício de que as mulheres estão a ganhar 
verdadeiramente o seu espaço na carreira? 
Em Portugal e não só, verificamos uma enorme 
transformação do papel das mulheres em car-
gos de liderança nas mais variadíssimas áreas. 
E na área da Justiça não é diferente. Esta área 
é, historicamente, marcada por lideranças es-
sencialmente masculinas, mas tem percorrido 
uma enorme mudança que reflete o caminho 
das mulheres em ascensão para os cargos de 
liderança. São mulheres que lideram com um 
grande espírito de responsabilidade e que aju-
dam a inspirar tantas outras mulheres para 
seguir os seus sonhos e a superar os desafios 
que lhes são colocados.

“É importante realçar a necessida-
de do nosso bem-estar pessoal para 
sermos melhores profissionais”.

Enquanto mulher e profissional, que exem-
plo reflete o seu percurso, até ao momento? 
Quais as características que sempre aportou 
ao seu trabalho e à forma de estar que a fize-
ram tornar-se numa referência nas suas áreas 
de especialidade? 
Todos os dias sou confrontada com as exigên-
cias da nossa profissão, o rigor técnico, a pres-
são, a competitividade, a urgência das questões 
e as longas horas de trabalho. Só com grande 
sentido de responsabilidade e organização con-
sigo o meu percurso profissional na sociedade 
de Advogados da qual sou fundadora, a qual 
tem tido um crescimento notório, sólido e sus-
tentável de que me orgulho.

Hoje as mulheres estão no Direito em número 
muito equiparado aos homens. No entanto, o 
caminho ainda não é exatamente igual e os 
desafios podem ser superiores, sobretudo 
quando falamos em mulheres que são tam-
bém mães e têm de conjugar o desafio da 
maternidade com uma profissão exigente. 
Que mensagem gostaria de deixar a quem 
enfrenta estes desafios diariamente? 
A exigência técnica, a disponibilidade e a 
alta dedicação que esperam de nós é de di-
f ícil conciliação com a vida pessoal enquanto 
mães. A falta de proteção na maternidade das 
Advogadas, é sem dúvida muito impactante. 
Lembro-me de quando tive os meus filhos, 
há 20 e 16 anos atrás, apesar de, felizmente 
ter tido o apoio incondicional dos meus pais, 
senti um desgaste f ísico e emocional enorme 
pois sempre mantive as minhas responsabili-
dades profissionais. 

É importante realçar a necessidade do nosso 
bem-estar pessoal para sermos melhores pro-
fissionais. A nossa vida profissional consome a 
maior parte do nosso tempo mas não nos po-
demos esquecer que o tempo só vai. Por isso, 
sejam profissionais e sejam felizes.

“Todos os dias sou confrontada com as exigências da profissão”

SÍLVIA CRISTINA REIS, COM RAI-
ZES FAMILIARES NA ÁREA DO 
COMÉRCIO E VITIVINICULTURA, É 
ADVOGADA DESDE 2003. APÓS 
16 ANOS DE PRÁTICA INDIVIDU-
AL, CONSTITUIU A SOCIEDADE 
BARV COM MAIS 2 ADVOGADOS. 
ENQUANTO MULHER, RECONHE-
CE QUE ESTA É UMA PROFIS-
SÃO INTENSA, QUE NECESSITA 
DE MUITO EQUILIBRIO E DESTA-
CA A IMPORTÂNCIA DA REDE DE 
APOIO PARA QUE UMA ADVOGA-
DA CONSIGA CONJUGAR A CAR-
REIRA COM A FAMÍLIA.

www.barv.pt
geral@barv.pt  |  tel.: + 3 5 1  2 6 1  3 1 2  7 1 2  |  9 1 1  9 9 0  3 3 0

Rua R aimundo Porta , Edifício V il a E xpo, Bl .  A ,  1 . º  dto
2 5 6 0 - 6 9 2  torres vedr a s , portugal
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A Justlog já conta com quase três décadas 
de atividade. Ao longo do tempo em que as-
sume as funções de CEO/CFO, como descre-
veria a experiência? 
Tem sido uma jornada desafiante e enriquece-
dora, que combina visão estratégica com rigor 
de gestão. O grande objetivo tem sido alinhar 
crescimento sustentável com solidez financeira, 
garantindo que a Justlog continua a ser um par-
ceiro de confiança para clientes e fornecedores.

Ao longo de 27 anos, consolidámos processos, 
certificações e competências que nos permi-
tem atuar com agilidade e segurança num 
mercado altamente competitivo, em linha 
com o nosso lema: “Just in time. Just where 
you need”.

Quais as principais características da sua lide-
rança? Estas ajudaram-na a integrar-se neste 
setor, ainda mais dominado pelo género mas-
culino? 
A minha liderança é marcada por objetividade, 
resiliência e proximidade. Decido com base 
em dados, mas valorizo sempre as perspetivas 
das equipas. Este equilíbrio cria um ambien-
te coeso, em que todos compreendem o seu 
papel e contribuem para os objetivos da em-
presa. Num setor ainda dominado por homens, 
a consistência e clareza estratégica tornaram a 
minha integração natural e respeitada.

Mais do que quebrar barreiras de género, 
acredito que o meu estilo trouxe uma perspe-
tiva diferenciadora: firmeza, visão e atenção 
ao capital humano, fortalecendo a performan-
ce da Justlog.

No vosso site, afirma que “O nosso maior bem 
é o capital humano, e pessoas felizes trabalham 
de forma distinta”. As pessoas são, de facto, o 
maior bem da Justlog? Como cuidam dele? 
Sem dúvida, as pessoas são o maior bem da 
Justlog. São elas que dão corpo, alma e fu-
turo à empresa. Cuidar da equipa é criar um 
ambiente de confiança e reconhecimento, 
oferecendo equilíbrio entre vida profissional e 
pessoal, oportunidades de crescimento e um 
forte sentido de pertença.

Pessoas motivadas trabalham com mais empe-
nho, criatividade e entreajuda.

A liderança feminina é diferente da masculi-
na, a seu ver, ou as lideranças não se definem 
pelo género? Que impacto acredita que a sua 
liderança tem nas suas pessoas e nos desti-
nos da empresa? 
Mais do que feminina ou masculina, acredito 
em estilos de liderança. O meu é próximo, exi-
gente e transparente. Procuro que cada cola-
borador se sinta valorizado, mas com objetivos 
claros a cumprir. Este equilíbrio reflete-se na co-
esão das equipas, na confiança dos clientes e no 
crescimento sustentado da Justlog.

Como avalia o posicionamento da Justlog no 
mercado? Como é que a liderança influencia 
este posicionamento? 
Posicionamo-nos como operador logístico de 
referência, oferecendo soluções integradas de 
transporte marítimo, aéreo e terrestre, arma-
zenagem, serviços aduaneiros e soluções per-

justlogSer mulher no mundo - casos de sucesso

“Aprendi a conciliar exigência com humanidade”

Paula Soares lidera a Justlog 
há quase três décadas. Num 
mundo ainda dominado pelo 
género masculino, consoli-
dou a sua liderança através 
da objetividade e da proximi-
dade. Ouvir as equipas é fun-
damental, uma vez que são 
as pessoas que fazem as em-
presas. O testemunho de uma 
líder que firmou o seu traje-
to e que quer agora servir de 
exemplo para quem vem posi-
cionar-se enquanto líder.

sonalizadas. A diversidade do portefólio permi-
te-nos responder de forma eficiente, segura e 
dentro dos prazos.

”Cada desafio fortaleceu a 
minha resiliência e mostrou-
-me que é possível transfor-
mar dificuldades em oportu-
nidades”.

Olhando para trás, que considerações tece à 
sua evolução enquanto profissional e líder? 
Olho para trás com gratidão. Cada desafio for-
taleceu a minha resiliência e mostrou-me que 
é possível transformar dificuldades em opor-
tunidades. Aprendi a conciliar exigência com 
humanidade e a perceber que os melhores re-
sultados nascem de equipas motivadas.

Hoje sinto-me preparada para continuar a lide-
rar a Justlog e inspirar outras mulheres a vencer 
em setores tradicionalmente masculinos.

paula soares
ceo e cfo

justlog@justlog.pt

www. justlog.pt

Mulheres de Valor: histórias de sucesso
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Uma líder que cresce com o seu negócio

Elisabete Silva considera-se uma líder em desenvolvimento. Fundou a Elypharma e, mais 
recentemente, a Elything. Enquanto a primeira é desenhada para responder aos desa-
fios da farmácia comunitária, nomeadamente a nível tecnológico, a segunda tem um 
âmbito mais alargado e procura colocar a tecnologia, sobretudo no que se refere a 
robôs que podem realizar diversas tarefas quotidianas repetitivas, ao serviço de se-
tores como a Hotelaria, a Restauração e outros onde os recursos humanos possam ser 
alocados a tarefas onde a capacidade humana seja mais bem aproveitada. Enquanto 
mulher na área da tecnologia e da saúde, a sua principal preocupação sempre foi fazer 
o seu negócio crescer, independentemente do género.

Conta já com mais de 15 anos de experiência no 
setor farmacêutico. Como analisa o seu percur-
so num setor tão competitivo e exigente como 
é o da saúde? 
Sim, iniciei em 2009, no final dos tempos áu-
reos, e na transformação do setor. Tenho pena 
de não ter iniciado antes. Sendo o mercado 
que trabalho o da tecnologia, tem sido de-
safiante contornar as adversidades, vender 
a ideia e certeza da rentabilidade em cada 
equipamento. Um percurso de altos e baixos, 
de evolução como profissional e empreende-

dora. Agora como gestora, sem perder o dom 
comercial. Formar, capacitar e empoderar a 
equipa tem sido dos meus desafios mais re-
silientes. Num mercado tão dif ícil quanto o 
nosso, restrito ao número limite de clientes, 
pergunto-me como temos conseguido man-
ter o talento e a confiabilidade de nos manter-
mos fiéis ao nosso foco: crescer e criar impac-
to nas farmácias portuguesas.

Sendo mulher, acredita que o género influen-

ciou as suas decisões e a forma como foi ge-
rindo a sua carreira? 
Sempre tive cuidado com a minha imagem, 
discurso e posicionamento. Considero-me bas-
tante audaz e criativa, mas nunca me preocupei 
de como fazer o quê na minha vida profissional 
por ser mulher. Preocupava-me sim, ganhar 
o meu lugar no terreno sem género ou posto. 
Não estive muito atenta à resposta do setor, por 
me apresentar como mulher empreendedora 
e na área da tecnologia. Fui sim, estando aten-
ta ao posicionamento da Elypharma, atenta às 

elypharmaSer mulher no mundo - casos de sucesso

Equipa elypharma

Mulheres de Valor: histórias de sucesso
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dores do nosso crescimento, corrigindo, apren-
dendo e mitigando cada erro, ligada à resposta 
do mercado e a qualquer feedback menos posi-
tivo que me fizesse melhorar.

Como caracteriza, atualmente, a Elypharma e 
os serviços que presta? De onde surgiu a ne-
cessidade de criar, também, a Elytthing? 
Neste momento, sinto orgulhosamente que a 
Elypharma já é uma referência quando falamos 
de tecnologia às ordens da eficiência e da ren-
tabilidade. Sinto que ganhamos o nosso espaço 
no mercado da farmácia comunitária portu-
guesa. Somos a rede de consultores no terreno 
preparados para acompanhar todos os proces-
sos no cliente. Temos o objetivo de ser o melhor 
serviço técnico prestado e de excelência. A Ely-
thing nasce disso mesmo, do lugar que ganha-
mos! Enquanto empresa de tecnologia, sendo 
ela mutável diariamente, achei que precisáva-
mos de novos desafios, de sair da minha zona 
de conforto... E porque não, agora, transformar 
a eficiência empresarial, hoteleira? De qualquer 
coisa? Aqui nasce a Elything para “anything”!

O PROJETO ELYTHING E A EQUIPA 

Em que se distingue a Elything da Elypharma? 
A Elypharma será sempre o meu bebé, aquele 
projeto que me saiu das entranhas, dedicado 
à transformação e tecnologia de farmácia. A 
Elything dá continuidade abrangendo o mer-
cado empresarial e hoteleiro com robotização 
de serviço, às ordens da eficiência, da rentabi-
lidade processual, da melhoria dos processos, 
libertando pessoas para as pessoas e para o 
atendimento ao cliente.

Com o avanço da tecnologia – em particu-
lar da IA – esta é uma área que as farmácias 
podem aproveitar de forma particular para 
simplificar o seu trabalho e oferecer resul-
tados ainda melhores aos seus clientes, en-
quanto aumentam a oferta de serviços? 
Sem dúvida, há cada vez mais produto, mais 

“Quando nos perguntam ou 

afirmam, “os robôs vêm tirar o 

emprego das pessoas”, o nosso 

compromisso é demonstrar que 
os robôs vêm sim para otimizar 

os processos e limitar as tarefas 

repetitivas permitindo que as 

geral@elypharma.com | geral@elything.com

(+351) 220 135 100​ (chamada para rede fixa nacional) 

fórmulas farmacêuticas, mais gestão, repeti-
ção de tarefas, falta de recursos humanos. A 
tecnologia, aliada ao bom senso e à rentabi-
lidade, vem melhorar a qualidade do atendi-
mento e da atenção ao utente. Vem propor-
cionar qualidade de serviço prestado, melhor 
satisfação, mais saúde e felicidade de e para 
os utentes de cada farmácia.

Por que razão apostaram na área de prepara-
ção individualizada de medicação (PIM) e sua 
administração? Esta é uma área em desenvol-
vimento acentuado? 
A preparação da medicação tem o seu grande 
grito em plena pandemia. Falta de recursos e 
tempo provocam desalinhamento e descontro-
lo nos stocks e na administração da medicação, 
principalmente nas instituições. As farmácias, 
estando na linha da frente durante a pandemia, 
começaram a ser procuradas para dar auxílio 
nesta tarefa. Aqui começámos o nosso caminho 
neste sentido, se procuramos eficiência tecno-
lógica, procuramos os melhores parceiros e co-
meçamos a aprimorar a oferta para robotizar 
o serviço de forma precisa e controlada. Temos 
acompanhado de perto o crescimento dos nossos 
clientes, aqueles que apostaram na fiabilidade de 
99,997% dos nossos robôs de PIM e fizeram dele o 
melhor serviço nas suas farmácias. 

Quão importantes são as pessoas para o de-
senvolvimento saudável da empresa e para o 
foco na inovação e na aposta nas últimas so-
luções de ponta? 
Tenho duas marcas que se dedicam à transfor-
mação tecnológica e processual, sem dúvida a 
tecnologia, robotização e IA vieram para ficar. 
Sou uma pessoa de conexões e de pessoas. 
Acredito, e trabalhamos, para que o contacto 
humano prevaleça. Quando nos perguntam 
ou afirmam, “os robôs vêm tirar o emprego das 
pessoas”, o nosso compromisso é demonstrar 
que os robôs vêm sim para otimizar os proces-
sos e limitar as tarefas repetitivas permitindo 
que as pessoas libertem a sua criatividade nos 
seus trabalhos.

Como se desenha o futuro para a Elypharma 
e a Elything? 
Risonho, muito! Tenho comigo a melhor equi-
pa, tenho comigo as ideias certas para colocar 
em prática em cada oportunidade colocada 
no caminho! O futuro é hoje!

pessoas libertem a sua criativi-

dade nos seus trabalhos”.
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Há quatro anos fundou a Academia do Em-
presário. Sentia que o mercado tinha neces-
sidade de algo assim? Que serviços tem para 
oferecer ao mercado? 
Eu fui trabalhadora por conta de outrem alguns 
anos, e passei pela indústria, em multinacionais 
e terminei o meu percurso numa empresa fa-

Sandra Sousa
fundadora

Academia do Empresário: onde o empreendedorismo encontra soluções

Sandra Sousa fundou a Academia do Empresário há quatro anos. Licenciada em Química e 
com experiência em PME, multinacionais e negócios familiares, percebeu que os problemas 
eram sempre os mesmos e que, nas empresas mais pequenas, tinham um impacto ainda maior. 
A Academia do Empresário procura entregar aos empresários soluções práticas de gestão, 
pessoas e processos. Num local único, concentra conhecimento, formação certificada e 
acompanhamento contínuo, apoiando tanto empresas já estabelecidas como quem está a 
dar os primeiros passos no seu negócio.

ACADEMIA DO EMPRESÁRIOSer mulher no mundo - casos de sucesso

“(...) o tamanho da empresa 
e a sua área de atuação são 
pouco relevantes, dado que os 
desafios são muito semelhan-
tes: passa tudo por gestão, 
comunicação, organização
e estratégia”.

miliar. No entanto, essa experiência fez-me per-
ceber que as empresas mais pequenas, sobre-
tudo aquelas com até 30 colaboradores, tinham 
uma enorme dificuldade em aceitar que siste-
mas e organização que funcionam nas grandes 
empresas pudessem funcionar também quan-
do aplicados ao seu próprio dia a dia empre-
sarial. Isso incomodava-me bastante. Por essa 
razão, hoje, a Academia do Empresário entrega 
ferramentas de A a Z aos negócios, desde re-
cursos humanos, enquadramento legal e fiscal, 
procedimentos, automatização, formação... Na 
verdade, o tamanho da empresa e a sua área de 
atuação são pouco relevantes, dado que os de-
safios são muito semelhantes: passa tudo por 
gestão, comunicação, organização e estratégia.

Quais os problemas que encontram com mais 
frequência? 
Eu diria que o que é quase transversal a todas as 
empresas, sobretudo às PME, é a questão de o 
dono ter inicialmente sido um técnico. Ele é um 
executante e não é da área da gestão, pelo con-
trário, vai adquirindo conhecimentos de gestão 
ao longo do tempo. Encontramos coisas muito 
básicas, como margens de lucro e precificações 
mal calculadas, responsáveis de empresas que 
não sabem ler um balancete...

Mas, na realidade, estas empresas faturam e é 
por isso que os empresários preferem continuar 
a “remediar”. A questão é onde é que estas em-
presas poderiam chegar se não tivessem todas 
estas dificuldades.

Relativamente à necessidade de dar conheci-
mento aos empresários, este aspeto é essen-
cial? Como se posiciona a Academia do Em-
presário nesse sentido? 
A Academia do Empresário iniciou, em 2024, a 
primeira edição do Mentoring Programme B2B: 
um programa de meio ano, totalmente finan-
ciado pela academia e gratuito para os parti-
cipantes. Contactámos câmaras municipais e 

associações empresariais. Este foi o primeiro 
programa da Academia de capacitação para 
empreendedores e pessoas que estivessem 
nos primeiros passos do seu negócio e foram 
convidados empresários que já tinham em-
presas há muitos anos, para darem também 
mentoria às pessoas.

No entanto, as instituições públicas – câma-
ras, associações... - não foram os veículos prin-
cipais pelos quais nos chegaram os interessa-
dos. Noto que se fala muito sobre estes temas, 
fica muito bonito, vende muito, no entanto na 
realidade, quando aparecem soluções não há 
disponibilidade para as implementar e aca-
bam por não chegar a quem realmente pre-
cisa delas. Acredito que, muitas vezes, isso se 
deva à falta de literacia do próprio responsá-
vel / governante, porque muitas pessoas que 
estão em cargos políticos relevantes não têm 
formação em gestão.

Que mensagem gostaria de deixar a todas 
quantas querem iniciar o seu próprio negócio, 
mas têm receio de o fazer? 
Antes de tudo: informem-se. Procurem equi-
par-se com o máximo de informação possível 
e a Academia é um desses sítios. A informação 
só é útil se soubermos o que fazer com ela. De-
pois de se informarem, arranjem um grupo de 
suporte que vos possa acompanhar - principal-
mente nos primeiros anos e antes de iniciarem 
o negócio saibam qual é a estratégia, o que têm 
de fazer nos primeiros meses, no primeiro ano... 
Só isto é 90% de sucesso para o negócio. E de-
pois saibam como fazer. Rodeiem-se de pesso-
as que saibam fazer.

www.academiadoempresario.eu 
sandrasousa@academiadoempresario.eu

Linkedin: sandrammsousa

Mulheres de Valor: histórias de sucesso
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Há quase 15 anos que criou e continua a de-
senvolver a Flam & Luce byClassy. A área da 
iluminação e dos candeeiros sempre foi algo 
que a atraiu? 
Entrei no mundo da decoração, e mais precisa-
mente na indústria do vidro, no âmbito de um 
estágio curricular no decorrer da minha forma-
ção académica. Foi seguindo as várias oportu-
nidades que a vida nos vai apresentando que 
me fui especializando no setor da iluminação 
decorativa. A iluminação decorativa tem um 
encanto particular, porque junta criatividade 
com utilidade. É uma peça decorativa que de-
sempenha uma função essencial num espaço, 
transformando totalmente o ambiente onde se 
insere dependendo do estilo escolhido.

Desenvolver uma liderança numa área onde 
os homens ainda têm uma presença mais pre-
mente tem sido desafiante? Quais os aspetos 
que destaca, ao longo da sua evolução enquan-
to líder, que demonstram que as mulheres estão 
mais presentes no mercado laboral? 
Comecei numa altura em que a mulher empre-
endedora não era bem recebida, em Portugal. 
Quero acreditar que dei algum contributo na 
evolução das mentalidades, juntamente com o 
impulso dado por todas as mulheres que tam-

Sílvia Fernandes
ceo

bém iniciaram esse percur-
so na mesma altura que eu. 

Hoje, é raro sentir o estigma 
da misoginia, e diria que, 
de uma forma geral, a mu-
lher é valorizada. A mulher 
empreendedora combina 
as qualidades de um líder 
masculino, no que diz res-
peito à ambição e determi-
nação, com as qualidades 
tendencialmente femininas 
de mais sensibilidade e in-
teligência emocional. De 
uma forma geral, a aborda-
gem feminina diferencia-
dora na liderança parece-
-me diretamente ligada às 
relações humanas.

Acredita que a liderança 
feminina pode, de algu-
ma forma, alterar a forma 
como as empresas se po-
sicionam no mercado? Na 
área da decoração, isso 
nota-se? 
O mundo da decoração 
pede uma certa abertura e 
sensibilidade a tudo o que 
acontece ao seu redor. Por 
exemplo, o desenvolvimen-
to das coleções só aconte-
ce se for prestada atenção 
a todas as conversas com 
clientes, equipas, e todo o 
universo de pessoas que se 
cruzam connosco. Parece-
-me que a mulher tem essa 
capacidade inata de absorver uma quantidade 
gigante de informação vinda de vários sítios ao 
mesmo tempo, para a transformar em algo pro-
dutivo para o desenvolvimento do seu negócio. 

Como define o conceito e o propósito da Flam 
& Luce? O que caracteriza as peças que desen-
volvem e escolhem para as vossas coleções? 
Quando olho para as coleções dos últimos 10 

“O que diferencia a liderança feminina é a ligação às relações humanas”

Sílvia Fernandes, CEO da Flam 
& Luce byClassy, é uma mu-
lher empreendedora, que es-
colheu abrir um negócio na 
área da decoração de inte-
riores, especializado na ilu-
minação. O caminho que tri-
lhou, à frente do seu tempo, 
contribuiu para mudar algu-
mas mentalidades. Acredita 
que, atualmente, a mulher é 
valorizada no que se refe-
re ao seu posicionamento no 
mercado de trabalho.

FLAM & LUCE ByclassySer mulher no mundo - casos de sucesso

anos, posso facilmente dizer o seguinte: os mo-
delos têm de ser diferentes de tudo o que já foi 
feito até agora. Devem suscitar um efeito de 
surpresa nos nossos clientes, serem inovadores, 
elegantes, provocadores e funcionais. 

Como antecipa a evolução do mercado, neste 
setor, e como se prepara a Flam & Luce, sob o 
seu comando, para enfrentar o futuro? 
O mundo sofreu alterações drásticas nos últi-
mos anos. Os mercados evoluíram e parece-me 
que a chave reside na capacidade de adapta-
ção, a todos os níveis. A flexibilidade de uma 
empresa é proporcional ao seu crescimento.

“A mulher empreendedora combina as 
qualidades de um líder masculino, no 
que diz respeito à ambição e determina-
ção, com as qualidades tendencialmente 
femininas de mais sensibilidade e inteli-
gência emocional”.

www.flametluceluminaires.com
info@byclassy.com

telefone: +351 244 589 241

Mulheres de Valor: histórias de sucesso
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Paula Novais Borges iniciou um percurso no em-
preendedorismo há 20 anos. Corria o ano de 2005 
quando esta profissional, vinda da área de Letras, 
decidiu criar um negócio ligado à tecnologia e res-
petiva venda e distribuição de consumíveis e equi-
pamentos informáticos – a Tech Plaza. Passadas 
duas décadas, reconhece o caminho trilhado, ex-
plica as dificuldades enfrentadas e como as supe-
rou e deixa uma mensagem clara: não esperar para 
fazer acontecer, porque o tempo certo é agora.

Como pode o medo do fracasso ser superado? 
O medo do fracasso é natural, mas não pode 
ser impeditivo. Acredito que a melhor forma 
de o superar é através da preparação e da 
resiliência. Quanto mais sólido for o pla-
neamento, desde o modelo de negócio ao 
estudo de mercado, mais conf iança temos 
nas nossas decisões. E mesmo quando algo 
corre mal, é importante ver o “f racasso” 
como aprendizagem. Cada obstáculo ultra-
passado dá-nos ferramentas para sermos 
melhores líderes e empresárias. Considero 
o autoconhecimento como uma ferramenta 
igualmente essencial para que possamos reco-
nhecer os nossos pontos fracos e dar mais força 
aos nossos potenciais.

 
Que obstáculos enfrentou ao longo da sua 
carreira? 
Ao longo do meu percurso, enfrentei vários 
obstáculos: a falta de financiamento inicial, a 

“Quanto mais sólido for o planeamento, desde 
o modelo de negócio ao estudo de mercado, 
mais confiança temos nas nossas decisões”. 

dificuldade em conquistar cre-
dibilidade num setor maiorita-
riamente masculino, a gestão 
do equilíbrio entre vida pes-
soal e profissional. Mas todos 
estes desafios ajudaram-me a 
desenvolver perseverança, ca-
pacidade de adaptação e foco 
estratégico. O maior obstáculo, 
porém, foi muitas vezes inter-
no: a autocrítica, a pressão para 
corresponder às expectativas 
da sociedade ou da família, às 

minhas próprias, a dúvida de estar ou não no 
bom caminho e a seguir o meu propósito.

Lembro-me de estar isolada inicialmente a 
trabalhar, a tentar angariar clientes, fornece-
dores e de nem saber se chovia ou estava sol 
lá fora, de recusar convites para sair com as 
minhas amigas.  Superar tudo isto foi deter-
minante para crescer.

Quais as medidas que lhe parecem importan-
tes de implementar em Portugal para fomen-
tar o empreendedorismo feminino? 
Portugal tem um enorme potencial, mas ainda 
falta criar condições mais justas para que as 
mulheres possam arriscar: acesso facilitado a 
financiamento e investimento; programas de 
mentoria e redes de apoio; políticas de concilia-
ção entre vida empresarial e familiar; educação 
para o empreendedorismo: desde cedo é essen-
cial, garantindo ferramentas que transformem o 

bloqueio  ou medo de falhar num degrau para 
crescer. Acredito que o autoconhecimento, já re-
conhecido como uma ferramenta de excelência 
em programas de aceleração e em processos de 
mentoria, deveria estar presente desde o início 
do percurso formativo. Foi também através dele 
que me tornei mentora, e estou convicta de que 
quanto mais cedo for trabalhado, mais empre-
endedoras confiantes, resilientes e preparadas 
teremos. Para além disso, é fundamental que o 
próprio percurso escolar integre este tipo de com-
petências. Estou certa de que no futuro teremos 
até disciplinas que expliquem o que é empreen-
der, como avançar e lidar com desafios e obstácu-
los, formando uma nova geração de empreende-
doras mais fortes e conscientes.

Que mensagem deixa à nova geração de em-
preendedoras? 
A minha mensagem é clara: não esperem 
pela perfeição nem o tal momento certo para 
começar. O caminho constrói-se a fazer e a 
aperfeiçoar a cada etapa. Claro que o plane-
amento é fundamental, mas há situações 
que nunca são contempladas e vamos ter de 
confiar e saber estar à altura. Rodeiem-se de 
mentores, de outras empreendedoras e de 
uma rede de apoio sólida.

Criem negócios alinhados com os vossos valo-
res e propósito, porque é isso que vos vai dar 
força para continuar nos momentos mais de-
safiantes. E sim, é possível ter uma vida profis-
sional e familiar a coexistir sem culpa.

Paula Novais Borges
ceo

TECH PLAZASer mulher no mundo - casos de sucesso

“Portugal tem enorme potencial empreendedor, mas falta melhorar as condições para as mulheres”

Mulheres de Valor: histórias de sucesso
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SILVIA PEREIRASer mulher no mundo - casos de sucesso

O seu caminho profissional esteve sempre 
ligado à área das obras, construção e reabi-
litação. Como foi a experiência de trilhar um 
caminho num mundo com muito maior pre-
sença masculina? 
Iniciei o meu caminho profissional em 2007, 
numa empresa de construção civil sita em 
Braga, pertenci ao departamento de plane-
amento e controlo, onde se preparavam es-
taleiros de obra e fazia compatibilizações de 
projetos para antecipar problemas futuros. Ver 
os projetos ganhar forma desde as fundações 
até à entrega final, dá uma sensação de rea-
lização única, pois trata-se muitas vezes dos 
sonhos pessoais dos nossos clientes. Ainda 
existe na área da construção civil uma sensa-
ção de que certas funções são mais “masculi-
nas”, criando algumas barreiras de progressão 
em algumas empresas. Encontrar o equilíbrio 
entre a vida pessoal e o trabalho torna-se um 
grande desafio, exige uma organização cuida-
dosa, especialmente quando há responsabili-
dades familiares. O trabalho em campo ocupa 
bastante tempo em deslocações e os horários 
em obra por vezes estendem-se para pós-la-
boral “trabalhos noturnos”, para que os prazos 
sejam cumpridos rigorosamente.

“(...) a experiência em várias 
obras mostrou-me que liderar com 
transparência e ouvir as equipas 
gera melhores resultados”.

Representa, atualmente, a marca “Melom 
Home”, cujo volume de negócios e também 
de faturação são dos maiores do Norte do país. 
Que responsabilidades isso lhe traz? 
Desde o início de cada obra demonstrar com-

Sílvia Pereira
Diretora de Obras

petência técnica aliada a uma gestão eficien-
te de cargo e de equipa faz toda a diferença, 
cada obra é uma nova lição em planeamento, 
segurança e gestão de recursos. Reforçarmos 
a cultura de segurança e a qualidade do tra-
balho, com foco na prevenção de riscos, é uma 
das nossas maiores responsabilidades. Neste 
momento, pertencemos à maior rede de 
obras de Portugal - “Melom Obras” “Querido 
Mudei a Casa”, que atua de Norte a Sul do país, 
continuamos a privilegiar o rigor na execução 
de todos os trabalhos.

Como se define, enquanto líder? 
Uma mulher na construção é bastante desa-
fiador, principalmente em cargos de liderança 
e coordenação. Neste momento estou a atuar 
mais na gestão de obra e coordenação de equi-
pas, a experiência em várias obras mostrou-me 
que liderar com transparência e ouvir as equi-
pas gera melhores resultados.

Para existir uma boa liderança é importante 
saber negociar, antecipar os riscos, gerir mu-
danças e manter sempre os clientes informa-
dos, é essencial para liderar obras com sucesso.

Quão importante é a presença de mulheres 
em cargos de liderança ou coordenação, so-
bretudo em áreas ainda socialmente mais as-
sociadas aos homens? Acredita que isso abri-
rá portas para as próximas mulheres? 
O ambiente pode parecer dominado por ho-
mens, mas cada passo que damos revela que 
competência, planeamento e liderança não 
tem género. Quando entregamos resulta-
dos consistentes as dúvidas dos clientes di-
minuem e a confiança cresce, sendo este o 
passo mais importante no decorrer das obras.  
O caminho pode exigir resiliência mas tam-

“Cada passo que damos revela que competência, planeamento e liderança não tem género”

Sílvia Pereira é responsável pela direção de obras da marca 
“Melom Home”, que pertence à “Melom Obras”. Enquanto mu-
lher numa área dedicada às obras e aos projetos, assume que, 
em algumas áreas, ainda existem dificuldades para evoluir na 
carreira, mas a competência, a capacidade de decisão e a trans-
parência na liderança têm ajudado esta profissional a singrar.

bém oferece oportunidades reais de liderança 
e impacto positivo na cultura do setor.

Que opinião tem sobre o mercado de traba-
lho atualmente e a forma como as mulheres 
estão inseridas nele, seja como empreende-
doras, seja como trabalhadoras por conta de 
outrem, mas com oportunidades de verdadei-
ro crescimento profissional? 
Atualmente acho que está com avanços fa-
voráveis e notáveis, a presença de mulheres 
em cargos de liderança. Embora exista uma 
melhoria em muitos lugares, a diferença de 
remuneração entre homens e mulheres con-
tinua significativa em alguns mercados.

Mulheres de Valor: histórias de sucesso
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NOSHI: um espaço onde sabor e bem-estar convivem em harmonia

O NOSHI abriu há oito anos 
no coração do Porto, com 
a convicção de que era 
possível criar um espaço 
que unisse qualidade, au-
tenticidade e uma perfei-
ta harmonia entre sabor 
e bem-estar. Hoje, também 
com loja em Vila do Conde, 
cresceu de forma susten-
tada graças ao equilíbrio 
das competências das só-
cias: Paula Fernandes assu-
me a gestão operacional e 
o acompanhamento diário 
do projeto; a sua mãe, Ana 
Paula Fernandes, assegura 
o rigor financeiro e deco-
ração de espaços; e Ana Co-
elho garante a criatividade 
e o sabor das receitas. Jun-
tas, formam uma equipa que 
se completa e mantém viva 
a essência do NOSHI desde o 
primeiro dia.

O que vos levou a criar o Noshi Coffee & He-
althy Food? 
O NOSHI nasceu da vontade de criar um espa-
ço onde a alimentação saudável e o prazer de 
comer pudessem coexistir em harmonia. Que-
ríamos provar que é possível comer bem, de 
forma equilibrada, sem abrir mão do sabor.

Tudo começou com a ambição de fazermos 
diferente e de oferecermos uma alternativa ho-
nesta e consciente, que refletisse o nosso estilo 
de vida e os nossos valores.

Quais aqueles que consideram ser as caracte-
rísticas que mais distinguem este projeto de 
outros na mesma área? 
O que mais nos distingue é a autenticidade — 
fazemos tudo com atenção ao detalhe e gos-
tamos de ter uma oferta diferente dos demais. 

Não seguimos tendências (há oito anos o 
mercado era muito diferente do que é hoje); 
criámos um conceito próprio, onde a qualidade 
e a coerência estão sempre em primeiro lugar. 
Trabalhamos com ingredientes de origem na-
tural, sem açúcares refinados, e valorizamos a 
diversidade de sabores, as texturas e o equilíbrio 
nutricional. Mas acreditamos que o verdadeiro 
diferencial está na forma como cuidamos da 
experiência: no ambiente acolhedor, na forma 
como recebemos e na ligação genuína que 
criamos com os nossos clientes.

O Noshi Coffee está muito ligado à sustenta-
bilidade, procurando sempre soluções ami-
gas do ambiente no seu dia a dia. As refei-
ções são, também elas, o menos processadas 
possível, promovendo a comida saudável, em 
harmonia com a Natureza. Este conceito já 
conquistou clientes fiéis? 
Sem dúvida. Desde o início sentimos que este 
conceito se transformou numa comunidade 
de pessoas que se identificam com o mesmo 
propósito. 

muitos dos nossos clientes acompanham-
-nos desde o primeiro dia — e isso é, para 
nós, o maior reconhecimento.

Temos consciência ambiental em todas as eta-
pas: reduzimos desperdícios, reciclamos, usa-
mos materiais sustentáveis e privilegiamos pro-
dutos biológicos e de origem local. Acreditamos 
que quando um negócio é guiado por valores 
consistentes, isso reflete-se naturalmente na fi-
delidade de quem nos visita.

Dispõem também de dois apartamentos, em 
pleno centro do Porto, para estadias. Este pro-
jeto foi uma evolução do Noshi Coffee? 
Os NOSHI Apartments surgiram como forma 
de expandir o conceito para outra verten-
te, demonstrando que a qualidade do nosso 
serviço é um valor que se agrega a qualquer 
área. Quisemos criar um espaço que refletis-
se o mesmo espírito do NOSHI: simplicidade, 
conforto, bem-estar e atenção ao detalhe.

NOSHI coffeeSer mulher no mundo - casos de sucessoMulheres de Valor: histórias de sucesso
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“Queremos que
a marca seja reco-

nhecida pela trans-
parência e pela 

autenticidade, sem 
show off, inspirando 

as pessoas a ado-
tarem um estilo de 

vida mais saudável 
e equilibrado”.

Acreditam que a vossa liderança também 
tem impacto na forma como estes negócios 
se posicionam no mercado e são vistos pelo 
público? Quais as palavras-chave que desta-
cariam, da vossa liderança? 
Acreditamos que sim. A forma como lidera-
mos tem impacto direto na equipa e nos clien-
tes. A restauração é um setor dinâmico, com 
muita gente de passagem, e isso traz desafios. 
Valorizamos quem veste a camisola e enten-
de que o sucesso do NOSHI é o reflexo de um 
esforço coletivo. Procuramos liderar com res-
ponsabilidade, empatia e rigor — acreditamos 
que o respeito e a exigência devem coexistir. 
Comunicamos de forma clara e transparente 
e construímos  relações de confiança e de cre-
dibilidade com todos os nossos parceiros de 
negócio e com o público. Somos uma equipa 
de mulheres diferentes, que se completam 

neste propósito. Se tivéssemos de escolher 
palavras-chave para descrever a nossa lide-
rança, seriam: responsabilidade, comunica-
ção, confiança, ambição e paixão.

Que impacto gostariam que estes negócios 
tivessem na sociedade e nas pessoas que os 
visitam? É possível criar um negócio com im-
pacto social visível? 
O nosso maior objetivo é criar um “Clube 
NOSHI”, onde ser NOSHI signif ique comer 
com consciência e sabor. Queremos que a 
marca seja reconhecida pela transparência 
e pela autenticidade, sem show off, inspiran-
do as pessoas a adotarem um estilo de vida 
mais saudável e equilibrado.

Acreditamos que é possível criar um negó-
cio com impacto social visível, mesmo atra-
vés de pequenas ações. Mais do que servir 
refeições, queremos inspirar uma forma de 
estar: leve e alinhada com o bem-estar f ísi-
co e emocional.

instagram: @noshicoffee

e-mail: geral@noshi.pt

Porto: Rua do Carmo m.11-12 4050-164

Vila do Conde: Praça da República n.12 4480-715
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Possui hoje um espaço de referência na área 
da estética em Loures: Conceito. Como nasce 
este projeto? 
O Conceito | Rita Pereira nasce da minha histó-
ria de vida e de um momento de viragem. Cres-
ci no meio dos salões, a ajudar a minha mãe 
que é cabeleireira, mas durante muito tempo 
nunca imaginei seguir a mesma profissão. Tra-
balhei em vendas, e em gestão cheguei a gerir 
imóveis comerciais, mas sentia-me sempre 
deslocada. Faltava-me criatividade e propósito. 
Depois de uma experiência profissional muito 
negativa que me levou a um esgotamento, 
decidi parar e repensar. Foi aí que decidi tirar 
o curso de cabeleireiro e barbeiro, pela área da 
tricologia, porque queria compreender melhor 
a saúde capilar ligada à minha própria doen-
ça autoimune. O que começou por ser apenas 
uma curiosidade transformou-se numa paixão. 
Daí nasceu o Conceito: um espaço premium, 
com atendimento personalizado, produtos de 
elevada qualidade e uma equipa escolhida a 
dedo para manter este padrão.

Que recomendações deixa para as jovens que 
aspiram o mesmo? 
É fundamental ter foco, resiliência e paixão. Em-
preender não é fácil: exige coragem, preparação 
e a capacidade de encontrar sempre soluções 
para os desafios que surgem. No meu caso, a 
paixão pelo que faço é o que me permite ir além 
da técnica — transformar autoestima, ouvir, 
aconselhar e tocar a alma das pessoas com as 
minhas mãos. A honestidade e a transparência 
são igualmente essenciais. Ao longo do per-
curso, vamos inevitavelmente cruzar-nos com 
pessoas que não correspondem a esses valores. 
Mas acredito que até essas situações são impor-
tantes: ajudam-nos a crescer, a evoluir e a per-

CONCEITOSer mulher no mundo - casos de sucesso

Grupo CONCEITO: a prova de que sensibilidade e firmeza constroem negócios de sucesso

Rita Pereira não tinha equacionado ser cabeleireira, nem 
empreendedora, mas uma má experiência profissional le-
vou-a a repensar o seu percurso e descobriu-se apaixonada 
por esta área. O Conceito | Rita Pereira é um espaço premium, 
onde as pessoas saem com a sua autoestima cuidada: este 
cabeleireiro tem também espaço para massagens e estética 
e foi pensado por Rita Pereira para ser um verdadeiro es-
paço de bem-estar. O sucesso chegou e “Conceito” é já nome 
de Grupo: além do cabeleireiro, existe também o Conceito | 
Francisco Teixeira, com serviço de compra e vendas de via-
turas e limpeza de automóveis.

“Como líder, o meu papel é 
inspirar, motivar e garantir 
que todas crescem comigo”. 

rita pereira
ceo

ceber quem realmente queremos ter ao nosso 
lado. Também é importante combater o pre-
conceito que ainda existe em relação a quem 
empreende. Investir em nós próprios, lutar por 
qualidade de vida e por objetivos financeiros só-
lidos não é um defeito, é um contributo para o 
crescimento pessoal e para a evolução do país.

Que dificuldades sentiu ao longo deste tra-
jeto, até à criação do Conceito? Alguma vez 
pensou em desistir? 
Não foi um caminho fácil (continua a ser difícil). 
Abrir um espaço próprio exige coragem, inves-
timento, muitas horas de trabalho e uma boa 
dose de loucura. Houve momentos em que me 
senti frágil, mas desistir nunca foi uma opção 
real – apenas um pensamento passageiro.

A equipa que a acompanha foi-se formando 
ao longo do tempo, ou estão juntas desde o 
primeiro dia? 
A equipa foi-se construindo com tempo e con-
sistência. A Tânia (cabeleireira) e a Elisa (es-
teticista) estão comigo há dois anos, a Marta 
(rececionista) há um ano e a mais recente, a 
Isadora, desde abril de 2025. Somos uma famí-
lia profissional, com um ambiente de trabalho 
incrível. Eu acredito que sozinha iria depres-
sa, mas acompanhada vou muito mais longe. 
Como líder, o meu papel é inspirar, motivar e 

garantir que todas crescem comigo. Liderança 
feminina, neste setor e para além dele, significa 
mostrar que é possível construir negócios sóli-
dos com sensibilidade, visão e firmeza, mesmo 
num mercado ainda muito marcado por figu-
ras masculinas ao nível da gestão.

Olhando para o futuro, e como empreendedo-
ra na área da estética, há mais algum sonho 
ou objetivo no horizonte? 
O meu objetivo é crescer de forma sólida, sem 
transformar o Conceito numa “linha de monta-
gem”. Quero manter o padrão premium, talvez 
através de novas lojas, mas sempre com equi-
pas pequenas e focadas na qualidade. Parale-
lamente, já expandi com o Conceito | Francisco 
Teixeira (ligado ao setor automóvel, onde temos 
serviço de compra e venda de viaturas, além 
de consultoria de vendas e lavagens auto), em 
conjunto com o meu marido. Criámos até um 
serviço exclusivo: enquanto cuidamos do cabe-
lo da cliente, cuidamos também do carro, com 
lavagens feitas pelo Francisco, que recolhe e en-
trega o veículo durante o atendimento. O nosso 
slogan resume tudo: “Cuidamos do seu cabelo, 
enquanto cuidamos do seu carro”.

TELEFONE: +351 969 242 624
conceitocabeleireiropt

SALÃO

TELEFONE: +351 962 807 688
conceitoautomoveispt

STAND

Mulheres de Valor: histórias de sucesso



45



É especialista em Marketing, possui uma Licenciatura e um Mestrado na área, mas as 
questões humanitárias e a marca do voluntariado sempre estiveram presentes na sua 
vida. Mãe de uma criança especial, Paula Costa compreendeu que podia unir a área da 
reabilitação – com a qual estava muito familiarizada – com a paixão por comunicação. 
Nasceu, assim, a Inédita, um espaço diferenciado que apoia crianças, jovens e adultos 
na sua reabilitação física e mental. Com 32 anos de liderança, esta empreendedora é 
capaz de analisar a evolução do mercado de trabalho e assegura que a mulher tem 
uma presença cada vez mais destacada.

Como descreveria o seu trajeto, e esta combi-
nação entre a sua área de formação e o lado 
humanitário / social que sempre desenvol-
veu? 
O facto de ter sido mãe de uma criança especial 
e ter sentido na pele os desafios de desbravar 
o mundo para lhe dar tudo o que sempre me-
receu despertou em mim uma vontade ainda 
maior de fazer pelos outros. Por isso, sinto que 
estarei sempre ligada, de forma mais ou menos 
direta, a causas sociais.

Embora a minha experiência de vida tenha 
estado sempre muito ligada ao universo da 
saúde, sobretudo na área da reabilitação, quis 
dar uma nova base a esse propósito. Foi nesse 
sentido que decidi tirar a licenciatura em Ges-
tão de Marketing. Não foi um acaso: conhecia 
a força que uma identidade bem construída 
podia ter para dar voz a uma causa.

Durante o curso, a ideia começou a ganhar 
forma: criar uma marca de apoio e reabilitação 

pensada para crianças, pais e famílias que enfren-
tavam os mesmos desafios que eu já tinha vivido. 
Mais do que um espaço clínico, queria que fosse 
uma rede de acolhimento, esperança e transfor-
mação. Foi assim que nasceu a INédita.

Como caracteriza a sua liderança? 
A minha visão de liderança assenta na esco-
lha de pessoas altamente qualificadas e com-
petentes. Acredito que o talento é o primeiro 
passo, mas não basta: por isso, invisto forte-
mente na formação contínua das minhas pes-
soas. Tenho uma liderança bastante próxima 
das minhas equipas, mas apesar dessa proxi-
midade, assumo as rédeas quando necessário. 
Estou presente na implementação e acompa-
nho de perto o dia a dia das equipas. Vejo e 
ouço a minha equipa, tal como vejo e ausculto 
os meus clientes.

Acredita na importância da liderança no fe-
minino? Quão importante é passar este tes-
temunho a outras mulheres? 
Independentemente de se ser homem ou 
mulher, o que importa é a qualidade do líder. 
Contudo, também acredito que uma liderança 

Paula Costa
diretora executiva e de franchising
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Paula Costa fundou a Inédita: um projeto de vida a pensar no bem comum

“A minha visão de liderança as-
senta, antes de mais, na escolha de 
pessoas altamente qualificadas e 
competentes”.

Mulheres de Valor: histórias de sucesso



“As minhas lideranças intermédias perfazem 99,8% de 
mulheres e esta é a evidência de que acredito que a 
liderança no feminino é extremamente bem-sucedida”.
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feminina pode aportar mais sensibilidade e inte-
ligência emocional. Mostrar que é possível ser-se 
mulher e liderar um projeto ou uma empresa é 
fundamental. As minhas lideranças intermédias 
perfazem 99,8% de mulheres e esta é a evidência 
de que acredito que a liderança no feminino é ex-
tremamente bem-sucedida e isso dá-me ainda 
mais responsabilidade e motivação.

Ao longo do tempo, como considera que 
tenha mudado a presença da mulher no mer-
cado de trabalho e na liderança feminina? 
A liderança feminina tem vindo a ganhar espa-
ço e reconhecimento ao longo do tempo – em 
níveis executivos nas empresas, as mulheres 
correspondem a aproximadamente 33.5% dos 
cargos de topo, mas continuam a enfrentar de-
safios, desde preconceitos subtis até à neces-
sidade de conciliar responsabilidades profissio-
nais e pessoais.

O que noto, sobretudo, é que as novas gerações 
já trazem uma visão mais natural e integrada: 
veem a presença da mulher em lugares de lide-
rança não como exceção, mas como parte do 
normal funcionamento de uma organização.

Como surgiu o projeto da INédita na sua 
vida? O que a levou a aceitar as funções que 
atualmente ocupa? 
Durante a licenciatura em Gestão de Marke-
ting, percebi que podia unir duas áreas que 
sempre me moveram: a saúde e a reabilitação, 
por um lado, e a comunicação e posicionamen-
to de marcas, por outro.

Rendida ao conhecimento académico e im-
pulsionada por alguns dos meus professores, 
decidi aprofundar os meus estudos, que cul-
minaram na minha Dissertação de Mestrado, 
dando ênfase à marca INédita. De uma clínica 
INédita, a marca escalou para uma rede de clí-
nicas próprias e dali para uma rede integrada, 
sob a forma de franchising.

ÉDITA®
a reabilitar desde 2009

IN www.inedita.pt
instagram: @ clinicas-inedita

Como caracteriza a INédita e o trabalho que 
é desenvolvido nestas clínicas e ao domicílio? 
A INédita iniciou a sua atividade com recursos 
limitados, mas com um compromisso absolu-
to com a qualidade. A marca reúne uma vasta 
equipa de terapeutas altamente especializa-
das, com experiência comprovada em pro-
jetos de reabilitação e intervenção precoce, 
garantindo excelência no cuidado e atenção 
personalizada a cada cliente, seja em contexto 
clínico como domiciliário.

A missão da INédita é clara: contribuir para uma 
diferenciação positiva na área da reabilitação, 
onde quer que esteja o seu cliente.

Em que áreas ajuda a INédita na reabilitação 
de crianças e adultos? 
Inicialmente, a INédita concentrou-se na cria-
ção dos CDI – Centros de Desenvolvimento In-
fantil, focados essencialmente na reabilitação 
infantil. Nestes Centros, cada criança recebe 
acompanhamento personalizado por terapeu-
tas especializados. Com o tempo, as solicitações 
por consultas de saúde mental começaram a 
aumentar, não apenas para crianças, mas tam-
bém para adolescentes e adultos.

Decidi, então, criar os CPI – Centros de Psico-
logia Infantil e do Adulto. A combinação dos 
CDI e CPI veio fortalecer a identidade da marca 
INédita como uma rede completa de cuidados 
infantis e familiares, consolidando-se como re-
ferência nacional.

Como pode a INédita continuar a crescer e a 
ajudar aqueles que procuram estas unidades 
de reabilitação? 
Acredito que o crescimento da INédita passa 
por uma leitura constante e atenta dos merca-
dos. É essencial compreender não só as neces-

sidades atuais das famílias e das crianças que 
nos procuram, mas também os fatores externos 
que influenciam diretamente a área da saúde 
e bem-estar em geral e da reabilitação e saúde 
mental em particular. Este olhar analítico é o 
que me permite tomar decisões estratégicas 
sólidas e sustentáveis.

O futuro da INédita será sempre pautado por esse 
equilíbrio: crescer enquanto marca, mas sem per-
der o foco na essência que a distingue — ser uma 
rede de apoio e reabilitação que oferece não ape-
nas serviços clínicos, mas sobretudo confiança e 
esperança, onde quer que esteja o seu cliente!
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Já conta com cerca de 17 anos de experiên-
cia no setor imobiliário. O que é que esta ex-
periência numa área em que o fundamental 
são as pessoas e a relação que se estabe-
lece com elas lhe ensinou sobre liderança? 

Estes 17 anos mostraram-me que a liderança 
nasce da proximidade com as pessoas. Valori-

“Sou apaixonada por pessoas e pelo seu papel transformador”

Micaela Vasconcelos não planeou construir uma empresa. As oportunidades surgiram na 
sua vida e, com determinação, agarrou-as. Tornou-se líder há 17 anos e, desde então, assume 
que a sua liderança se baseia nas pessoas e na resiliência conquistada ao longo de mais de 
uma década à frente da Famous Group.

FAMOUS GROUPSer mulher no mundo - casos de sucesso

zar, motivar e criar confiança são a base para 
construir relações duradouras e equipas fortes, 
capazes de alcançar resultados sustentáveis.

Quais as características pessoais que também 
utiliza no seu trabalho diário, com os seus clien-
tes e a sua equipa?

Aplico a empatia (muito importante), dedica-
ção e comunicação clara. Procuro inspirar pelo 
exemplo, criando confiança com clientes e a 
equipa. A resiliência e a paixão pelo setor per-
mitem-me enfrentar desafios e transformar 
objetivos em conquistas.

Micaela Vasconcelos
ceo

Ser a responsável por uma empresa era algo 
que sempre tinha ambicionado, a nível profis-
sional? Ou as circunstâncias profissionais ape-
nas se desenharam assim? 
Não, de todo. Nunca me passou pela cabeça ser 
responsável de uma empresa. A vida foi acon-
tecendo, as oportunidades surgiram e abracei 
cada desafio com dedicação. Foi o percurso 
profissional, mais do que a ambição inicial, que 
me trouxe até aqui.

Ao longo destes anos enquanto CEO da Fa-
mous Group Imobiliária, que evolução nota em 
si própria, enquanto profissional?

Estes anos ensinaram-me a crescer como pro-
fissional e como pessoa. Tornei-me mais resi-
liente, confiante e próxima da minha equipa. 
Hoje valorizo ainda mais a empatia e a capaci-
dade de liderar com equilíbrio e humanidade.

A forma como o mercado imobiliário está, 
atualmente, e a necessidade de encontrar 
imóveis por parte de um segmento da popu-
lação que não pode pagar casas de mais de 
200 mil euros levou a que as imobiliárias apos-
tassem também noutros espaços para venda, 
nomeadamente ruínas ou mesmo terrenos 
ainda sem construção? Sentiu uma mudança 
no mercado?

Sim, existe uma clara mudança. Muitos clien-
tes procuram opções mais acessíveis, abaixo 
dos 200 mil euros. Isso abriu espaço para a 
aposta em ruínas e terrenos, que se torna-
ram alternativas viáveis tanto para habitação 
como para investimento.

Se tivesse de deixar um conselho, hoje, à Mica-
ela que era quando surgiu a Famous Group, o 
que lhe diria?

Acredita mais em ti mesma e na tua visão. Os 
números contam, mas é a coragem de arriscar 
e aprender com os erros que te faz crescer. Con-
fia nas tuas escolhas, valoriza as pessoas à tua 
volta, e mantém sempre a tua essência intacta.

“Valorizar, motivar e criar 
confiança são a base para 
construir relações dura-
douras e equipas fortes, 
capazes de alcançar re-
sultados sustentáveis”.

www.famousgroup.pt
contacto: +351 282 423 630

Mulheres de Valor: histórias de sucesso
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Está a completar 20 anos à frente do Departa-
mento de RH, Qualidade e Logística da SINTIMEX. 
Como tem sido este caminho profissional? 
Ao longo dos últimos 20 anos na SINTIMEX, 
tive a oportunidade de construir um percurso 
sólido e multifacetado, sempre pautado pelo 
compromisso com a excelência e o desenvolvi-
mento das pessoas e da organização. Enquan-
to mulher a exercer funções de liderança num 
setor maioritariamente masculino, procurei não 
apenas afirmar a minha competência técnica 
e estratégica, mas também demonstrar que a 
liderança no feminino acrescenta valor através 
de uma abordagem inclusiva, empática e orien-
tada para resultados.

Quais as principais mudanças que nota no mer-
cado de trabalho, sobretudo quando falamos 
de mulheres trabalhadoras? 
Hoje existe uma maior consciência sobre a im-
portância da diversidade e da igualdade de opor-
tunidades, não apenas como princípio ético, mas 
também como fator estratégico para a compe-
titividade das empresas. As mulheres conquis-
taram maior representatividade em cargos de 

Matilde Duarte Geada
diretora de RH, Logística e Qualidade

responsabilidade, embo-
ra ainda haja um longo e 
árduo caminho a percorrer, 
sobretudo em setores tra-
dicionalmente masculinos. 
Vejo também mudanças re-
levantes no equilíbrio entre 
vida profissional e pessoal, 
com políticas mais inclusivas 
que permitem conciliar car-
reiras exigentes com a vida 
familiar.

Em algum momento sen-
tiu particulares dificulda-
des por ser mulher e de-
sempenhar funções numa 
área com maior prevalên-
cia masculina? 
Nunca vi isso como uma 
limitação, mas sim como 
uma oportunidade para 
mostrar que competência, 
dedicação e visão estratégi-
ca não têm género.

Claro que, em alguns mo-
mentos, senti necessidade 
de me afirmar mais, sobretu-
do para quebrar estereótipos 
ou resistências iniciais.

Mas encarei sempre esses 
desafios como forma de 
crescer, desenvolver resili-
ência e ganhar ainda mais 
confiança naquilo que posso aportar.

Como se define enquanto profissional? Quais 
as características que acredita que mais a aju-
dam a trabalhar numa área com ainda poucas 
mulheres? 
Defino-me como uma profissional focada em 
pessoas, que acredita que ouvir sem julgar 
verdadeiramente é tão transformador quan-
to decidir estrategicamente. Tenho uma visão 
orientada para o futuro, mas com os pés bem 
assentes na realidade, e encaro cada desafio 
com resiliência.

“Sou apaixonada por pessoas e pelo seu papel transformador”

Matilde Duarte Geada é advo-
gada de formação, mas conta 
com uma especialização em 
Recursos Humanos e mais de 
20 anos de experiência em cul-
tura organizacional e cultu-
ra humanizada. Acredita que, 
hoje, não basta liderar as 
equipas, é preciso inspirá-las 
e motivá-las para obter coe-
são e resultados. Movendo-
-se por princípios de justiça, 
equidade e impacto humano, 
coloca as pessoas no centro 
das suas decisões estratégi-
cas para a SINTIMEX.

sintimexSer mulher no mundo - casos de sucesso

O que mais a orgulha nestes anos todos que já 
leva de profissão? 
O que mais me orgulha é perceber que o meu 
trabalho deixa marcas que vão além dos núme-
ros ou relatórios. São as políticas que abriram 
portas, os projetos que aproximaram equipas 
e, sobretudo, as pessoas que se sentiram mais 
valorizadas e capazes de crescer.

Orgulho-me de ter ajudado a transformar a cul-
tura organizacional da SINTIMEX, tornando-a 
mais justa, colaborativa e humana.

“Orgulho-me de ter ajudado a trans-
formar a cultura organizacional da 
SINTIMEX, tornando-a mais justa, 
colaborativa e humana”.

O PARCEIRO EM EQUIPAMENTOS DE PROTEÇÃO 
PARA OS PROFISSIONAIS DA INDÚSTRIA

Publicidade_Sintimex_Dexis_Rodape_194x17mm.indd   1Publicidade_Sintimex_Dexis_Rodape_194x17mm.indd   1 10/09/2025   18:04:2010/09/2025   18:04:20
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Sandra Balseiro dedicou mais de 20 anos à regulamentação de dispositivos médicos, área 
em que se tornou referência. Depois de formar centenas de profissionais, fundou a 4Easy 
PRRC, empresa especializada em representação e consultoria Regulamentar. Com uma equi-
pa multidisciplinar, a 4Easy PRRC apoia startups e PME da área da saúde a transformar a 
complexidade legislativa numa oportunidade de crescimento. Hoje, Sandra lidera pelo 
exemplo: com rigor técnico, visão estratégica e a convicção de que a regulamentação não 
é um obstáculo, mas sim uma vantagem competitiva.

Sandra Balseiro
Gestora da 4Easy PRRC
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4EASY PRRCSer mulher no mundo - casos de sucesso

“O sucesso acontece quando o talento de todos é valorizado”

O que a levou a tornar-se especialista na área 
de conformidade regulamentar? Foi difícil 
entrar neste setor? 
A minha entrada na área da conformidade regu-
lamentar foi natural, não resultou de um plano. 
Comecei como diretora da qualidade ISO 13485 
numa empresa de dispositivos médicos para 
diagnóstico in vitro, onde acumulei responsabi-
lidades, até chegar a diretora técnica e auditora. 
Com o tempo, comecei a ser convidada por ou-
tras empresas para formar equipas, dar forma-
ção especializada e realizar auditorias externas. 
Percebi que conseguia ajudar as PME e star-
tups a implementar os regulamentos de forma 
fácil e prática; senti que fazia a diferença e isso 
deu-me motivação extra para continuar. 
Não diria que o caminho foi fácil, mas nunca o 
vi como uma dificuldade intransponível. Hoje, 
olho para trás e vejo que cada desafio me apro-
ximou mais do propósito de simplificar a regu-
lamentação e transformá-la numa alavanca de 
crescimento, em vez de um obstáculo.

Como caracteriza esta área de atividade rela-
tivamente à presença de mulheres? 
A presença das mulheres na área da regula-
mentação de dispositivos médicos é expressiva, 
sobretudo em consultoria, formação e mento-
ring. É um setor que exige atenção ao detalhe e 
capacidade de comunicar com clareza, compe-
tências em que muitas mulheres se destacam. 
Ainda assim, a maior parte dos auditores 
continuam a ser homens, por razões que se 
prendem com a necessidade de deslocações 
e longos períodos fora de casa. Mas a balança 
começa a equilibrar-se. Na 4Easy PRRC isso é 
muito visível. A maioria da equipa fundadora 
é feminina, e isso reflete-se na forma como 
olhamos para os desafios.

Ser mulher dificultou, em algum momento, 
este crescimento profissional? 
Faço parte de uma geração em que nascer mu-

lher era sinónimo de percurso mais tortuoso e 
difícil. Muitas vezes, era preciso provar o dobro 
para conquistar o mesmo reconhecimento. No 
entanto, nunca deixei que isso se tornasse um 
bloqueio. Sempre fui lutadora e procurei ser a 
melhor profissional possível, com um sorriso 
nos lábios. Não me concentrei nas barreiras, 

concentrei-me no caminho e acredito que essa 
atitude fez a diferença. Se houve dificuldades 
associadas ao facto de ser mulher, já não guar-
do memória. O que guardo é a certeza de que 
a determinação, a competência e a paixão pelo 
que fazemos conseguem abrir portas.

”Hoje sou não apenas especialista 
em regulamentação, mas também 
alguém que sabe que o sucesso 
acontece quando o talento de todos 
é valorizado e colocado ao serviço 
de um propósito comum”.

É especialista em processos de conformida-
de regulamentar de dispositivos médicos na 
União Europeia. Como evoluiu esta área? 
A regulamentação dos dispositivos médicos 
evoluiu muito. Hoje, a carga regulamentar para 
os fabricantes é muito maior e os processos de 
certificação e de marcação CE são mais exigen-
tes, longos e dispendiosos, o que representa um 
desafio para as PME, que não dispõem de equi-
pas internas dedicadas a estas matérias.

Mas há também um lado muito positivo. O 
processo tornou-se mais transparente e mais 
focado na segurança dos utilizadores. Para 
profissionais de saúde e doentes, isso signifi-
ca maior confiança nos dispositivos médicos 
disponíveis no mercado. É precisamente aqui 
que a 4Easy PRRC se posiciona, ajudando as 
empresas a navegar neste quadro regula-
mentar complexo.

www.smartmdr.com
www.4easyprrc.com

Mulheres de Valor: histórias de sucesso
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O que a levou a criar a 4Easy PRRC, há cerca 
de um ano? 
A 4Easy PRRC nasceu da convicção de que 
havia no mercado uma lacuna no apoio às star-
tups e PME no setor dos dispositivos médicos. 
Muitas destas empresas têm ideias inovadoras, 
mas esbarram numa barreira regulamentar 
que lhes parece intransponível.

Quisemos ser a ponte que lhes permite atraves-
sar esse obstáculo com confiança. A oportunida-
de surgiu também porque encontrei as pessoas 
certas com as quais fazia sentido partilhar este 
caminho. Hoje, sei que tomámos a decisão certa. 
Afirmámo-nos como parceiros de confiança e 
mostrámos que a regulamentação não é um 
peso, mas uma vantagem competitiva.

Quão importante é garantir a conformidade 
regulamentar dos dispositivos médicos? 
É absolutamente essencial. Sem ela, correría-
mos riscos enormes na utilização de dispositi-
vos médicos, com consequências sérias para a 
saúde pública. Muitas pessoas têm dificuldade 
em entender, mas as regulamentações exis-
tem para salvaguardar todos os intervenientes: 

fabricantes, profissionais de saúde e utilizado-
res. É verdade que isso implica processos mais 
dispendiosos, mas é o preço a pagar para ter-
mos produtos seguros.

Do ponto de vista empresarial, a regulamenta-
ção também traz justiça, uma vez que obriga 
todos os fabricantes a cumprir os mesmos re-
quisitos de qualidade, assegurando que não é 
só o preço final que é determinante, mas acima 
de tudo a eficácia e segurança dos dispositivos.

Enquanto líder da 4Easy PRRC, acredita que a 
necessidade de liderar a tornou uma pessoa e 
profissional diferente? Em que aspetos? 
Embora seja a primeira vez que assumo tare-
fas de gestão, há muito que lidero equipas em 
contexto de projeto ou auditoria.

O aspeto em que noto mais diferença foi perce-
ber que cada decisão tem reflexos nas pessoas 
que trabalham comigo. Garantir salários, criar 
condições para o crescimento prof issional dos 
colaboradores e assegurar que a empresa é 
sustentável são desaf ios que me obrigaram 
a crescer enquanto gestora. Diria que esta 

experiência me tornou uma profissional mais 
completa. Hoje sou não apenas especialista 
em regulamentação, mas também alguém 
que sabe que o sucesso acontece quando o 
talento de todos é valorizado e colocado ao 
serviço de um propósito comum.

Passado um ano desde a criação da empresa, 
como avalia o caminho percorrido? 
O balanço é muito gratificante a vários níveis. A 
confiança dos clientes mostrou-nos que havia 
espaço para a 4Easy PRRC. Consolidámos par-
cerias internacionais, diversificámos clientes 
em vários países e mostrámos que uma equi-
pa jovem, multidisciplinar e apaixonada pode 
competir ao mais alto nível.

Sinto orgulho por termos lançado iniciativas, 
como a nossa newsletter quinzenal, que procu-
ra tornar mais simples a regulamentação dos 
dispositivos médicos. Mas talvez o mais mar-
cante tenha sido o espírito de equipa que cons-
truímos. Apesar de sermos recentes, criámos 
uma cultura de excelência e proximidade que 
me garante que estamos apenas no início de 
um percurso muito promissor.



Sílvia Lopes já experienciou 
os dois lados do trabalho 
por conta de outrem – em-
presas onde o trabalhador 
era uma peça-chave do de-
senvolvimento da empresa, 
tratado com zelo e incen-
tivado a melhorar e a bus-
car conhecimento para evo-
luir internamente; e outras 
onde fatores pessoais, como 
a idade e o aspeto físico, 
foram condicionantes para 
a contratação. Foi com base 
nestas experiências, e num 
contacto direto com mulhe-
res de diferentes gerações 
numa formação, que desco-
briu a sua missão: ajudar 
pessoas a descobrirem o seu 
verdadeiro caminho profis-
sional, a redirecionarem o 
seu foco e a aprenderem a 
crescer enquanto colabo-
radoras de uma empresa ou 
criadoras do seu próprio 
negócio. Assim nasceu a SyN-
TAGMA – INVEST CARREIRA.

Sílvia Lopes
mentora e coach
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SILVIA DA SILVA LOPESSer mulher no mundo - casos de sucesso

“Quero partilhar o meu conhecimento e aprender com as pessoas que me procuram”

Sílvia Lopes trabalha em Recursos Humanos, 
enquanto diretora, desde 2017, mas já ante-
riormente desempenhava funções na área. A 
sua experiência leva-a a acreditar que as dife-
renças que existem entre diferentes empresas, 
no que se refere à forma como os colaborado-
res são vistos e tratados, se devem à liderança 
existente: “Ligo essas diferenças diretamente 
ao líder, porque é quem estabelece as diretri-
zes e o papel que cada colaborador pode ter, 
em particular as mulheres”. E explica: “Tenho 
exemplos pessoais: quando eu estava na Mo-
neris, onde cheguei ao fim de pouco tempo 
de ter sido mãe – ainda amamentava e estava 

Mulheres de Valor: histórias de sucesso
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desempregada quando encontrei um traba-
lho como administrativa nessa empresa. Abri-
ram-me as portas e apostaram em mim, per-
mitiram-me crescer, estudar e, quando saí, já 
liderava um departamento de cobranças, de-
pois de ter terminado uma pós-graduação. Saí 
apenas porque uma situação pessoal me obri-
gou a regressar a Braga e eu também não me 
tinha adaptado a Lisboa. Por outro lado, estive, 
enquanto diretora de RH, em empresas cujas 
diretrizes de contratação eram claras: numa 
delas, o candidato era ótimo para a posição, 
mas foi-me dito que só o contratariam caso ele 
cortasse a barba. O candidato recusou a ideia 
e abandonou o processo de contratação.

Noutro caso, era política da empresa não con-
tratar ninguém com mais de 40 anos para as 
lojas, e, caso alguma mulher engravidasse, o 
contrato não seria renovado. Também já passei 
por casos em que tinha de arranjar forma de 
perguntar aos candidatos se tinham filhos, ou 
estavam a pensar ter, se existia rede de apoio 
para as crianças, mas sempre de forma indire-
ta. Todas estas situações são criadas pelos líde-
res. Numa, temos líderes que apoiam, incen-
tivam e querem ver os colaboradores crescer. 
Nos restantes casos, as diretrizes da empresa 
podem levar-nos, inclusivamente, a fazer coi-
sas que vão contra os nossos valores pessoais, 
o que não é positivo nem para nós, nem para 
o ambiente laboral”. Admite que é possível 
mudar as mentalidades de quem lidera, mas 
não acontece em todos os casos.

Foi somente quando foi dar uma formação 
sobre inteligência emocional, a convite de uma 
amiga, que Sílvia Lopes percebeu qual o seu 
verdadeiro caminho profissional: “Estava de-
sempregada na época, em resultado de um 
término contratual que cessou por vontade 
de ambas as partes, mas que me levou a um 
esgotamento nervoso. Quando entrei naquele 
chão de fábrica e comecei a falar para um pú-
blico de 30 mulheres sobre inteligência emo-
cional, vi lágrimas e emoção em muitas delas”. 

Sílvia percebeu que estava diante de mulheres 
que tinham entrado naquela fábrica, algumas 
delas, aos 14 anos, e nunca tinham conhecido 
outra realidade profissional: “Algumas estavam 
já na idade da reforma, ganhavam pouco mais 
de 800 euros e viviam para conseguirem ter 
uma vida básica. Dedicaram-se à casa, aos 
filhos, aos maridos e nunca pensaram nelas. 

Quando perguntei ‘quando é que vocês têm 
um tempo para vocês?’, só uma pessoa me 
respondeu, dizendo que ia tomar café com 
uma amiga uma vez por semana. Percebi ali 
que não adiantava falar de definição de obje-
tivos, de juntar dinheiro... porque a profissão 
pagava as necessidades básicas e só. Mas vi 
ali olhares de quem não queria aquilo para 
a sua vida. No final da formação, muitas vie-
ram abraçar-me e eu percebi o que tinha de 
fazer – tinha de partilhar o meu conhecimen-
to com aquelas pessoas. E aprender com 
elas. Foi daí, e das minhas experiências de 
trabalho anteriores, que nasceu a SYNTAG-
MA - INVEST CARREIRA”.

A Syntagma surge para des-
pertar consciências e poder 
partilhar conhecimento com 
pessoas que passam desafios 
idênticos aos meus”.  

A SYNTAGMA - INVEST CARREIRA nasceu com 
o propósito de ajudar profissionais e empresas, 
através do coaching, mentoria, formação e con-
sultoria, a encontrarem o seu caminho profis-
sional ou a redefinirem a sua estratégia / posi-
cionamento profissional.

Com um background de formação em coa-
ching, Sílvia Lopes reconhece que o que procura 
é sempre fazer as coisas com propósito, fazendo 
uso dos seus 20 anos de profissão, metade dos 
quais em Recursos Humanos, passados a aju-
dar pessoas, autarquias e empresas a desco-
brir o talento certo para o sítio certo: “Pessoas 
certas em lugares errados morrem aos pou-
cos, são atores, cumprem a tarefa e vão em-
bora. Depois há os outros: aquele que sabem 
que não querem aquilo para a vida, mas não 
sabem como nem por onde começar. A Syn-
tagma surge para despertar consciências e 
poder partilhar conhecimento com pessoas 
que passam desafios idênticos aos meus”. 

Sílvia Lopes encara o seu projeto como a sua 
missão de vida e tem uma opinião vincada 
sobre o que é necessário fazer, politicamente, 
para alterar o estado do mercado de trabalho: 
“Tudo começa na educação, desde cedo. Já 
iniciámos o processo, com o fim do “rosa para 
as meninas e azul para os meninos”, mas 
ainda falta ir mais longe, e passar a men-
sagem de que homem e mulher se ajudam 
mutuamente, que não há tarefas verdadeira-
mente atribuídas e que o respeito deve ser 
de todos para todos. As políticas da paridade 
estão a fazer o seu trabalho, mas é crucial 
que a ACT cumpra o seu papel de fiscaliza-
dora, pois muitas vezes as pessoas fazem uso 
dos seus direitos consagrados na legislação 
trabalhista, mas depois sofrem represálias 
no local de trabalho, sem que ninguém o 
impeça. Quanto às mulheres, aprendam a 
dizer não, a colocar limites e a lutar pelos seus 
sonhos. E peçam ajuda! Todos, em algum mo-
mento, precisamos de ajuda para crescer!”.

Sílvia Lopes estudou educação Social 
no Instituto Politécnico de Bragança. 
A formação é algo que continua a le-
var a cabo, anualmente, para garantir 
que consegue entregar o melhor ser-
viço possível a quem a procura. Mu-
lher de causas, participou em inúme-
ros projetos de formação e tem mais 
de 30 500 seguidores no LinkedIn. Com 
mais de 10 anos de experiência em Re-
cursos Humanos, esta profissional é 
especialista em Mentoria e Transição 
de carreira e Coach na mesma área.

instagram: syntagmainvest_carreira
syntagmainvest.com@gmail.com | +351 932 415 098
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A Joana cresceu como sendo uma mulher de 
afetos. Como é que isso moldou a sua relação 
com as pessoas e a sua opção pelas áreas de 
Psicologia e Gestão de Recursos Humanos? 
Nasci e fui criada no seio de uma família grande, 
em número e em afetos. Essa vivência ensinou-
-me a escutar, a cuidar e a observar com atenção, 
e fez-me desenvolver uma forte apetência para as 
pessoas. Na faculdade, a minha opção pela área 
da Psicologia Social e das Organizações sur-
giu de forma espontânea, e foi aí que nasceu o 
gosto pela área dos Recursos Humanos.

Aliás, esse interesse pelo impacto social tem 
sido uma constante no meu percurso, hoje 
mantenho esse compromisso vivo através do 
meu envolvimento com a Stand4Good. Foi 
também nessa fase que percebi que o que me 
movia era ajudar as pessoas a crescer, a encon-
trar o seu lugar, a gerir as suas carreiras e a des-
bloquear o seu potencial.

Quais as características principais da sua lide-
rança? 
Acredito que ninguém lidera verdadeiramente 
sozinho. Sempre fui, e continuo a ser, uma ob-
servadora atenta de quem sabe conduzir equi-
pas com integridade, empatia e coragem. 

Acredito que ser exigente não é incompatível 
com ser generoso, que apoiar não significa pou-
par ao esforço, e que cuidar de uma equipa é 
também saber dizer o que precisa de ser dito, 
mesmo quando não é fácil. 

Para mim, liderança é saber criar uma ligação 

Joana Carvalho
Partner Executiva

autêntica com as pessoas 
e apoiar o seu desenvolvi-
mento, é essa a abordagem 
que valorizo e tento cultivar.

Qual a importância da 
mentoria e da formação 
para que as mulheres pos-
sam desenvolver a sua car-
reira e a sua presença no 
mercado de trabalho? 
No meu caso, trago comigo 
algumas pessoas de refe-
rência, que procuro para re-
fletir sobre temas estratégi-
cos, decisões de negócio ou 
até sobre a minha própria 
evolução como profissional 
- e que têm um grande impacto nas decisões 
que tomo hoje. A mentoria tem essa força: aju-
da-nos a ganhar clareza, a tomar decisões com 
mais consciência e a alinhar o nosso percurso 
com o que realmente queremos construir.

Já a formação complementa esse caminho, 
oferecendo ferramentas práticas, consolidando 
competências e, acima de tudo, reforçando a 
confiança. Mas há ainda outras dimensões que 
considero fundamentais: a atualização perma-
nente de conhecimentos, a exposição, perspe-
tivas diversas e a partilha de experiências reais, 
que tantas vezes só acontecem nestes contex-
tos de aprendizagem.

Vê diferenças no mercado, considerando 

“Ninguém lidera verdadeiramente sozinho”

Joana Carvalho ajudou a fundar a ARGO em 2017, 
uma consultora boutique que é próxima dos seus 
clientes e onde todos os projetos são customizá-
veis à necessidade do cliente. Enquanto pessoa de 
afetos e psicóloga de formação, acredita numa 
liderança humana e destaca a mentoria e a for-
mação como ferramentas importantes para um 
crescimento saudável da carreira.

ARGOSer mulher no mundo - casos de sucesso

uma maior abertura para a presença de mu-
lheres e a forma como as mesmas se posicio-
nam para criar os seus próprios empregos ou 
assumirem um cargo de liderança? 
Sim, e muitas delas são positivas. Há uma 
maior abertura, uma maior consciencialização 
e até uma crescente valorização da presença 
das mulheres em cargos de liderança e em 
contextos de decisão. Vejo também mais mu-
lheres a criarem os seus próprios projetos, a po-
sicionarem-se com mais ambição e confiança 
e a ocuparem o seu lugar com uma voz mais 
clara e segura. Mas, ao mesmo tempo, conti-
nuo a sentir que esse caminho exige, muitas 
vezes, um esforço redobrado.

O que noto também, e que considero muito re-
levante, é uma mudança na forma como as mu-
lheres definem sucesso. Há um desejo maior de 
alinhar propósito com impacto, de criar valor 
para os outros, de liderar com autenticidade e 
isso tem vindo a transformar não só o lugar que 
as mulheres ocupam, mas também a forma 
como o próprio mercado olha para estas líderes.

www.argopartners.pt
e-mail: jcarvalho@argopartners.pt

tel.: 2 14 078 180 |  222 4 4 6 949

Mulheres de Valor: histórias de sucesso
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Manuel Nunes está à frente dos destinos da Vimapur há 21 anos, tantos quantos a empresa 
tem de existência. Uma vida passada a liderar pessoas, como lembra nesta entrevista, pois 
são elas que fazem a Vimapur. O foco na qualidade do trabalho e na proximidade com o 
cliente fazem a diferença, bem como a constante atualização tecnológica e de produtos.

Como analisa a evolução do mercado na área 
do comércio de soluções de tratamento de 
água? 
Há 21 anos que a Vimapur se afirma como refe-
rência no setor de soluções para tratamento de 
água, oferecendo soluções que combinam ino-
vação tecnológica, sustentabilidade e um ser-
viço próximo dos clientes. A Vimapur diferen-
cia-se pela manutenção rigorosa dos sistemas 
instalados, assegurando a sua durabilidade, 
eficiência e total conformidade. Este compro-
misso reforça a idoneidade, credibilidade e lide-
rança da marca no mercado nacional. Graças a 
esse percurso, a Vimapur é hoje cada vez mais 
procurada por novos clientes, atuando de forma 
sólida nos segmentos HoReCa e residencial.

Como se dividem atualmente, os dois merca-
dos – empresarial e residencial – no que res-
peita à importância para a Vimapur? 
Para o canal HoReCa (Restaurantes, Hotéis, Em-
presas, Escritórios) a Vimapur oferece soluções 
com foco em fiabilidade, eficiência e sustenta-
bilidade, à medida das necessidades de cada 
negócio. No mercado residencial, a empresa re-
gista crescimento notório, fornecendo produtos 
para o lar que asseguram qualidade, bem-estar, 
poupança e praticidade. Com uma estrutura 
sólida e profissionais qualificados, a Vimapur é 
referência nos dois setores.

Quais os produtos mais inovadores que dis-
ponibilizam atualmente, seja para o mercado 
residencial, seja para o canal HoReCa? 
No mercado empresarial, a Vimapur disponibi-
liza uma vasta gama de produtos certificados 
para hotéis, restaurantes e empresas, água 
natural, quente, fresca e com gás, tratamen-
tos exteriores industriais, com foco em efici-
ência, sustentabilidade e fiabilidade. Produtos 
certificados, mais inovadores e procurados 
neste segmento, soluções de ultrafiltração e 
purificação que eliminam todas as contami-
nações, oferecendo aos clientes uma água de 
qualidade premium. No mercado residencial, 
disponibilizamos soluções compactas, efi-
cientes e muito económicas, que garantem 

a mais alta qualidade da água para beber, 
cozinhar, lavar legumes e frutas e dos banhos, 
eliminando contaminantes, garantindo uma 
água incolor, inodora e insípida.

Quais aqueles que considera os principais 
marcos / momentos de crescimento da Vima-
pur? 
A Vimapur reconhece que a essência do nosso 

ceo
Manuel Nunes

VIMAPUR21 anos de crescimento

  21 anos de liderança, confiança e resultados - Vimapur é sinónimo de qualidade 

negócio reside nas relações inter-
pessoais. Valorizamos o crescimento 
contínuo das nossas equipas, tanto a 
nível profissional como pessoal, pois 
a Vimapur é construída e impulsio-
nada pelas suas Pessoas. A Vimapur 
não é uma empresa, a Vimapur são 
as pessoas!

Sendo a água um recurso de pro-
teção obrigatória, que soluções 
desenvolveu a Vimapur para con-
tribuir para atitudes / serviços 
mais sustentáveis, por parte dos 
vossos clientes? 
A Vimapur desenvolveu soluções 
focadas na eficiência e na redução 
do impacto ambiental, alinhadas 
com a proteção do recurso hídrico 
e redução da Pegada Ecológica. No 
canal HoReCa e residencial, as so-
luções de água purificada (natural, 
fresca e com gás) eliminam a ne-
cessidade de compra, transporte e 
armazenamento de água engarra-
fada de plástico. Este modelo reduz 
drasticamente as emissões de car-
bono associadas à logística e a pro-
dução de resíduos plásticos.

Como se posiciona a Vimapur rela-
tivamente ao futuro, considerando 

as necessidades do mercado com requisitos 
de sustentabilidade aplicáveis? 
A Vimapur posiciona-se para o futuro inves-
tindo em inovação, tecnologia avançada e sus-
tentabilidade, visando a expansão da marca de 
forma sustentada. Desde 2004 em Portugal, a 
Vimapur está em fase de expansão estratégica, 
com a abertura de novas estruturas de Norte a 
Sul do país.

www.vimapur.pt    |   geral@vimapur.pt  

+351 255 788 250 [Chamada para a rede fix a nacional]

+351 916 989 840 [Chamada para a rede móvel nacional]

Rua Carreiro da Lama, 16 4580-063 Paredes



56



CARIAS CAR ®Mais do que um stand, um parceiro de confiança 

O Carias Car ® começou de uma vontade férrea de Marco Carias de trabalhar com viatu-
ras, visto sempre ter sido apaixonado por elas. De um pequeno stand, com espaço para 
pouco mais de duas viaturas, a marca Carias Car ® conta agora com mais de 150 viaturas 
em stand, dois espaços de venda e uma vontade constante de crescer  e manter a consoli-
dação, sendo uma empresa de referência no setor automóvel. 

Carias Car: uma referência na comercialização de automóveis no Algarve

Como descreve o percurso trilhado até ao 
momento pelo Carias Car ®? 
O percurso tem sido muito delicado, tudo tem 
sido construído com imenso trabalho. Passo 
mais horas no serviço do que passo em casa. 
Nós investimos bastante na preparação das 
viaturas e isso faz com que sejamos diferencia-
dos. Além disso, a limpeza diária de todos os 
nossos carros também nos destaca. Mantemos 
o stand sempre em ótimas condições de higie-
ne e salubridade e temos uma zona onde os 
clientes podem tomar o seu café. Os primeiros 
dois anos foram mesmo muito complicados, 
porque era apenas eu e mais outra pessoa – 
a Susana, que é responsável pela faturação e 
pelos pagamentos. Não sendo do Algarve, tive-
mos de nos instalar na região e angariar clien-
tes. Fechei parcerias para a comercialização 
de automóveis e fazia, como faço atualmente, 
questão de verificar se as viaturas que compra-
va estavam em condições. Isso é fundamental, 
porque este é um negócio em que se gasta 
imenso dinheiro em pequenas reparações e 
existe uma dificuldade tremenda para arranjar 
mecânicos e oficinas especializadas.

É fundamental que saibamos bem o que fa-
zemos, para não cometermos demasiados 
erros. Para encontrar um espaço, muito con-
tribuiu o meu pai. Iniciei num espaço que 
dava para duas ou três viaturas, e hoje já temos 
mais de 150 viaturas.

Um negócio de venda de automóveis é sem-
pre muito ligado às pessoas. A proximidade 
e a confiança, nesta área, são fundamentais 
para concretizar o negócio? 
A sinceridade para com os nossos clientes é 
muito importante, é fundamental, bem como 
o pós-venda. Obviamente que a aparência do 
nossos stand e dos nossos carros é o primeiro 
passo para a concretização do negócio, mas a 
forma que nós temos de lidar com os processos 
e com o cliente é muito importante. Queremos 
continuar a ser uma empresa de referência e o 
“passa a palavra” é muito importante para dar-
mos seguimento aos nossos negócios.

Por que optou por abrir um novo stand, exclu-
sivamente dedicado a viaturas comerciais? O 
mercado pedia essa oferta? 
Nós decidimos abrir um stand de viaturas co-
merciais porque queríamos expandir um pouco 
mais as viaturas ligeiras e o espaço já estava a 
ser um bocadinho pequeno. Abrimos um stand 
com mais de dois mil metros quadrados de es-
paço onde, neste momento, ainda não temos 
vendedor, porque é uma dificuldade tremenda 
arranjar funcionários no Algarve. Mas desde o 
primeiro dia até hoje, não estamos nada arre-
pendidos, queremos continuar e até já fomos 
chamados por empresas de viaturas comerciais 
novas para abrirmos uma parceria com eles no 
Algarve. Entretanto, também já nos pergunta-
ram se vamos abrir um stand de motos e a ver-
dade é que estamos a pensar abrir um espaço, 
dentro destes dois que já possuímos, dedicado 
à venda de motociclos.

“Queremos continuar a ser uma 
empresa de referência e o “passa 
a palavra” é muito importante 
para darmos seguimento aos nos-
sos negócios”.

Como caracteriza a frota de viaturas que dis-
ponibiliza em ambos os stands? Há cuidados 
a ter quando se vende automóveis usados se-
mi-novos? 
Sim, nós temos os cuidados todos, desde o 
princípio ao fim. Verificamos se as viaturas têm 
as revisões em dia, se já tiveram acidentes, fa-
zemos um check-up completo às mesmas... O 
outro grande cuidado é entregar as viaturas 
em excelente estado, limpas e recondicionadas 
para que não haja qualquer tipo de problema.

Uma empresa é também parte integrante da 
comunidade onde se insere. Como participa a 

Carias Car ® nas questões sociais e/ou despor-
tivas da sua região? 
Na nossa região, somos uma empresa de refe-
rência, estamos sempre a ser chamados a co-
laborar em grandes eventos na zona – na Guia, 
em Albufeira, inclusivamente já somos patro-
cinadores de algumas equipas de futebol e de 
atletas de motocross...
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Marco Carias
sócio-gerente



O Homem como ser ético, tem preocupações com os outros, 
mas as crises sociais levaram a um processo de secularização e 
consequentemente a uma explicação do mundo que se afas-
tou das influências religiosas, embasada na razão e na ciência, 
decorrências da força no Renascimento, da modernidade e do 
Iluminismo. Este relativismo não se desacompanhou de uma 
crise ideológica e uma paradigmática perda de influências es-
querdistas e direitistas na esfera política. Hoje, assistimos a um 
pluralismo político, pese embora os “guardiões democráticos” 
tenham encontrado falhas estruturais na defesa e promoção 
da pluralidade interna. Independentemente de ideologias, 
vivemos ciclos que ascendem e caem, mediante perceções 
mais ou menos dispares da realidade. Para onde tendemos 
pode (ou não) determinar para onde vamos. E no meio desta 
fragmentação, não há um Ser neste planeta que possa erguer 
uma bandeira isenta de pesos e contrapesos, contra o que o 
capitalismo despoletou: uma crise ideológica levada ao con-
sumismo. O Homem tal como conhecemos, tornou-se consu-
mista. Visa o bem estar imediato, e mais do que necessidade, 
este Homem é a imagem marcante da sociedade que cria la-

ços de influência nas relações, objetivos e instituições. O capitalismo que nos beneficia a alavan-
car o consumo em variedade e preços competitivos é o mesmo que cria a desigualdade social e as 
suas cíclicas crises económicas. Para que é que isto nos abre portas? Para inúmeras considerações, 
nomeadamente no contexto das políticas educativas.

A pedagogia de hoje, como ciência da educação, apresenta-se transvertida e afastada da era do saber, 
passado de geração em geração, de critérios obsoletos, para se adaptar mais (e completamente), aos 
meios tecnológicos e metodologias focadas na aplicação de técnicas e estratégias que visam o sucesso, 
na premiação do “bem-sucedido, vitorioso, rico”, assente em critérios quantitativos, não qualitativos e 
a troco do desapreço da significação e do reconhecimento interno do eu e do seu lugar no mundo.

O equilíbrio social e mental, o bem-estar psicológico, a estabilidade e todos os critérios que se 
alicerçam na salutar saúde interna, antes de outra coisa, como promessa da verdadeira quali-
dade de vida, estão distantes. Como estão distantes as abordagens que incluem os assuntos 
considerados delicados e difíceis de discutir publicamente, como a morte, na sua consideração 
de término irreversível da vida, personificada, má, finalista. Enfim, sob o ponto de vista finalísti-
co. Mas e indubitavelmente, existem diferentes abordagens e interpretações múltiplas, no con-
tacto com esta temática. Há cerca de 20 anos atrás, quando me propus a redigir um trabalho 
académico, no âmbito do seminário de mestrado em Filosofia da Educação, visava descortinar 
o porquê da falta de um vetor “tanatológico” e processos ante-mortem na agenda educativa, 
essencialmente no ensino básico. Nessa altura, a pequena sala de mestrandos, fez-se num si-
lêncio absoluto e perturbador. Reconhecidamente, o mal-estar estava instalado. A afronta tam-
bém. Bem... ninguém precisou ensinar-me o caminho para casa, fui caminhando em linha reta 
e estava com sintomas de não olhar para baixo. Hoje, continuo nas mesmas indagações, com 
poucas ou nenhumas respostas, a equacionar a resistência. Se uma pedagogia da morte, arras-
ta consigo o receio que o peso que as próprias palavras provocam, permito-me a discordar delas 
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(por mero acerto linguístico). O desconhecido será sempre analogicamente correspondente 
ao misterioso. Estaremos, antes de qualquer coisa a falar de uma educação sobre a vida. Uma 
educação sobre e para a vida, que traz implícita a sua abordagem de uma educação sobre a 
morte. É certo que a morte na nossa sociedade é um tabu, um assunto considerado de mau 
gosto e as escolas não têm preparação para abordar o assunto. Não obstante, se o nosso discur-
so, ao longo dos tempos, foi acompanhando a evolução social e transformando-se no discurso 
de que a escola serve para preparar para a vida, porque nos mantemos tão afastados de todas 
as dimensões dela? De que temos medo? Educar, não pode ser fragmentar as áreas do conhe-
cimento, educar é falar abertamente e deve incluir uma abordagem da totalidade de todas as 
coisas existentes, uma extensão amplificada do Universo e do que ele contém. Ignorar o tema 
da morte não impede a sua existência, apenas o torna denso. E a escola como espaço aberto ao 
diálogo, tem de se permitir a não excluir aquilo com que não quer lidar, por falta de preparação, 
tem de abrir o seu território a todas as esferas, fortalecendo os laços de compaixão.

Existe uma manifesta confirmação da necessidade de reflexão perante esta realidade. Parece-
-me, no entanto, um discurso que circula bem em torno desta evidência, circunscrito, embora 
abra portas precisas, para finalidades a atingir. E aqui vai o mote: Viver mais densamente e 
relativizar muita coisa. Como? Levar o educando e o Homem a “viver mais densamente, a rela-
tivizar muita coisa ou paradoxalmente, viver-se melhor à luz da morte, que ilumina a vida e lhe 
dá mais conteúdo”, sem receios da intenção nos circunscrever na perigosidade que a ideia da 
própria sombra acarreta, na condição do Homem quotidiano. A este respeito Espinosa refere: 
“Não é pensar na morte, mas servi-la” – “o Homem livre, no que pensa menos é na morte, e a 
sua sabedoria é uma meditação, não da morte, mas da vida”. Vale o argumento que a sabedoria 
reside na contemplação e no amor pela vida e não na fixação na finitude (impedimento para 
viver plenamente). O recomendável é a prática, a meditação.

Nos nossos currículos, uma verdadeira educação para a morte não existe, não programada, 
não orientada, não materializada numa Lei de Bases, para lá dos parâmetros religiosos e com 
o objetivo de desmistificar o tema e consequentemente promover uma vida mais consciente, 
fornecendo ferramentas essenciais para enfrentar os desafios da finitude, mas sobretudo com 
foco no despertar da consciência.

A educação para a morte é uma educação para a vida, parte do desenvolvimento pessoal e 
integral da individuação, servindo de ajuda e coadjuvando uma forma de viver mais conscien-
te. Não me refiro exatamente a uma educação primária tanatológica, focada na compreensão 
científica, aos aspetos legais e forenses do assunto, mas uma abordagem com outro alcance. 
Na salutar existência de propostas concretas para abordar o tema na educação, com o uso, por 
exemplo, de atividades lúdicas e literárias para ajudar as crianças, adolescentes e comunidade 
em geral a compreender e expressar os seus sentimentos em relação a uma realidade, vertida 
na consciência doutrinaria, filosófica e visões plurais, fundamentadas na compreensão da vida 
e da morte, na busca por uma verdade fundamental.

Ao invés de uma pedagogia de e para a morte (educar para bem morrer é educar para bem vi-
ver). Em primeira instância, extrai-se um ponto fundamental para base de reflexão: a educação 
integral, para uma formação total do individuo, da qual a natureza da compreensão e aceitação 
da realidade também faz parte. Nesta perspetiva, o Homem é visto como uma totalidade. En-
tão, mas como seria uma educação holística? Os objetivos de uma educação holística seriam 
a inteireza do ser, despertando a consciência para uma cultura de harmonia e paz. Paz que se 
revela como o estado do individuo em plenitude, adquirida quando nos sentimos inteiros e 
integrados. Mas será a escola, que fragmenta o saber em disciplinas, capaz de o proporcionar? 
A este respeito, a comunidade tem um papel preponderante.

Considerando que os objetivos da educação passam por facilitar o conhecimento de si no 
mundo, descobrindo o sentido da vida, é neste seu conhecimento interior, do Ser e da sua 
relação com o Universo, que o individuo se revela como um conjunto de valores, valores es-
tes intrínsecos à educação. A educação integral aponta para o desenvolvimento da pessoa 
humana em geral e o desenvolvimento integral da criança e adolescente em particular. Esta 
questão remeterá, entre outros tópicos, para a educação de valores, entre os quais a finitu-
de do ser está inclusa e uma educação que não os inclua como sua componente essencial, 
renunciará a educar o Homem na sua totalidade, virando costas ao desenvolvimento de seres 
integrados em comunidade e consigo mesmos.
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no ano letivo passado (2024/2025), eram 1 620 555 alunos no ensino não superior em portugal. 
79% destes alunos, estudam no ensino público, os restantes 21% no ensino privado. estes 
alunos encontravam-se espalhados pelas 8423 instituições de ensino não superior (número 
que engloba os estabelecimentos de ensino público e privado, desde jardins-escola até às 
escolas secundárias), segundo dados da direção-geral de estatísticas da educação e ciência 
(dgeec), para o ano letivo 2022/2023. 

os alunos , na sua maioria, conseguem terminar os seus estudos e avançar, em alguns casos, 
para o patamar da educação superior em portugal. a taxa de retenção e desistência tem vindo 
sempre a diminuir, como comprova o gráfico abaixo:

taxa de retenção e desistência (%) e taxa de transição/conclusão (%)

para isso muito contribui o trabalho desenvolvido pelas escolas, com todas as atividades de 
inclusão, estímulo e desenvolvimento das capacidades dos alunos, nas suas diferenças e ne-
cessidades. os centros tecnológicos especializados são disso exemplo, contribuindo grande-
mente para o aumento do interesse nos cursos profissionais e para a melhor preparação dos 
alunos para a etapa seguinte à conclusão deste ensino – a entrada no mercado de trabalho. 



AGRUPAMENTO DE ESCOLAS DR SERAFIM LEITEEducação | especial CTE

O Agrupamento de Escolas Dr. Serafim Leite aproveitou a pos-
sibilidade dada pelo Programa de Recuperação e Resiliência 
para equipar a escola com três Centros Tecnológicos Especia-
lizados, nas áreas da Indústria, Informática e Energias Reno-
váveis. Ao todo, estes projetos contabilizam mais de três mi-
lhões de euros em custos de implementação. Os dois primeiros 
já estão em funcionamento, como detalha a diretora deste 
agrupamento, a professora Helena Resende.

CTE: equipamentos estruturais ao serviço da escola e da comunidade de São João da Madeira

Helena Resende
diretora do agrupamento

O Agrupamento de Escolas Dr. Serafim Leite 
apresentou três candidaturas para Centros 
Tecnológicos Especializados, duas das quais 

foram aprovadas. Quais os dois CTE que estão 
em funcionamento atualmente? 
O Agrupamento de Escolas Dr. Serafim Leite 
apresentou três candidaturas a Centros Tecnoló-
gicos Especializados (CTE) na 1.ª fase — Industrial, 
Informática e Digital — tendo sido aprovadas as 
duas primeiras, com financiamentos de 1 692 
988,35 € (Industrial) e 1 028 494,46 € (Informáti-
ca). Na 2.ª fase, foi aprovada a candidatura ao CTE 
de Energias Renováveis, no valor de 1 160 709,72 €, 
totalizando uma captação global de 3 882 192,53 
€ através do PRR. Atualmente estão em funcio-
namento os dois CTE da primeira fase.

Porquê a aposta num Centro Tecnológico da 
Indústria? 
A aposta no CTE Industrial decorre da forte tra-
dição da escola na área da Eletrónica e Automa-
ção, que desde 2005 forma técnicos através dos 
cursos de Mecatrónica e de Eletrónica, Automa-
ção e Comando. Este centro reforça a ligação 
entre a escola e o setor produtivo, dotando-a 
de infraestruturas modernas, robótica e tecno-
logias de ponta alinhadas com a Indústria 4.0. 
Proporciona uma formação mais prática, inova-
dora e próxima da realidade das empresas.

Quais as vantagens de um Centro Tecnoló-
gico Especializado de Informática para este 
agrupamento de escolas? 
O CTE de Informática representa um passo deci-
sivo na transformação digital do agrupamento, 
posicionando a escola como referência regional 
em tecnologias da informação e comunicação. 
Oferece laboratórios de última geração e forma 
alunos em programação, redes, ciberseguran-
ça, inteligência artificial e desenvolvimento de 
software, competências cada vez mais valoriza-
das no mercado. Este centro incentiva o traba-
lho colaborativo, a criatividade e a inovação, e 
reforça a ligação às empresas, universidades e 

entidades públicas, promovendo estágios, cer-
tificações e projetos conjuntos.

Como se pode colocar estes equipamentos 
estruturais ao serviço da escola, da comuni-
dade e das empresas da região? 
Os equipamentos estruturais dos três CTE estão 
ao serviço da escola, da comunidade e das em-
presas locais, sendo utilizados para atividades le-
tivas, clubes de ciência e tecnologia, workshops 
abertos, formação de professores e requalificação 
profissional. Funcionam também como laborató-
rios de experimentação e prototipagem.

Ao todo, o agrupamento de escolas Dr. Sera-
fim Leite já conta com três CTEs, o outro liga-
do às energias renováveis. Como se destaca 
este, junto da comunidade e da escola? 
O CTE de Energias Renováveis distingue-se 
como polo de sustentabilidade e transição 
energética, promovendo competências em 
eficiência energética, sistemas solares, eólicos, 
mobilidade elétrica e gestão sustentável de re-
cursos. Permite o desenvolvimento de projetos 
que unem ciência, tecnologia e cidadania am-
biental, em parceria com autarquias, universi-
dades e empresas do setor energético.

No futuro, podem nascer sinergias interes-
santes em resultado da existência destes 
equipamentos? 
A coexistência dos três CTE cria sinergias úni-
cas, potenciando projetos interdisciplinares 
que cruzam eletrónica, energia e informática 
— como sistemas automatizados de gestão 
energética, dispositivos inteligentes (IoT) ou so-
luções industriais verdes.

Em conjunto, estes centros afirmam o Agrupa-
mento de Escolas Dr. Serafim Leite como um 
polo de inovação, qualificação e sustentabili-
dade, que coloca a educação e a tecnologia ao 
serviço do futuro da região.

“Os equipamentos estruturais 
dos três CTE estão ao serviço 
da escola, da comunidade e das 
empresas locais”. 
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AGRUPAMENTO DE ESCOLAS DE VILA POUCA DE AGUIAREducação | Oferta formativa 2025/26

O Agrupamento de Escolas de 
Vila Pouca de Aguiar congre-
ga 1200 alunos, em todos os 
seus estabelecimentos de en-
sino. Um universo de crianças 
e jovens de 13 nacionalida-
des, cada um com os seus di-
ferentes desafios, aos quais a 
escola se compromete a dar 
resposta. Enquanto escola in-
clusiva, as diferentes opções 
de ensino – regular e profis-
sional – são sempre tidas em 
conta e a aposta num Centro 
Tecnológico Especializado no 
Valor de 1,6 milhões de euros 
é prova disso mesmo, como 
realça o diretor deste agru-
pamento de escolas, o profes-
sor Paulo Pimenta.

Uma escola inclusiva e atenta aos desafios do futuro

Como caracteriza este Agrupamento de Es-
colas? 
Nós somos o único agrupamento de escolas no 
concelho de Vila Pouca de Aguiar, distrito de 
Vila Real e é composto por uma escola-sede, 
um centro escolar do primeiro ciclo, uma escola 
secundária, uma escola básica em Pedras Sal-
gadas que tem desde o pré-escolar até ao ter-
ceiro ciclo. Temos ainda sete jardins de infância 
espalhados um pouco por todo o concelho e, 
em Campo de Jales, temos uma escola básica 
com primeiro ciclo e jardim de infância.

Tendo em conta toda esta heterogeneidade, 
quais os principais desafios com que se de-
param, a nível escolar e social, nesta região? 
O maior dos desafios é a integração dos alunos 
migrantes. Temos 13 nacionalidades diferentes, 
num universo de 1200 alunos, e o grande obje-
tivo que se põe é integrá-los. Temos em curso 
vários projetos com vista a essa integração, 
temos alocados professores e contamos com a 
ajuda da autarquia, através da disponibilização 
de técnicos para ajudarmos a essa integração. 
Um outro desafio é darmos resposta às neces-

Paulo Pimenta
diretor do agrupamento de escolas

sidades e aos anseios dos alunos. Nós temos um 
gabinete de orientação escolar através do qual 
auscultamos anualmente os alunos para perce-
ber quais são as expectativas que eles têm para o 
futuro e tentamos desenhar a nossa oferta educa-
tiva indo ao encontro daquilo que eles procuram.

Consegue desenhar-nos a imagem dos cur-
sos procurados pelos alunos, hoje? 
No ensino regular, contemplamos as diferen-
tes variantes – Letras, Ciências... - e no ensino 
profissional temos o curso de Cozinha e Pas-
telaria; o curso de bombeiro profissional; o 
curso de Técnico Auxiliar de Saúde; e o curso 
de Manutenção Industrial, nas variantes de 
Metalomecânica e Mecatrónica.

Qual a importância do Centro Tecnológico Es-
pecializado para o Agrupamento de  Escolas e 
para a região? 
O Centro Tecnológico Especializado resulta de 
uma candidatura no âmbito do PRR, no valor 
de 1 milhão e 600 mil euros. Este CTE é uma 
mais-valia para o agrupamento de escolas e 
para a comunidade em si, porque visa apoiar o 
ensino profissional. 

O objetivo é dotar o ensino profissional de re-
cursos técnicos, materiais e humanos, aplicáveis 
aos cursos que temos à disposição dos alunos. 
Estamos neste momento a equipar um pavi-
lhão inteiro com equipamentos de topo, para 
que os nossos alunos possam usufruir e tam-
bém para que os professores e os nossos parcei-
ros possam desenvolver ações de capacitação 
utilizando este equipamento. Eu diria que esta 
obra é de uma relevância extrema para o conce-
lho de Vila Pouca de Aguiar.

Que impacto considera que a escola deve ter 
na vida dos jovens? Parece-lhe que estão a 
conseguir alcançar os objetivos? 
O nosso agrupamento é muito heterogéneo. 
Temos alunos de etnia cigana, por exemplo, que 
estão perfeitamente integrados na nossa escola 
e alguns seguiram mesmo para a universida-
de. Isso para nós é um regozijo. Sentimos que 
o nosso trabalho, esforço e dedicação surtiram 

efeito. Depois, há um leque de alunos que re-
quer atenção redobrada – os da educação in-
clusiva, para os quais temos uma sala multifun-
cional, um centro de apoio à aprendizagem, e 
esses alunos têm um acompanhamento total e 
permanente da nossa parte.

E quando, por algum motivo, os alunos não 
podem estar no espaço escola, nós acionamos 
o ensino doméstico e são os professores que 
vão à casa deles e eles têm aulas em casa. Não 
deixamos ninguém de lado e desencadeamos 
todos os esforços para ir ao encontro de todos.
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 Lisbon Chiado Hotel & SPA – Boutique Hotel no Coração do Chiado 

valor magazine notícia

sofisticação e autenticidade - a arte de 
bem receber  
O Lisbon Chiado Hotel & Spa acaba de abrir as 
portas no coração do Largo Bordalo Pinheiro, 
paredes meias com o Teatro da Trindade, em 
Lisboa. Luxo, sofisticação e autenticidade são os 
lemas deste boutique hotel com apenas 40 uni-
dade de alojamento, com nunca menos de 20 
metros quadrados, onde se incluem 16 suites, 
sendo uma delas uma Penthouse Suite de 78 
metros quadrados e uma vista panorâmica que 
se estende do Chiado e Baixa Pombalina ao rio 
Tejo e ao Castelo. No Lisbon Chiado Hotel & Spa 
cada detalhe é cuidadosamente pensado para 
oferecer conforto absoluto e serviço de exce-
lência. Um refúgio concebido para aqueles que 
apreciam bem-estar, elegância e experiências 
verdadeiramente memoráveis. Com uma deco-
ração sóbria, elegante e intimista, onde se com-
binam detalhes clássicos com linhas modernas, 
criando um ambiente acolhedor e sofisticado. 
O hotel aposta no conforto personalizado, onde 
cada detalhe foi pensado para proporcionar aos 
hóspedes uma estadia memorável. A oferta in-
clui ainda um bar com cocktails de assinatura 
e um rooftop, com uma vista única sobre os te-
lhados da zona histórica da cidade, que se pro-
longa ao Castelo e ao estuário do Tejo.

“Queremos que o Lisbon Chiado Hotel seja 
mais do que um espaço para ficar. A nossa 
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visão é criar um ponto de encontro para 
viajantes exigentes e para os lisboetas que 
procuram novas experiências culturais e 
gastronómicas no coração da cidade”, afirma 
Alexandre Vasco, diretor do Departamento de 
Hotelaria da Coporgest, promotora imobiliária 
de referência fundada há 20 anos por Sérgio 
Ferreira e proprietária do hotel.

O Lisbon Chiado Hotel pretende, ainda, afir-
mar-se como um destino cultural, oferecendo 
colaborações com artistas locais, exposições 
temporárias e eventos exclusivos que reflitam o 
espírito criativo do Chiado. 

Resultado de uma profunda reabilitação de 
dois edifícios em frente ao Teatro da Trindade, 
este boutique hotel conta ainda com um roof-

top bar, um SPA com piscina e salas de trata-
mentos exclusivos, com marcas de excelência, 
focada em tratamento anti-ageing.

Este hotel representa também o primeiro pro-
jeto no ramo da hotelaria da Coporgest - um 
investimento superior a 20 milhões de euros. “A 
nossa estratégia, definida desde o início, é a de 
crescer de forma sustentada e equilibrada – o 
que tem permitido, ao longo destes 20 anos, 
sermos uma empresa reputada e reconhecida 
e que, de forma muito consistente, tem recupe-
rado património urbano de relevância patrimo-
nial e histórica na cidade de Lisboa, e sobretudo 
nas localizações mais nobres da capital, como é 
o caso do Lisbon Chiado Hotel.

Um projeto que é claramente representativo da 
qualidade e excelência a que temos habituado 
os nossos clientes e parceiros”, afirma Sérgio 
Ferreira, fundador e CEO da Coporgest. 



AGRUPAMENTO DE ESCOLAS Dr. Alberto IriaEducação | Oferta formativa 2025/26

O Agrupamento de Escolas dr. Alberto Iria situa-se na cidade de Olhão e é composto por 
três estabelecimentos de ensino, do pré-escolar ao 3º ciclo. A diretora deste agrupamen-
to, a professora Ema Salero, destaca as características do concelho  onde se inserem 
estas escolas, os projetos e atividades existentes e a importância do corpo docente e não 
docente para o sucesso académico dos alunos.

“O ritmo acelerado da sociedade exige que a escola se reinvente”

Como caracteriza este agrupamento de esco-
las? 
O Agrupamento de Escolas Dr. Alberto Iria foi 
criado em 2007 e integra três escolas, desde 
2019 - Escola Básica Dr. Alberto Iria, Escola Bá-
sica n.º1 de Olhão e a Escola Básica da Ilha da 
Culatra. Atualmente, acolhe 777 alunos da 
educação pré-escolar ao 3.º ciclo. Inserido num 
Território Educativo de Intervenção Prioritária 
(TEIP), o agrupamento promove a qualidade 
educativa, a inclusão, a participação da comuni-
dade e o envolvimento ativo dos alunos.

Quais os principais desafios com que a escola 
lida atualmente, tendo em conta os diferen-
tes ciclos e idades dos alunos? 
Os principais desafios da escola passam por 

Ema Salero
diretora de agrupamento

preparar os alunos para um mundo em cons-
tante mudança, para o que ainda não conhe-
cemos. Igualmente a necessidade de acompa-
nhar o ritmo acelerado da sociedade exige que 
a escola se reinvente constantemente, preser-
vando sempre o seu propósito, o que nem sem-
pre é uma tarefa fácil.

Quais os desafios que a maior quantidade de 
crianças que não falam português podem re-
presentar para a gestão da escola e das ativi-
dades académicas? Como se procede a uma 
verdadeira integração destas crianças e suas 
famílias na comunidade escolar? 
O crescente número de alunos que não falam 
português representa um desafio académico e 
social, exigindo medidas que evitem isolamen-
to e dificuldades de aprendizagem. Para res-
ponder a esta realidade, o Agrupamento criou 
uma equipa multidisciplinar – Integra +.

Esta equipa assegura medidas de inclusão, acom-
panhando alunos e famílias e dinamiza ações de 
valorização da diversidade cultural. Todos são in-
centivados a aprender com a diferença.

Uma sociedade em mudança leva também 
a uma escola diferente. A preocupação com 
oferecer diferentes atividades e projetos di-
ferenciados ajuda a que a realidade escolar 
acompanhe os temas da atualidade? 
Apostamos numa ampla oferta de projetos pe-
dagógicos, culturais, científicos, artísticos, des-
portivos e internacionais que tornam a apren-
dizagem mais motivadora e desenvolvem as 
competências do Perfil dos Alunos à Saída da 
Escolaridade Obrigatória. Em paralelo, estabe-
lecemos parcerias com universidades, associa-
ções, autarquias e outras instituições, amplian-
do oportunidades, promovendo a inclusão e 
fortalecendo a cidadania.

Em termos de proposta educativa, qual a 
oferta existente? 
O AE Dr. Alberto Iria oferece ensino desde o 
pré-escolar ao 3.º ciclo, incluindo um Curso de 
Educação e Formação - Operador de Informáti-
ca. No 3.º ciclo são oferecidas disciplinas práticas 
como Oficina Criativa e Oficina da Matemática, 
enquanto o Centro de Apoio à Aprendizagem 
promove atividades de culinária para desenvol-
ver a autonomia e competências da vida diária. 
A escola disponibiliza ainda uma oferta extra-
curricular rica — Oficina das Artes, Clube MIND 
Makers, Clube da Rádio, Tempo de Silêncio - 
Meditação Transcendental, entre outros.

“O crescente número de alunos 
que não falam português repre-
senta um desafio académico e 
social, exigindo medidas que 
evitem isolamento e dificulda-
des de aprendizagem”.

Foi possível iniciar este ano letivo com todo o 
pessoal docente e não docente disponível nas 
escolas? Acredita que isso faz a diferença para 
um bom resultado académico, no final do ano? 
Iniciámos o ano letivo com todo o pessoal do-
cente necessário, garantindo professores em 
todos os grupos da educação pré-escolar e tur-
mas dos 1.º, 2.º e 3.º ciclos, desde o primeiro dia 
do ano letivo. No 1.º ciclo, apenas o projeto de 
Tutorias Psicopedagógicas foi temporariamen-
te adiado até à colocação de docente para este 
projeto. Quanto ao pessoal não docente ainda é 
insuficiente, principalmente para apoiar alunos 
com necessidades educativas especiais que ca-
recem de um acompanhamento permanente. 
A estabilidade do corpo docente e não docen-
te é uma mais-valia para os resultados sociais e 
académicos dos nossos alunos.

www  . agrupalberto ir ia . edu. p t

+ 3 5 1   2 8 9  7 1 0  6 7 0
alberto.iria@agrupalbertoiria .edu.pt
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Huître  contrata Alice Matos como Diretora de Recursos Humanos

a huître, empresa de referência na cons-
trução, design e fit-out de projetos de ex-
celência, reforça a sua estratégia de cres-
cimento com a contratação de Alice Matos 
como diretora de recursos humanos.   
Com mais de 15 anos de experiência em ges-
tão estratégica de pessoas, Alice Matos traz 
uma visão sólida e abrangente sobre desen-
volvimento de talento e cultura organizacio-
nal. Ao longo do seu percurso, liderou projetos 
em diversos setores, nomeadamente imobili-
ário, engenharia e construção, telecomunica-
ções, consultoria estratégica, advocacia e edu-
cação e investimento.

Entre as funções que desempenhou, destaca-se 
a de Diretora de Recursos Humanos da JLL e da 
Tétris, além de experiências na Alcatel-Lucent, 
SHL Portugal, Optimhom, StHRatega, Vieira de 
Almeida & Associados e Grupo Inspired. 

A aposta da Huître na área de Recursos Huma-
nos reflete o compromisso da empresa com 
o crescimento sustentável e a valorização das 
pessoas, promovendo uma cultura de proximi-
dade, colaboração e desenvolvimento contínuo. 

“Na Huître, acreditamos que a excelência co-
meça nas pessoas. Queremos continuar a for-
talecer uma cultura de confiança, colaboração 
e desenvolvimento, onde cada profissional 
possa crescer e contribuir para o sucesso co-
letivo. Sob a direção da Alice, que já colaborou 
connosco e conhece bem a nossa realidade, a 
estratégia passará por reforçar a formação e 
progressão de carreira, implementar progra-
mas de bem-estar e consolidar o posiciona-
mento da Huître como marca empregadora 
de referência no setor”, refere João Marques, 
CEO da Huître. Alice Matos é Licenciada em 
Psicologia pela Universidade de Lisboa, tem 
um MBA pelo The Lisbon MBA (Católica/Nova) 
e um Master of Science em Strategic Global 
Human Resources Management pela Uni-
versity of Liverpool. Frequenta atualmente o 
curso de Coaching Executivo pela Erickson 
Coaching International Institute, área que 
também exerce profissionalmente.

valor magazine notícia



67

www.esarganil.pt  |  geral@esarganil.pt

da oficina à smart factory:
formação profissional em arganil

o centro tecnológico especializado (cte) in-
dustrial 342 nil nasceu nas antigas oficinas de 
mecânica da escola secundária de arganil e re-
presenta a capacidade de inovar na formação 
de técnicos ao longo dos últimos 55 anos, nas 
diversas áreas da mecânica e da manutenção 
industrial. a sua instalação num espaço tra-
dicionalmente industrial faz todo o sentido, 
por ter sido o local onde muitos dos atuais 
trabalhadores das empresas da região deram 
os primeiros passos e descobriram o gosto por 
ofícios qualificados e valorizados pelo merca-
do, como mecânicos, soldadores e eletricistas. 
contudo, o mundo da mecânica evoluiu rapida-
mente — era preciso sonhar!

a abertura das candidaturas à modernização 
da oferta educativa e formativa, no âmbito do 
plano de recuperação e resiliência (prr), per-
mitiu desenhar e projetar o cte industrial 342 
nil. a nova geração de máquinas, equipamentos e 

ferramentas foi selecionada após visitas a empresas 
alemãs, espanholas e portuguesas, auscultação de 
empresários, participação em feiras internacionais e 
contactos com instituições de ensino superior.

alinhado com a estratégia portugal 2030, espe-
cialmente na agenda da digitalização, inovação e 
qualificações como motores do desenvolvimento, 
o agrupamento de escolas de arganil (aearganil) 
desenvolveu e está a dinamizar o cte industrial 
342 nil, dispondo de uma área dedicada. os tempos 
atuais exigem a reindustrialização e reconversão 
industrial do país, promovendo a inovação e a com-
petitividade. para responder a esta necessidade, o 
aearganil aposta na melhoria das metodologias de 
trabalho, aliando eficiência de processos ao au-
mento da produtividade, através da requalificação 
do espaço e da aquisição de equipamentos e mobili-
ário especializado.

este investimento permitiu criar zonas de apren-

dizagem e inovação que viabilizam a lecionação 
prática dos conteúdos programáticos dos cur-
sos, alinhados com as exigências do mercado 
de trabalho. A área inova.te – zona de projeto, 
controlo, produção, simulação e automação 
industrial – integra: oficina de serralharia me-
cânica e maquinação cnc, salas de soldadura, 
smart factory, sistema de tratamento e gestão 
de água, desenho técnico, impressão 3d, sala de 
eletricidade, pneumática, eletropneumática e 
automação industrial, sala de mecânica e sala de 
metrologia. o agrupamento de escolas de arga-
nil disponibiliza aos seus utilizadores – alunos e 
empresas da região – muito mais do que um cen-
tro de formação: trata-se de uma verdadeira fá-
brica que responde às necessidades emergentes 
da indústria. o cte industrial 342 nil coloca os 
formandos no centro da decisão e do desenvol-
vimento de produtos, abrindo também as portas 
à formação contínua dos quadros das empresas 
num futuro próximo.



A CUCP está no mercado desde 1875 e so-
mos PRESTAMISTAS, o chamado “PREGO” e 
até “O INVEJOSO”. Na CUCP privilegiamos 
os CLIENTES. Eles são a razão da nossa 
existência e continuidade. Sempre nos 
pautamos pela integridade e profissionalis-
mo. Acreditamos que o valor que empres-
tamos por grama seja dos melhores do 
mercado. Não aplicamos juros de mora sobre os juros atrasados 
e avisamos os clientes quando estão a ficar em atraso, para evitar 
que os bens sejam levados a leilão. Temos o cuidado de informar 
que se tiverem os juros em dia podem, em qualquer momento, 
amortizar um pouco a dívida e pagar menos juros. Relembramos 
que os juros nos prestamistas são 15% mais baratos do que os que 
se pagam pelo uso do cartão de crédito.  

Os nossos clientes, sabem que somos quem menos taxas lhes 
cobra. Após o empréstimo, priorizamos o pagamento de juros e 
amortização da dívida, em vez de avançar para a venda precoce 
dos mesmos - o que acontece apenas após nove a doze meses de 
juros em atraso. Neste momento com o ouro em alta, é uma pena 
os clientes venderem o que lhes pode fazer falta, face a alguma 
necessidade inesperada.

É sempre a mesma realidade: trabalhar para o cliente com os 
olhos postos no futuro. Nos empréstimos sobre bens de ouro; 
jóias; e relógio de ouro é grande a dificuldade em inovar. Tal seria 
fácil, se os bens tivessem incorporado como que um bilhete de 
identidade.  Cada actividade tem as suas especificidades e a CUCP 
tem investido em formação para todos os colaboradores, garantin-
do a sua certificação.

A CUCP tem projectos que podem vir a ser concretizados no 
médio prazo. Apenas dizemos, que estamos a trabalhar para 
melhorar a nossa actividade. Queremos ser sempre os melhores 
de entre os melhores. 

É estarem atentos.
Visitem-nos em www.cucp.pt e sejam nossos clientes.


